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Suspendida la conferencia que hoy iba 
a pronunciar Fernández Buey 

9 E l p r ó x i m o 
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a d o n P l á c i d o 
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e x - d e l e g a d ^ 

p r o v i n c i a l 

d e l a 

J u v e n t u d 

Mañana, en el Círculo, inauguración de 
la Exposición "Rafael González Villar 
e a sua época" 

G A L I C I A A L D I A 

• C A N G A S : L a v i l l a r e c i b i ó a " M i s s 

E s p a ñ a 1 9 7 5 " c o n b a n d a d e m ú s i c a 

y g r u p o s f o l k l ó r i c o s 

• En Vigo, el agua será racionada doce 
horas al día 

M A D R I D A L D i A 

• D o s c o r t e s e n l a v e r s i ó n e s p a ñ o l a de 

" E l E x o r c i s t a , , 

— E l o g i o s a l d o b l a j e d i r i g i d o p o r F e r n a n d o 

R e y e n H o l l y w o o d 
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9 Control sobre los programas radiofónicos 

en directo desde la promulgación del 
decreto-ley antiterrorista 
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M A D R I D 

En 1974 fueron aprehendidos 5,460 
kilos de haschis 

M A L A G A 

L a A l c a l d í a o r d e n a d e m o l e r l a u r b a n i ­

z a c i ó n " C i u d a d C o n d o t t e " 

M E D I N A D E L C A M P O f V A l l A D O W D ) 

Falleció Luis Nieto Antúnez, hermano 
del ex-ministro de Marina 

mmm 
Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Viliafuerte 

LA MAS BARATA 
DEL MERCADO 

Director: PEDRO DE LLANO LOPEZ 
Empresa: E L PROGRESO, de Lugo, S. L . 

Redacción - Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO. 12 
Teléfonos 211055-212232 y 217*30 
Apartado, 5 • T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 LUGO, Jueves, 4 de Septiembre de 1975 

Año LXVIf! > 

Depósito legal L U - 2 - 1 9 5 8 

CRECIO g PTAS. 

¡¡AHORA!! por 50 p ías , diarias y cómoda entrada 

O L I M P I C A C A M P E O N A 3 v e l o c i d a d e s 

Moto Repuestos BOURIO 
R o n d a d e t o s C a í d o s , 5 6 

LAS OBRAS EN EL TERRENO 

D E J U E G O D E L N U E V O 

C A M P O D E F U T B O L 
La panorámica recoge un aspecto de las obras que se están lle­
vando a cabo sobre el terreno de juego del nuevo campo de 
fútbol. El grabado es sobradamente significativo. Sin embargo, 
nuestros lectores pueden remitirse a las páginas deportivas en 
donde ofrecemos más amplia información sobre la "accidentada" 
labor periodística que rodeó nuestra visita a las nuevas y polé­

micas instalaciones futbolísticas en la zona de " E l Palomar" 

LA REVISTA "TRIUNFO", SUSPENDIDA POR 
CUATRO MESES Y SANCIONADA CON 
DOSCIENTAS CINCUENTA MIL PESETAS 

Pop un artículo publicado en 
abril, titulado "¿Estamos preparados 
p a r a e l c a m b i o ? " 

EN N A C I O N A L 

C R E C E L A D I V I S I O N E N T R E L O S M I L I T A R E S 

PORTUGAL: la Asamblea del Ejército de Tierra, opuesta al 
nofflbrafflieiito de Vasco Goncalves como jete del Estado Mayor 
• Mario Sos 

integrado 
yelPPD 

EN INTERNACIONAL 

propone un "Gobierno de salvación nacional" 
por socialistas, comunistas, independientes 

APROBADO E REGLAMENTO ORGANICO 
DE LA P O L I C I A GUBERNATIVA 

La Policía Armada tendrá carácter 
eminentemente militar 

EN NACIONAL 

F R A N C I A 

N O 

R E C f B I R A 

M A S 

T R A B A J A D O R E S 

E X T R A N J E R O S 

EN INTERNACIONAL 

I N T E R N A C I O N A L 

A SEVERO OCHOA 

C O N M O T I V O 

D E S U 

S E P T U A G E S I M O 

C l I M P L E A S O S 

EN N A C I O N A L 

LONDRES: C O N F U S O 
I N C I D E N T E E N UN 
A V I O N S O V I E T I C O 
• ÜN T R I P U L A N T E R E S U L T O 

M U E R T O DE UN D I S P A R O 
E F E C T U A D O P O R E l M I S M O 

EN INTERNACIONAL 

Wf: te* 

En la reunión de anteayer, martes, los delegados del Ejército portugués, piedra angular del 
Movimiento de las Fuerzas Armadas, se han pronunciado contra el general Vasco Gon^aives i 
¡efe del Estado Mayor, cargo del que todavía no ha tomado posesión y que, a lo mejor, según 
opinión de algunos diarios portugueses, no llega a tomar nunca. El cambio de la política por­
tuguesa parece, no obstante, reforzar a las tendencias más auténticamente progresistas del 
país. En la fotografía, policías de la Guardia Nacional Republicana controlan la entrada del Ban­
co Ultramarino, para evitar que se produzcan situaciones similares a la de la ocupación por 

refugiados del Banco de Angola. - (Telefoto Cifra Gráfica) 

SORDO: N O E S B U E N O L L E V A R E L 
M U N D O P O L I T I C O A L A M B I T O S I N D I C A L 
- « S i C a r r i l l o l o d i c e y e l S u p r e m o t a m b i é n , c r e o q u e l a s C o m i s i o n e s 

O b r e r a s e s t á n c o n t r o l a d a s p o r c o m u n i s t a s » 

M S I ORIGEN M 10 ESTABAN" 

EN N A C I O N A L 

COLEGIOS 

Próximo a comenzar el 
curso escolar, hemos reci­
bido amplio surtido de: 

% Chandals en todos los 
colores. 

9 Bolsas de deportes. 

% Vestimenta reglamen­
taria para gimnasia en 
todos los colegios. 

# Zapatillas de descanso 

# Equipos de fútbol y 
baloncesto. 

y como siempre a pre­
cios que nos acreditan 
en todas nuestras sec­

ciones 

CONVERSACIONES DE CABELLO DE ALBA 

Y CERON AYUSO EN WASHINGTON 

S E E S T A 
NEGOCIANDO UN 
NUEVO PRESTAMO 
D E L R A N E O 

MUNDIAL POR 

25 M I l l O N E S 
D E D O L A R E S 

EN I N T f R N A O O N A L 

Lo» señores Cabello de Alba y Cerón Ayuso, ministros españoles 
de Hacienda y Comercio, respectivamente, aparecen fotografia­
dos en la sesión de apertura del Fondo Monetario Internacional, 

reunido estos días en Washington. -• (Telefoto CIFRA) 

CAOENA 
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mCX> Di mSENTACION 

LO ENCONTRARA EN 
NUESTRO DISTRIBUIDOR: 

D i s t r i b u i d o r : 
A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

Ronda C a í d o s , 22 * T e l é f o n o 21 40 47 ¿ 
^ L U G O _ _ _ _ _ _ _ | 

LAYAPÜRAS 
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Gran Teatro 
HOY, 5'4S - 8 y 11 

APOTEOSICO E S T R E N O 
Mayores de 18 años y mayores 

de 14 acompañados 

JESUCRISTO 
SUPERSTAR 

T E D N E E L E Y 
C A R L A N D E R S O N 

I V O N N E E L L I M A N 
Contemporánea y bíblica, l i ­

bre y tradicional 

C I N E P A Z 
H O Y 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
5,45 - 8 - 1 1 

M A Y O R E S D E 14 AÑOS Y 
M E N O R E S ACOMPAÑADOS 

M E T R O C O L O R 
Y E H O R A N G A O N 

E F R A T LA V I 

K A Z A B L A N 
Una emocionante comedia mu­

sical que le deleitará 
^ — 

C I N E E U R S A L 
HOY: 5,45 • 8 y 11 

Una de Jas diez maravillas de 
la historia del Cine 

L A Q U I M E R A 
D E L O R O 

CHARLES CHAPLIN 
MACK SWA1N 

TON MARRAY 
GEORGIA HALE 
TODOS LOS PUBLICOS 

S E V E N D E O A L Q U I L A 

COMPLEJO HOTELERO 
A E S T R E N A R 

e n l o m á s c é n t r i c o d e L u g o 

c o n 

• R E S T A U R A N T E 

• C A F E T E R I A e n m a r c h a 

A m p l i o s a p a r c a m i e n t o s - Z o n a s a j a r d i n a d a s 

Para información llamar al teléfono 214192 de lugo 

ir P R I M E R A CADENA 
13.45 Carta de ajuste de Pano­

rama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa 

informativo. 
M,00 Telediario. Primera edi­

ción. , 
15,30 Dibujos animados. 
15,50 Ivanhoe. «El testigo». 
16,15 Juegos del Mediterráneo. 

Boxeo. Semifinales. 
18,00 Juegos del Mediterráneo. 

Natación. Finales. 
£9,15 Juegos del Mediterráneo. 

"Waterpolo. Semifinales (1). 
20,00 Para los pequeños. 
20,05 E l taller de los inventos. 
20,40 Los Waltons. «La heren­

cia». 
Telediario. Segunda edi­
ción. 
L a caja de las sorpresas 
(1966). 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio reli­
gioso. 

00,05 Despedida cierre. 
(1) NOTA.-Si participa España. 

21,30 

22,00 

23,55 
24,00 

Hijos de Fé l ix l a terre 

BICICLETAS 

o*»*» 
HOGAR Y DECORACION 

OFERTA SEGUNDO ANIVERSARIO 
Alfombras sala, 750 ptas. 
Alfombra sa lón , 1.050 ptas. 
Alfombra gigante, 1.600 ptas. 
Alfombras p í e de cama (lavables), 165 ptas. 
Alfombra lana (70 por 140), 375 ptas. 

S o n p r e c i o s t a n b a r a t o s q u e e n O r i e n t e l a s 

a l f o m b r a s s e v e n d e n v o l a n d o 

O R l E N T E s e 

L A S M E J O R E S M A R C A S 

ORBEA-B.H.-G.A.C. 
Ventas mayor y detall 

Ronda Castilla, 24 - 26 
Tels. 211020 - 217608. LUGO 

20,00 

20,30 
20,31 
21,30 

2£,00 

22,30 

23,00 
24,00 

• SEGUNDA CADENA 
Carta de ajuste. Folklore: 
Canarias, Asturias, Casti­
lla L a Vieja. 
Presentación y avances. 
Planeta vivo. «Gaucho». 
Musical Pop. Larry Rasp-
berry y Leo Kottke. 
Noticias en el segundo 
p r o g r ama. Información 
nacional e internacional. 
Recital. «Conjunto Proar­
te» ( I ) . 
Temas 75. 
Ultima imagen. 

Yodur Rueda 
E L YOGUR PERFECTO 

ATENCION 
Pintado de edificios, facha­
das, habitaciones, empapelado. 
Pintaras C. Conde. Aguirre. 2. 

Teléfono. 21-29-23 

OTCGRABADO 

DIRECTO 
•-.LINEA 
C O L O R 

O B A R I S 
T o d a / t p t e c t a i 

Dr. Castro, 13 
Conde Pallares 

r ¡ T U R I S T A S ! 
vehículos de turismo « M E R C E D E S B E N Z » 

EN TODOS LOS MODELOS Y COLORES • ENTREGA INMEDIATA PLACA T U R I S T I C A 

280 S / S E / S E L . 3 S 0 S e / S E U . « O S E / S E L / S E L 6 9 

MERCEDES BENZ 
Concesionario para tugo y provincia 

A U T O L U G O , S , L , • Avda. G o m a , Kbi. 514 - Telfs. 218744-211657 

El buen tiempo coadyuva al esplendor de 
las fiestas en el Barrio de la Milagrosa 

El Consejo Provincial deí 
Movimiento será recibido hoy 
por el Jefe del Estado 

EN las primeras horas de la 
mañana de hoy saldrán con di­
rección a Meirás el Consejo 
Provincial del Movimiento, pre­
sidido por su titular, el Gober­

nador Civil , José Antonio B a ­
rrera Maseda, en donde será 
recibido por el S. E . el Jefe del 
Estado. 

Despedida del Sr. González Mateos 
EN las primeras horas de la 

tarde de ayer se celebró un al­
muerzo de despedida al sargen­
to de la Guardia Civil, destinado 
en el Subsector de Tráfico de 
Lugo, don Ramiro González Ma­
teos, quien tras su reciente as­
censo ha sido destinado a pres­
tar sus servicios como coman­
dante del Puesto de la Guardia 
Civil en L a Molina (Gerona). 

Con este motivo se reunieron 

en torno al señor González Ma­
teos un elevado número de com­
pañeros y amigos del homena­
jeado al que ofrecieron el al­
muerzo y un regalo recuerdo de 
sus estancia en nuestra capital. 

A l dar cuenta del acto quere­
mos renovar nuestra felicitación 
a don Ramiro González al tiem­
po que le deseamos los mayores 
éxitos en su nuevo destino. 

Exito de las agrupaciones de 
Educación y Descanso de Lugo 
en el Festival "Europeade, 75" 

S EGUN noticias que nos lle­
gan desde Marbella, han cose­
chado un rotundo éxito en'Mar-
bella en el transcurso del fes­
tival folklórico " E U R O P E A -
DE, 75", las agrupaciones lu -
censes "Cántigas e Frores" y 
"Grupo de Empresa RENFÉ", 
tambicn de la indicada Obra 
Sindical, én Monforte. 

Como ya saben nuestros lec­
tores en este festival han par­
ticipado representaciones fol­
klóricas de onces países y estuvo 

presidido por los ministros 
Fernández Sordo y Solis, a los 
que acompañaba el presidente 
del Comité Internacional de 
"Europeade", señor Mon de 
Copper y varias .ierarquias sin­
dicales. 

Nos satisface muy de veras 
el éxito de las dos agrupaciones 
folklóricas de Educación y Des­
canso de Lugo a las que desea­
mos sigan por ese camino en 
pro del folklore provincial y re­
gional. 

a n t e s d e c o m p r a r , e n 

F e í é / o i K 

d e ü a ü a c b 

9 Comida homenaje a don Plácido 
Liz Arias 

CONTINUAN celebrándose las 
fiestas en el barrio de la Mila­
grosa. E l buen tiempo coadyuva 
a su esplendor. Ninguno de los 
números ha de verse aplazado o 
suspendido porque ni ha llovido 
ni parece que vaya a llover en lo 
sucesivo. Los temores del presi­
dente, Ramón González, a medi­
da que van avanzando los días, 
se disipan. 

Ayer, día dedicado a los ni­
ños, se escucharon a las nueve 
de la mañana la explosión de po­
tentes bombas que despertaban 
al barrio recordándole que esta­
ba en fiestas. E l quinteto "Os 

forman la población y con una 
emotiva invitación para divertir­
se durante estos días. 

E l señor Urgorri fue muy 
aplaudido. 

OTROS ACTOS 
Hay que poner de manifiesto 

también la lucidísima actuación 
del coro de San Antonio no sólo 
en la calle sino también en el 
restaurante en donde la comi­
sión ofreció la pulpada. Ahí se 
puso una vez más de manifies­
to que la agrupación que dirige 
el maestro Rogelio Lombo se 
halia en el mejor de sus mo­
mentos. En esta fiesta el señor 

Montes" de Lugo recorrió el dis- cura párrocorJosé Várela Espa-
trito interpretando pasacalles. A 
las 12 debutaron las marionetas 
del "Mago Aros" con el éxito que 
todos los años tanto en la Mila­
grosa, estos días, como en San 
Froiián, durante las próximas 
fiestas, cosechan. Volvieron a 
exhibirse las marionetas a las 
cinco y a las siete y media se 
inició una animada fiesta ameni­
zada por la orquesta lucense 
"Los Emperadores" que des­
pués a las once y media volvie­
ron a actuar en una verbena 
que se prolongó hasta bien en­
trada la madrugada. 

EL PREGON DEL SEÑOR 
URGORRI 

Decíamos ayer que debido a 
lo avanzado de la hora no nos 
era posible detenernos sobre lo 
dicho por el señor Urgorri en el 
Pregón de las Fiestas. Y antes 
de seguir adelante señalemos 
que allí se hallaba el goberna­
dor civil en funciones, señor 
Rancaño, el presidente de la di­
putación, el alcalde, subjefe 
provincial del movimiento y 
otras autoridades además, claro 
está, de la Reina de las Fiestas 
y el delegado de Información y 
Turismo, presidente de la comi­
sión, cura párroco, etc. Esa era 
la presidencia que daba espaldas 
al altar. 

Comenzó el señor Urgorri con 
un saludo a todos. Analizó las 
consecuencias y desarrollo de las 
fiestas y el ámbito del distrito 
y señala las condiciones especia­
les de esta zona de Lugo en la 
que rivalizan con la devoción y 
el homenaje a la Virgen Mila­
grosa, el esfuerzo tenaz, cons­
tante y comunitario de todos los 
vecinos por ver realizadas las 
aspiraciones de mejora y pros­
peridad. Recuerda al párroco de 
San Froiián, don José Fernández 
Núñez y al arquitecto construc­
tor de la iglesia, don Ricardo 
Sánchez, ambos fallecidos. En­
tra en considei'aciones sobre el 
milagro y las afecciones de la 
palabra, así como su concepción 
teológica y su proyección en la 
literatura primitiva castellana y 
galaico-castellana, en las Canti­
gas de Alfonso el Sabio. Pasa 
a continuación a hacer un estu­
dio de los límites y carácter de 
los habitantes de la zona y evo­
ca el origen celta de la ciudad 
así como su fundación romana. 
Relata la circunstancia de la gue­
rra con los cántabros y habla de 
la Muralla romana y de su histo­
ria. 

E l señor Urgorri se refirió se­
guidamente a la comunidad so­
cial que entraña el barrio con el 
trabajo laborioso y trabajador 
de sus habitantes y habla de las 
más importantes empresas que 
al correr de los años allí han te­
nido su asiento. Sintetiza el pre­
sente, el pasado o el futuro del 
distrito de la Milagrosa, tenien­
do un especial recuerdo para el 
Hogar del Jubilado, Guardería 
Infantil, etc. Termina el señor 
Urgorri describiendo las adscrip­
ciones a los días de fiesta a los 
diferentes grupos sociales que 

ña, que había presidido el Pre­
gón, ofreció cigarros puros a to­
dos los asistentes. 

PROGRAMA PARA HOY 
Los festejos de hoy están de­

dicados a los matrimonios y se 
regirán por el siguiente progra­
ma: 

A las 9 horas, nueva actua­
ción del grupo regional "Os Mon­
tes", de Lugo, acompañados de 
gigantes y cabezudos recorrerán 
las calles del distrito. También 
habrá disparo de bombas de pa­
lenque del acreditado pirotécni­
co señor Blanco, de Rábade. 

A las 12,30 horas, tercera ac­
tuación de las "Marionetas 
del Mago Aros". Este día habrá 
competiciones deportivas infan­
tiles durante el transcurso de la 
mañana. 

A las 4 de la tarde, final de 
las competiciones deportivas en­
tre los equipos vencedores. 

A las 6 de la tarde, última ac­
tuación de las "Marionetas del 
Mago Aros", a la que los niños 
del distrito invitan a todos los ni­
ños de Lugo, para ofrecerles a 
estos extraordinarios muñecos, 
como despedida, un gran aplau­
so. 

A las 7, presentación de la 
gran orquesta internacio n a 1 

"Montes", de Pontevedra, la cual 
ofrecerá hasta la madrugada 
grandes novedades musicales de 
su extenso repertorio dedicadas 
a los matrimonios que nos acom­
pañen con motivo de este día. 

CONCURSO DE MUIÑE!-
RAS 

L a Comisión de Fiestas convo­
ca un concurso de muiñeiras ba­
jo las siguientes bases: 

1. ° E l presente concurso será 
por parejas, individuales y mix­
tas. 

2. ° Podrán inscribirse cuantos 
lo deseen sin limitación de edad, 
estableciéndose, ño obstante, dos 
modalidades: adultos e infanti­
les. 

3. ° A efectos de este concurso 
se considerarán adultos los que 
en la fecha de la celebración 
hayan cumplido 14 años de edad 
e infantiles los menores de di­
chos años. 

4. ° E l concui'so se celebrará 
el día 6 de este mes, sábado, a 
las 4,30 de la tarde en la Pla­
za de la Milagrosa. Todos los 
participantes habrán de reunir­
se en dicho lugar con media ho­
ra de antelación. L a falta de pun­
tualidad llevará consigo la eli­
minación del concurso. 

5. ° Cada pareja bailará una 
muiñeira, igual para todos los 
participantes, que será dada a 
conocer momentos antes de ini­
ciarse el concurso. 

6. ° E l jurado, en el momento 
de su deliberación tendrá en 
cuenta la calidad artística de los 
bailarines. 

7. ° E l jurado, una vez finali­
zado el concurso, procederá a. 
emitir su fallo, que será inapela­
ble, pasándose seguidamente a 
la entrega de premios que serán 
los siguientes: 

Primer premio, 2.000 pestas; 
segundo premio, 1.000; tercero, 
800 pesetas. 

Infantiles: Primer premio, 750 

CON motivo de su próximo 
traslado a Jerez de la Frontera co­
mo director del Colegio Menor de 
la Juventud, don Plácido L i z 
Arias, ex-delegado provincial de 
la Juventud, sus compañeros y 
amigos le ofrecen una comida-
homenaje el próximo lunes, día 8, 

en el Restaurante de la Estación 
de Autobuses. 

Las personas interesadas en 
asistir a la misma deberán retirar 
la oportuna tarjeta en el referido 
restaurante, en la Cafetería Ma­
nila o en la Delegación de la 
Juventud, hasta las 13,30 del sá­
bado, día 6. 

E L DIRECTOR DE "LA VOZ DEL 
MIÑO", EN LUGO 

A Y E R ha estado en Lugo 
nuestro compañero Benito Váz­
quez Regueira, antiguo director 
de. Radio Popular de nuestra 
ciudad y hoy dirigiendo la emi­
sora orensana " L a Voz del M i ­
ño" . 

Nos ha dicho que aunque re­

cuerda can mucho carffii» a L u ­
go y a sus amigos, se encuentra 
perfectamente en su nuevo des­
tino y trata de llevar a " L a Voz 
del Miño" l a inypronta profe­
sional que tan alto situó a R a ­
dio Popular. 

Reunión Comisión de Fiestas-
Comisario del Bimilenarío 

E N las primeras horas de l a 
tarde de ayer, en la Casa Con­
sistorial, ha tenido lugar una 

pastas; segundo, 500 y tercero, 
300. 

8. ° E l plazo de inscripción fi­
naliza una hora antes del con­
curso. 

9. ° L a inscripción habrá de 
hacerse dirigiéndose al presiden­
te de la comisión. 

10. ° L a presentación a este 
concurso, implica la adaptación 
plena de las presente bases. 

11.° Habrá un premio de con­
solación para todas las parejas 
no clasificadas. 

Los grabados de Barreiro se 
refieren al Pregón y demás actos 
de la primera jornada de fiestas. 

reunión a l a que asistieron el 
presidente y miembros de l a 
Comisión de Fiestas y el Comi­
sario del Bimilenario, Delegado 
de Información y Turismo, Jo­
sé Luis Hemangómez. 

Se habló de una colabora­
ción entre la Comisión y el 
Comisariado en el caso de que 
la iniciación del Bimilenario 
coincida con el comienzo de los 
festeos de San Froiián. S i asi 
fuera, es evidente que sería 
preciso, el robustecer las dispo­
nibilidades económicas de la 
Comisión para llevar a cabo 
unas fiestas de l a más alta ca­
lidad que, insistimos, constitui­
rán directamente también el co­
mienzo o la. iniciación de las 
actividades del Bimilenario. 

De todas formas es prema­
turo hablar todavía de esta po­
sibilidad por cuanto todo de­
pende de que se produzca el es­
perado Decreto creando el Pa ­
tronato del Bimilenario. Ahí 
aparecerá la fecha del co­
mienzo de los actos y la del 
fin. Este Decreto se esperaba 
en el anterior Consejo de Minis­
tros pero sin embargo no se 
produjo. S i en el próximo salie­
ra, daría tiempo para concretar 
esta colaboración aunque, natu­
ralmente, habría que quemar 
etapas en un trabajo ininte­
rrumpido porque de lo contrario 
resultaría difícil que esta coope­
ración resultara eficaz. 

Por lo demás no hay ninguna 
novedad en cuanto a fiestas por 
cuanto la mañana de ayer estu­
vo dedicada a esta conversación 
que resulta fundamental para el 
futuro del San Froiián que se 
avecina. 

• S a n t a M a r t a , P a t r o n a 

d e l S i n d i c a t o d e 

H o s t e l e r í a y T u r i s m o 

E L Presidente del Sindicato 
Provincial de Hostelería y T u ­
rismo nos enyia un atento sa­
luda invitándonos a los actos 
que van a celebrarse el próxi­
mo día 10 con motivo de la 
festividad de Santa Marta, y 
que son los siguientes: 

A las 12 horas, misa en ho­
nor de la Santa Patrona, en la 
capilla del Asilo de Ancianos. 

Segxddamente, en el restau­
rante "Portón do Recanto" se­
rá servido un vino español du­
rante el cual le serán impues­
tas las Medallas a l Mérito en 
la Hostelería e- los señores A l ­
fredo Sánchez Carro y Manuel 
Teijeiro Alvarez. 

=2» 
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Encuesta en torno a la sociedad « l a Unión» 
M O J I F O R T E 

HAN DESAPARECIDO LAS RATAS DE IA CIUDAD 
S I P O S E S I O N O D E Sü CARGO E L D I R E C T O R D E L « S T I T Ü T O 
M O N F O R T E D E L E M O S . — 

(De nuestra Corresponsalía). 
Después de las operaciones de 

desratización que por una casa es­
pecializada y a iniciativa del Ayun­
tamiento a través de sus servicios 

de Sanidad veterinaria, casi puede 
decirse que han desaparecido las 
ratas de las zonas que han sido tra­
tadas. 

Personalmente hemos observado 
que en las inmediaciones del río. 

74.650 pts. van ya recaudadas | 
pro teléfono en el pueblo de 

Castillo de Doiras 

S A N R O M A N D E C E R V A N ­
T E S . — (De nuestro corresponsal, 
BRAÑANOVA). — Les ofrecemos , 
hoy la sexta relación de donativos 
recibidos pro-instalación de un te­
léfono público rural en la locali­
dad de Castillo de Doiras, en este 
municipio de Cervantes, que dista 
como mínimo 14 kilómetros del 
núcleo más cercano que dispone 
de dicho medio de comunicación. 

Suma anterior, 63.650 pesetas. 
Nuevas aportaciones: 
Caja Rural Provincial, por Cá­

mara Oficial Sindical Agraria, 5.000 
pesetas. 

Jesús González, Suvila San Pe­
dro, 500. 

Eladio Basadre Lodos, 1.000. 
Manuel Lombardía, Los Prados, 

500. 

Gabriel García, Airoa, 1.000. 
José López López, Cela, 1.000. 
Roberto Cea Veiga, 1.000, 
José Antonio (sacerdote), 1.000. 
Suma y sigue, 74.650 pesetas. 

NOTA D E L A COMISION 
D E F I E S T A S 

Tras el éxito que han supuesto 
las últimas fiestas de San Román, 
celebradas en la capitalidad del 
municipio, la Comisión de Festejos 
desea expresar por nuestro conduc­
to las más expresivas gracias a 
Banco de Bilbao, Banco Pastor, 
Caja de Ahorros Provincial, Banco 
de Galicia, y Caja Postal de Aho­
rros, por la donación de trofeos 
para los concursos de bailes, ca­
rreras de asnos y los juegos depor­
tivos celebrados con motivo de di­
chos festejos. 

Enlace García Abelleira-Saavedra Fuentes 

próximas al Club Fluvial, en donde 
antes abundaban enormes ratas, és­
tas han desaparecido totalmente. 

Si antes albergábamos alguna l i ­
gera duda sobre la eficacia de es-
los tratamientos en cuanto al exter­
minio masivo de estos roedores, se 
ha disipado. 

Lo que sí —y probada la conve­
niencia— nos parece que estas ope­
raciones deberían de llevarse a cabo 
con cierta frecuencia. 

LOS Q U E S E H A N IDO 
Se nota ya que han retornado 

a sus puestos de trabajo los muchos 
monfortinos y gentes de la comar­
ca que procedentes de todos los 
países de Centro-Europa y de nues­
tro país, especialmente los que re­
siden en Barcelona, Vascongadas 
y otras provincias o regiones alta­
mente industrializadas, pasaron el 
mes de agosto con los suyos. 

Ese bullicio de nuestras calles, 
plazas y establecimientos, del que 
solamente hace algunos días les 
hablábamos va desapareciendo con 
lo que Monforte vuelve a la norma­
lidad. 

Quizá este año haya batido todos 
los records en cuanto al número 
de personas que han visitado Mon­
forte. 

CURSO D E L P.P.O. E N 
L A E S T A C I O N D E P U E ­
B L A D E B R O L L O N 

E l P.P.O. del Ministerio de Tra­
bajo va a impartir un curso de 
Ebanistería y Carpintería para va­
rones y mayores de 16 años, com­
patible con la jornada laboral, con 
un número de 20 plazas. 

A tal efecto se convoca una reu­
nión con los posibles alumnos el 
día 5 del corriente mes de septiem­
bre a las 9 de la noche en el Bar 
Tres Eles, frente a la gasolinera, 
con el objeto de fijar el local don­
de se impartirá el curso, fecha de 
comienzo, horario, etc. 

DON A L B E R T O V I S O 
I G L E S I A S , N U E V O D I ­
R E C T O R D E L I N S T I T U ­
TO 

Ha tomado posesión de su cargo 
el nuevo director del Instituto Na­
cional de Bachillerato de Monforte, 
don Alberto Viso Iglesias, que re­
leva en el mismo a don Juan Mi-: 
guel Moreiras Montero que cesó a 
petición propia. 

E l señor Viso Iglesias es orensa-
no de nacimiento, titular de la cá­
tedra de Física y Química desde 
hace varios años, hombre joven y 
conocedor de los problemas del-
Instituto en el que desempeñó va­

rios cargos directivos como jefe de 
estudios y últimamente vicedirec-
tor. 

L e deseamos muchos aciertos al 
frehte del más importante centro 
de enseñanza de nuetsra ciudad. 

I N S T I T U T O D E ENSE­
ÑANZA MEDIA 

Los alumnos del C.O.U. que de­
seen matricularse para las pruebas 
de selectividad de la Universidad 
en la convocatoria de septiembre 
deberán pasar por la Secretaría del 
Instituto de Monforte los días 4, 5 
y 6 del presente mes. 

A L B I N O A B A L : SU PRO­
X I M A EXPOSICION E N 
P O N T E V E D R A O V I L L A -
G A R C I A 

Hemos saludado a Albino Abai 
Barral, que después de las vacacio­
nes se ha incorporado a sus activi­
dades de profesor de Educación 
Física. 

Albino, ex jugador lemista, alter­
na sU trabajo con la pintura y re­
cientemente ha expuesto una serie 
de óleos en Monforte. 

«La próxima exposición será en 
Pontevedra o Villagarcía» i Que 
haya éxito! 

V 1 L L A N U E V A D E L O R E N Z A -
N A , 3. — (De nuestro correspon­
sal). — E l Colegio Nacional pone 
en conocimiento de todos los alum­
nos que tengan algunas áreas de 
recuperación qüe las evaluaciones 
de las mismas tendrán lugar en 
este Centro durante los días 10, 11 
y 12 del corriente mes de septiem­
bre. Durante los citados días sola­
mente acudirán los alumnos que 
deban ser evaluados. 

* * * 
Todos aquellos alumnos que por 

haber cumplido la edad reglamen­
taria de 14 años, sin haber obteni­
do el Título de Graduado Escolar 
y que deseen solicitar un año de 
prórroga deberán hacerlo mediante 
instancia dirigida al señor director 
del Centro, antes del día 10 del 
actual. 

E n la Secretaría de este Centro 
se hallan los Títulos de Graduado 
Escolar de los alumnos que lo han 
obtenido el pasado curso escolar 
1974-75 y que podrán ser retirados 
por los mismos o bien por sus pa­
dres o tutores. 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Están 
recibiendo estos días los socios de 
«La Unión» una circular en la que 
se explica claramente, por parte 
de la directiva, el contenido de dos 
cuestionarios que se acompañan. 

E n éstos se puede ver claramen­
te la idea que tienen los actuales 
directivos por llevar la Sociedad 
al terreno más actualizado posible. 
L a medida que se persigue con este 
alarde literario y de puntos impor­
tantes a solucionar para el futuro 
de «La Unión», es encomiable y 
digna del mayor elogio por parte 
de quienes lo leen y le prestan la 
atención que se merece. Seguros 
estamos de que también puede ha­
ber quienes no le presten mayor 
atención, pero éstos serán los me­
nos y quienes no le tengan gran 
amor a la Sociedad. 

Contestados estos cuestionarios, 
sabrán claramente los señores di-

POMTOUÁim 

C o n s t i t u i d a l a J u n t a d e 

l a L u c h a c o n t r a e l 

C á n c e r 

P O R T O M A R I N . — (De nues­
tro corresponsal). — Ha quedado 
constituida la Junta Local para la 
Asociación «Lucha contra el Cán­
cer». L a forman las siguientes da­
mas: 

Presidenta: 
Montserrat Ares de Castelo. 
Vicepresiden ta: 
Dolores Valcárcel Quiroga. 
Secretarias: 
Obdulia Rodríguez de Rodríguez. 
Mercedes López de Hernández. 
Vocales: 
Aurora Gay de Lama. 
Hortensia Vázquez de Rivela. 
Ana M.a Carballido de Vázquez. 
M.a Luisa López de García. 
Josefa Vázquez de Rodríguez. 
M.a del Pilar Liz de Castro. 
Irlanda Pérez de Rodríguez. 
M.a Luisa Rodríguez de López. % 
M.a Teresa Lama de Carballo. 
Olga Lama de Brazos. 
Juana Valcárce Quiroga. 
Eugenia Valcárce Quiroga. 
L a cuestación de la Lucha con­

tra el Cáncer se celebrará por vez 
primera en esta villa, el domingo 
próximoi con motivo de las tradi­
cionales fiestas del Cristo. 

F E R I A S 
HOY, FRIOL, MOMAN, CAS-
TROÑCAN, MONDOÑEDO Y 

MUIMENTA 
—oOo— 

Mañana, Piedrafita, Lous^da y 
Chantada 

EL AYUNTAMIENTO DEDICA UNA CALLE 
A LOS «HERMANOS MENESIAN0S" 

(Especial pa-PUENTENUE VO .-
*¿ E L PROGRESO). 

E l pasado día 23 de agosto, en la 
parroquial de San Andrés de Fe-
rreiros, tuvo lugar el enlace ma­
trimonial de don José Luis García 
Abelleira con la bella señorita 
Azucena Saavedra Fuentes. 

Bendijo la unión el cura párro-
to de San Andrés de Ferreiros 
que en el transcurso de la cere­
monia dirigió a los contrayentes 
una emotiva plática alusiva al San­
to Sacramento del matrimonio. 

Ostentó la representación judi-
«ial don Antonio Saavedra Ranea-
ño, siendo padrinos de los despo­
sados don Juan José García Abe-
Jleira, hermano del novio, y la se­
ñorita Gladys López Carballedo, 
amiga íntima de la novia. 

Firmaron el acta como testi 
por ambas partes, don Jesús 
drosa Latas, don José López 
quejo, don Matías García López, 
don José López Díaz, don José 

?os. 
Pe-
Re­

Matías Colonge, don Fermín Co-
tarelo, don Juan Villar Rey, don 
Isidro Fernández, don José Fer­
nández Paraje-Martínez, don Ale­
jandro Lombardía, don Agustín 
Mota, don Evencio López, don 
Luis Garcíaí, don Carlos Díaz, don 
José García Cotarelo, don Manuel 
Muruais Canelo, don Jesús García 
Rejas, don Antonio Petez de la 
Fuente, don Macario Fuentes, don 
Bernardo Sánchez Piñeiro, don 
Eloy Fuentes, don Leandro Darri-
ba Fuentes, don Fidel Darriba 
Valí, don José Veiga Villadonga, 
don Jaime Coladas, don Domingo 
Aguilera y don Manuel Iravedra. 

Los numerosos invitados fueron 
obsequiados con un espléndido al­
muerzo servido en el restaurante 
García, de Puentenuevo. 

Los novios, a los que deseamos 
eterna felicidad, salieron en viaje 
de luna de miel a recorrer diver­
sas localidades de la península. 
Fijarán su residencia en Puente-
nuevo. Enhorabuena. 

FOZ.— (De nuestro correspon­
sal, S U F E R ) . 

E n sesión celebrada el día 23 de 
mayo del año actual, la Corpora­
ción Municipal acordó por una­
nimidad dedicar una calle de nues­
tra villa a los Hermanos Menesia-
nos, que durante veinticinco años 
regentaron el Colegio del Sagra­
do Corazón, hoy Martínez Otero. 

Con .este motivo, el domingo pró­
ximo va a celebrarse un homenaje 
popular a dicha Congregación, y 
que consistirá en los actos siguien­
tes: 

A las 12 de la mañana, misa de 
campaña en el Pol¡deportivo del 
Colegio Martínez Otero y seguida­
mente descubrimiento de una pla­
ca en la calle que une a la Aveni­
da de Lugo con la calle García Ca-
sarelle, con el nombre de Herma­
nos Menesianos. 

A las dos y media de la tarde, 
comida en el Hotel Leitón, al final 
de la cual el alcalde, don Francis­
co Martínez García, hará entrega 
a los Hermanos de una placa de 
plata en la que se perpetúa el ho­
menaje de Foz a la Congregación. 

Con este motivo se desplazarán a 
nuestra villa algunos de los que 
han sido profesores en el Colegio 
del Sagrado Corazón: los hermanos 

| P a r a h a c e r m á s h e r m o s a la B e l l e z a í 

Próspero, Salvador, E m e t e r i o, 
Juan Domingo, etc. 

Sin duda alguna todo el pueblo 
de Foz se unirá a este homenaje, 
pues significa una modesta prueba 
de gratitud de los focenses a cuan­
tos han laborado y laboran por la 
formación social, humana y cultu­
ral de nuestras generaciones. 

SOCIEDAD D E CAZA «A 
FROUXEIRA» 

E l pasado sábado celebró asam­
blea la Sociedad de Caza «A Frou-
xeira». L a reunión, cuya celebra­
ción está prevista en los estatutos 
de la Sociedad en vísperas de ini­
ciarse cada año la temporada, es­
tuvo en esta ocasión presidida por 
el titular de la Federación Lucense 
de Caza, don José López Graña. 

E l señor López Graña informó 
a los cazadores de todos los porme­
nores referentes a la práctica de 
una actividad que se busca encau­
zar por los derrotros de auténtico 
deporte. Todos los asistentes a es­
ta asamblea, que tuvo lugar en 
nuestra biblioteca, salieron satisfe­
chos de la misma, agradeciéndole 
al señor López Graña su deferen­
cia por haber presidido la misma. 

S E VA L A M A D R E A M ­
BROSIA 

L a noticia se extendió como re­
guero de pólvora. L a Madre Am­
brosia, Superiora de nuestro Asi­
lo de Ancianos, nos abandona. 

Cumpliendo inexorables órdenes 
superiores, su camino, marcado 
siempre por la obediencia de sus 
votos, le exige una nueva andadu­
ra: su presencia, también como 
Superiora, en el Asilo de Ancianos 
de Tuy. 

Sor Ambrosia llegó a Foz hace 
exactamente seis años. Y nuestro 
Asilo, que fue siempre institución 
ejemplar, tuvo la suerte inmensa 
de recibir el impulso, el contagio, 
la alegría y el buen hacer de una 
monja, tan pequeña de cuerpo co­
mo grande de corazón: L a Madre 
Ambrosia. 

L a noticia, como decíamos, co­
rrió de boca en boca y fueron mu­
chas personas las que desfilaron por 
el Asilo para despedirse de Sor Am­
brosia; una mujer cuya desbordan­
te personalidad queda reflejada en 
el cariño que todos los focenses le 
profesamos; una mujer que en la 
sublime modestia de su abnegada 
labor se ha ganado el corazón de 
todos los focenses, sin ningún tipo 
de barreras; una mujer que al des­
pedirse de nosotros nos decía: 

—¿Nunca has visto llorar a una 
monja? Pues ahora la ves. Yo sé 
que mañana seré feliz en mi nuevo 
destino, pero lo que sí te puedo ase­
gurar es que nunca olvidaré a es­
tas gentes de Foz que me han apo­
yado de tal forma que yo nunca 
hubiese imaginado. 

rectivos a que atenerse en sus pla­
nes. 

Algunas de las preguntas que se 
hacen a los socios y se les pide 
contestación, son ¿Consideran in­
dicado el emplazamiento de la So­
ciedad? ¿Se considera oportuno el 

cambio de lugar? ¿Está bien dis­
tribuida la finca que la circunda? 
Se pregunta también por el jardín, 
deportes y salón de actos. 

E n fin, aunque cambiemos algo 
los términos de las preguntas, se 
ciñen a una realidad del cuestiona-

C A U ñ E l 

Homenaje - despedida a don Berio 
Quiroga Gallego 

FOLGOSO D E C A U R E L . — 
(De nuestro corresponsal, V I C E N ­
T E ) . — E l pasado día 31 se celebró 
en esta villa una comida de home­
naje-despedida, que, en tributo de 
gratitud, ofreció el vecindario y sus 
amigos al que fue maestro nacio­
nal de la Escuela Unitaria de. Ni­
ños, durante seis años, y alcalde 
en los últimos meses. L e acompa­
ñaba su esposa, Victoria, también 
muy apreciada por su labor de pro­
moción social y como colaboradora 
del plantel femenino que el Servi­
cio de Extensión Agraria tiene en 
esta localidad; y su hermano Abel. 
Entre los numerosos asistentes se 
hallaba el director del Colegio Na­
cional de Foz y asesor de Tele­
clubs, señor Cordeiro; coordinador 
de Zona del Servicio de Extensión 
Agraria y jefe del mismo, en Qui­
roga, don Mariano Díaz-Guerra del 
Castillo, don Jaime Fernández Gon­
zález, jefe local del Movimiento; 
don Severino Alvarez Sanmartín, 
presidente de la Hermandad Sin­
dical y los señores curas: el de esta 
villa, el de Seoane y el de Lousada. 

A los postres el párroco, don 
Manuel Val Várela, hizo alusión 
a la biografía del matrimonio Be-
rio-Victoria, que dijo hallarse es­
crita én un antiguo manuscrito que 
portaba en el que figuraban todos 
los datos de sus genealogías, luga­
res de nacimiento y fechas de ac­
tos importantes de su vida, hacien­
do particular alusión a su honradez 
familiar, profesional y espíritu de 
colaboración. 

Acto seguido hicieron uso de la 
palabra otros amigos que breve­
mente expusieron la labor realiza­
da por el homenajeado en este pue­
blo, interrumpiéndose las alocucio­
nes a causa de la emoción reinan­
te, contestando finalmente el señor 
Quiroga Gallego, profundamente 
emocionado, diciendo, entre otras 
cosas, «que se le había proporcio­
nado el día más feliz de su vida». 

E n el transcurso de dichos actos, 
por uno de sus más jóvenes alum­
nos, k fue entregado un pergami­
no de plata de I^ey, grabado con 

XLÜMNOS DE C.O.U. 
La Dirección del Instituto Na­

cional de Enseñanza Media pone 
en conocimiento de todos los alum­
nos de C.O.U. que deseen tomar 
parte en las Pruebas de Aptitud 
para Acceso, a la Universidad, de­
berán realizar su inscripción en 
las oficinas del Centro. 

Podrán inscribirse a partir del 
día 4 del mes en curso y hasta el 
8, ambos inclusive, presentando, 
para tal fin, una fotografía re­
ciente tamaño carnet, el Libro de 
Calificación Escolar y el Carnet 
de Identidad. 

Se informa, igualmente, que los 
alumnos que se inscribieran en 
junio y no realizaran las pruebas 
por cualquier circunstancia, debe­
rán, de nuevo, formalizar su ins­
cripción. 

El Progreso 
EN B E N Q C ER E N C I A . Se vende 

en (a Car tera 

L a Madre Ambrosia imprimió un 
nuevo estilo a nuestro Asilo de An­
cianos. Un estilo que irradia de su 
forma de ser. Una forma de ser 
verdaderamente privilegiada y que 
ha encontrado en su entrega total 
al prójimo desvalido, su auténtica 
y total realización. Porque sin du­
da la Madre Ambrosia es la ver­
sión moderna del ángel viviente, la 
mujer fuerte del Evangelio que ha­
ce de cada momento de su vida un 
instante de felicidad para los de­
más. 

Este luminoso y positivo verano 
de Foz, tiene para nosotros un tris­
te epílogo: la marcha de la Madre 
Ambrosia. 

LANC0ME 
COSMETICA SELECTA, S. A. 

U n a d e s u s e s t h e t i c í e n n e s e s p e c i a l i z a d a s 
e s t a r á g r a c i o s a m e n t e a s u d i s p o s i c i ó n h a s t a 
e l d í a 6 e n P E R F U M E R I A B I U T T Y , D o c t o r 
C a s t r o , 1 0 q u i é n l e e n s e ñ a r á c o m o c u i d a r 
s u c u t i s , c u a l e s s o n l o s t o n o s d e m o d a . . . 
y l o s p e q u e ñ o s s e c r e t o s p a r a r e a l i z a r e l 
m a q u i l l a j e q u e c o n v i e n e a s u p e r s o n a l i d a d . 

Para tratamientos, solicite reserva de hora a l Telf. 213048 

P E R F U M E R I A B I U T T Y 

Presidentes de Hermandades de labradores 

S ¿ ¿ ¿ L * r í a r l \ ^ a : 0 n ¡urame"to ^ "^vos presidentes de las Hermandades 
de Labradores de Jaboada, CarbaHedo, Antas de Ulla, Monterroso, Palas de Rey y Portomarín. A 
la «quierda, el señor López Campo jura su cargo. A la derecha, un aspecto del salón; con la mesa 

presidencial. ~ (Foto QUIJADA) 

la siguiente inscripción: «A Don 
Berio Quiroga y Señora, como tes­
timonio de agradecimiento: Escue­
la, Teleclub, Planteles S. E . A . , 
Parroquia y Ayuntamiento de Fol-
goso de Caurel», 31 de agosto de 
1975. Obsequio. adquirido, mediante 
colaboración del pueblo. A lo largo 
del día, en honor al homenajeado, 
se desarrollaron actos, de carácter 
deportivo, como, lanzamiento de 
peso, carreras de atletismo, de sa­
cos, de pollinos, tiro de cuerda, 
etc., etc., cuya organización estuvo 
a cargo de la parroquia y Teleclub, 
subvencionando e s t e s importan­
tes premios de los que hizo entrega 
a los ganadores nuestro amigo Be­
rio. 

E n fin, un día grande y lleno 
de emociones al lado del que fue 
nuestro maestro que ahora termina 
de cumplir su misión en Caurel pa­
ra continuarla en Foz, donde le 
deseamos coseche muchos frutos. 
Nosotros, al lamentar esta sentida 
marcha ,que ya es irreparable, una 
vez más, sintiéndonos emociona­
dos, lo añoramos, y le seguiremos 
de cerca en espíritu, como testi­
monio de nuestra gratitud por sus 
enseñanzas en bien de los peque­
ños y mayores. 

Mareas para hoy en 
el litoral lucense 

IIHORA D E L MERIDIANO DE 
O R E E N W1CH) 

lloras Coeficientes 

¡La pleamar 1,49 78 
¡2.a pleamar 14,10 86 

VIDA MUNICIPAL 
• C A R B A L L E D O 

Por don José Vázquez Novelle. 
vecino de Santaballa, de la pa­
rroquia de Castro, se ha solicita­
do autorización municipal para 
instalar una línea aérea de con­
ducción de fluido eléctrico, en 
baja tensión, para servicio de su 
casa vivienda. 

rio y por ello se puede considerar 
muy democrática la medida. Des­
pués nadie se puede quejar de que 
se hacen las cosas sin contar con 
el socio. Esto es un claro ejemplo 
de cómo se pueden hacer los cam­
bios y mejoras de una sociedad, 
consultando y pidiendo consejo a 
quienes, a la postre, son los que 
la hacen posible. Se acompaña a 
los estadillos un sobre ya debida­
mente cubierto y sellado. 

E l que tenga oídos que oiga. 
B A I L E 

Por cierto que siguiendo con el 
tema de «La Unión», hay que de­
cir que el baile de la noche del 
día 8, será amenizado por la or­
questa «Los Almirantes», de G i -
jón, un grupo de grato recuerdo, 
ya que en los últimos meses vino 
ya a la Sociedad, 

V I A J E S 
Son muchos los sarrianos que 

viajan a distintos puntos de España 
últimamente. Una buena organiza­
ción de Raúl, en combinación con 
Meliá, está haciendo posible que 
muchos convecinos se paseen de 
Madrid al sur y al norte, sin olvi­
dar Asturias y Portugal. Ahora 
concretamente hay en puertas un 
viaje al E l Escorial y limítrofes. 

Esto ocasiona también que mu­
chos comenten. ¿Cómo se puede 
hacer por ese precio? Eso desde 
luego poco nos importa, lo que sí 
importa es que resulta agradable 
el ver como un gran número de 
familias sarrianas están recorriendo 
España. Que no se pierda esta bue­
na costumbre. Y que siga la suer­
te, que es lo que verdaderamente 
interesa más que nada. 

CAMPAÑA 
Está en pleno auge la campaña 

que la S. D. Sarriana hace para 
captación de nuevos socios. Cree­
mos que muy bjen se pudiera llegar 
pronto a los 450 reales. Si bien a 
lo largo de la temporada se pudiera 
alcanzar los 500, que son los que 
se necesita . para poder'tener una 
sana economía al final de las tem­
poradas. 

E n cuanto a esos socios protec­
tores, que por cierto no abundan 
mucho por estos lares, debiera pro-
mocionarse más, haciendo unos dis­
tintivos para colocar en bares, ca­
feterías y todos los establecimien­
tos del ramo de hostelería, sobre 
quienes resultan ser más beneficia­
dos de los acontecimientos del de­
porte rey. 

Hay establecimientos que las 
5.000 pesetas las recaudan y con 
creces, a lo largo de la temporada. 

También, seguro que habrá cier­
to número de aficionados e indus­
triales de otros gremios, que tam­
bién quieran colaborar en esta 
campaña. 

D E S A R R I A 

A n u n c i o d e s u b a s t a 

OBJETO DEL CONTRATO.-Ur-
banización de la calle Mayor, tramo 
comprendido entre la Iglesia de 
Santa Marina y ia calle del Mar­
qués de Ugena. 

TIPO D€ LICiTACION.-l.340.000 
pesetas. 

PLAZO DE lEJECUCION.-Ocho 
meses. 

PRESENTACION DE PLICAS. 
En la Secretaría del Ayuntamiento, 
en horas de diez a catorce, hasta el 
día 22 de septiembre inclusive. 

ANUNCIOS publicados en el Bo­
letín Oficial del Es+ado, número 
207 de 29 de agosto y Boletín Ofi­
cial de la provincia número 186 de 
16 de agosto. 

Sarria, 2 de septiembre de 1975. 
E L A L C A L D E , 

Firmado: Eugenio Quiroga Vázquez 

EXCURSIONES 
DIA 7 

S a n t u a r i o d e 

E l C e b r e r o 

y visita del 

M o n a t e r i o d e S a m o s 

Precio 100 Pesetas 

DIAS 13 - 1 4 

F i e s t a d e l M a r i s c o 

en eí 
Gran Hotel de La To¡a 

Precio 2.900 Pesetas. 

Reserve ahora su plaza en 

V i a j e s A z o r , S . A . 
GAT. 127 

CRUZ, 16 (Galerías) 

Telfs. 212177 - 212180 

A NliSTROS SCSCRIPTORES 
CAMBIO DE DONICIIIO. POR VACACIONES 
Con e> objeto de causarle las mínimas molestias, si en el periodo 

de vacaciones Vd, desea recibir E L PROGRESO fuera de su domlci-
ho habEtual. R E L L E N E este boletín y ENVIENOSLO para que OBRE 
en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO HORAS de an. 
telaclón, como mínimo, a la fecha del cambio. 

SENAS EN DONDE 1 0 R E C I B E ACTUALMENTE 

B A J A 

Nombre 

Calle ... 

N® ... 

Ciudad 

Piso ... „ , Teléfono ••• ••• ... ... 
(N.0 suscriptor „ j 

SENAS EN DONDE DESEA R E C 1 B I R 1 0 

A L T A 

Nombre 

Calle ... 

N.* ... . 

Ciudad 

Piso Teléfono 

NOTA —Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja con 
letra MAYUSCULA y, a poder ser. a máquina Asimismo le rogamos 

| nos indique, si es que causa baja en una locaüdad donde está tem 
I poralmente, el domicilio por donde efectúa los pagos. 

I NOTA IMPORTANTE: No se cogen cambios de retorno. AI regreso 
i deberán cubrir nuevamente el boletín 
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p y E D R A R T A D E L C E B R E R O 

VARIAS CASAS DE IA VIllA SIN AGUA H A D I R D p o r M A D R I D E l barrio de San Lázaro y hasta las 
Arieiras, sin televisión 

P I E D R A F I T A D E L C E B R E ­
R O . — (De nuestro correspon­
sal). — Hace más de dos meses 
que un sector de la villa se encuen­
tra prácticamente sin agua. A l prin­
cipio había unas gotas a intervalos, 
otros días ninguna desde las 10 de 
Ja mañana hasta las 12 de la no­
che. L a última semana de julio 
y primera de agosto batió todos los 
records. E l día 5 debido a una ave­
ría en la cañería, estuvo todo el 
pueblo sin agua y la gente tuvo 
que ir a buscarla a los pueblos más 
próximos. Siguió todo el mes de 
agosto y seguirá el de septiembre 
en las mismas condiciones si es que 
no se le pone el remedio necesario. 

Los vecinos afectados se quejan 
y no con poca razón. Nosotros nos 
hacemos eco de sus quejas. Todos 
son del mismo pueblo y se consi­
deran con los mismos derechos. E l 
agua si la hay, tiene que ser para 
todos. 

Se preveía, que esto iba a suce­
der, como viene ocurriendo desde 
hace tres años, pero, no de forma 
tan acuciante, ya que este año, al­
gunas casas de la Vía Romana, ya 
testuvieron sin agua algunos días 
del mes de mayo. 

Nos consta que algunos conce-
¡jales, pusieron de manifiesto el 
problema del agua en algunas se­
siones, y que había que tomar co­
lmo primer^ medida cobrar el agua, 
pero sus palabras no fueron oídas, 
por no ser tema tratado en el or­
den del día. Uno de los concejales, 
Jpidió que se admitiesen en las se­
siones, ruegos y preguntas, para, si 
es posible, solucionar los proble-
imas que nos aquejan de una for-
Ima alarmante. 

Piedrafita, es una villa con gran 
porvenir, y hay que considerarla. 

como tal, por eso sentimos muy de 
veras que las personas, que hoy 
hacen de este pueblo parada y fon-
daj que son muchas, así como el 
gran número de veraneantes que 
están pasando aquí sus vacaciones, 
se lleven un mal recuerdo y se les 
sientan exclamaciones tales como: 
¡Volvemos a los tiempos primiti­
vos! 

Apuntamos soluciones. 
1. °) Arreglar las averías. 
2. °) Cobrar el consumo del 

agua. 
3. °) Poner una persona encar­

gada de este servicio. 
4. °) Como el agua es insufi­

ciente, hay que restringirla, y esto 
se consigue cerrando unas horas. 

las que sean necesarias y avisando 
a los vecinos a que hora se corta 
el agua, de forma que cuando falte, 
falte para todos y cuando la haya 
la tengan todos y no existe des-
criminación como está ocurriendo 
desde hace casi tres meses. 

5.°) Hay que pensar en la am­
pliación de los depóstios, ya que 
los actuales son insuficientes. 

Por todo lo expuesto y para el 
bienestar de todos los vecinos se 
ruega a quien corresponda, tome 
las medidas oportunas para solucio­
nar este problema, que es proble­
ma, porque algunos quieren que 
sea, y lamentamos muy de veras 
que no hubiese ya a estas alturas 
una persona capaz de solucionarlo. 

k c o m m 

LUtQ 

Mañana, en el Círculo, inauguración 

de la Exposición "Rafael González 

Villar e a sua época" 
Mañana, a las ocho de la tarde, 

en el Salón Regio del Círculo de 
las Artes, quedará inaugurada la 
exposición que, bajo el título ge­
nérico de "Rafael González Villar 
e a súa época", el Colesio de Ar­
quitectos de Galicia viene presen­
tando en toda la región, para dar 
a conocer la obra de uno de los 
arquitectos más importantes y de 
mayor personalidad que ha dado 
Galicia. Esta muestra ha sido or­
ganizada en estrecha colaboración 
con el Colegio de Arquitectos de 
Lugo. 

La exposición, que permanecerá 

abierta hasta el día 15 de los co­
rrientes, presenta una serie de 
fotografías, dibujos, maquetas, pu­
blicaciones, etc., destinados a ofre­
cer una amplia visión de lo que 
significó, en la arquitectura y el 
urbanismo gallegos, la obra de 
Rafael González Villar, entendién­
dola dentro de su época, que tie­
ne , también una presencia prota­
gonista en la muestra. 

La exposición, que, a excepción 
de Orense, ya ha recorrido toda 
Galicia, es la primera de un tema 
estrictamente arquitectónico que 
se instala en nuestra ciudad. 

NO han acertado, — y las 
pruebas están ahí , a la contem­
plación de las gentes— los en­
cargados de rotular o señali­
zar la Variante de l a Radial 
V I . Se han equivocado muchas 
veces. Y una de ellas, hasta en 
el nombre de la capital del país 
que ellos denominan "Madird" 
por Madrid. E n el grabado de 
Barreiro, la prueba del error. 
Pero todavía hay más. Recor­
damos otra equivocación verda­
deramente tremenda: en lu ­
gar de Puertomarín han rotu-

U N P R O B L E I V 1 A D E A C T U A L I D A D : L A C O N T A - $ 
— - — — -.. 1 . . 

M I N A C I O N D E L A S A G U A S D E L R I O M I Ñ O 

Importantes pntual izacíones de 
de Industrias Abella, S. A., don Jesús 

iilTiSiiiiisi 

Arriba, aspecto general de la amplia zona que "Abella" dedica a la depuración de ias aguas 
residuales procedentes de su factoría. En la fotografía de abajo, aspecto parcial de las distintas 

fases de la estación depuradora en pleno y eficaz funcionamiento. - (Fotos VEGA) 
¡Contaminación! He aquí una 

palabra que está en boca de los 
lucenses de un tiempo a esta 
parte, como consecuencia de los 
problemas que se han suscitado 
con las aguas del río Miño y que 
tanta preocupación han causa­
do en todos los medios ciudada­
nos. ¿Quién contamina? ¿Có­
mo se produce esta contamina­
ción? Estas preguntas están en 
la calle, y también los nombres 
de algunas industrias lucenses, 
lo que nos ha llevado a entre­
vistarnos con don Jesús Ferrer 
Lariño, ingeniero agrónomo y 
consejero-delegado de Indus­
trias Abella, S.A., para que nos 
informara al respecto y nos 
expusiera la forma en que su 
Empresa tiene enfocada la solu­
ción del problema. 

Por el señor Ferrer Lariño y 
sus colaboradores técnicos nos 
ha sido mostrada la planta de­
puradora que Industrias Abe­
lla, S.A. tiene en funcionamien­
to, y él mismo nos explica su 
procedimiento de trabajo. 

—¿Desde cuándo viene funcio­
nando la depuradora de Industrias 
Abella, S. A.? 

—Iniciamos las obras en el 
año 1972 y las terminamos a f i ­
nales de 1973, habiéndola pues­
to en marcha a principios del 
siguiente año. Y quiero acla­
rarle que es ésta la primera y 
única estación depuradora que 
funciona en la capital. 

—¿Cuál es el sistema de fun­
cionamiento de la depuradora de 
que disponen ustedes? 

—De las distintas soluciones 
que se nos propusieron para sol­
ventar este problema, nosotros 
adaptamos ia que consideramos 
más idónea, mediante una com­
posición de los diferentes pro­
yectos, inclinándonos por efec­
tuar una previa separación de 
sólidos, en los que son muy 
abundantes los mataderos f r i ­
goríficos, separación que se 
efectúa gradualmente de sóli­
do grueso a sólido fino, separan­
do también las grasas, y el lí­
quido resultante se somete se­
guidamente a l que pudiéramos 
denominar proceso de depura­
ción, mediante un tratamiento 
con aire y l a adición de cal y 
sulfato de hierro, que va origi­
nando paulatinamente la preci­

pitación de los lodos desactiva­
dos. Estos a su vez se van sepa­
rando, y el resto de la masa lí­
quida pasa a la última fase en 
un tanque de decantación en 
donde, mediante un reposo pro­
longado, se consigue una se­
gunda precipitación de, lodos, 
quedando el agua totalmente 
limpia de materias sólidas. Esta 
pasa ahora a la fase de clora-
ción y a la cloaca de vertidos. 

Y continúa : 
— L a cloaca discurre por el 

recinto fabril, cubierto, pero al 
salir de nuestro recinto lo hace 
abierta y luego se mezcla con 
aguas de otra factoría y de la 
zona urbana que tenemos entre 
nosotros y el rio. 

—¿El agua que sale de la fac­
toría de Industrias Abella, S.A. 
tiene poder contaminante? 

— E n absoluto, porque es un 
agua exenta totalmente de ma­
teria orgánica, y además, clo­
rada. Puedo afirmar rotunda­
mente que si en su recorrido 
hasta el río no sufriese mezcla 
de aguas de otras procedencias. 

elegado 
Ferrer lariño 

no podría tener el menor efecto 
contaminante; ahora bien, no 
está en nuestra mano el evitar 
que las aguas de nuestra proce­
dencia se mezclen y contaminen 
después con otras de las que no 
somos en modo alguno responsa­
bles. 

—¿Qué desembolso tuvo que 
efectuar Industrias Abella, S.A. 
por esta instalación? 

• — E l presupuesto total de la 
instalacioii depuradora, unido 
al de la adecuación del entorno 
que rodea la planta depuradora, 
ascendió a seis millones y me­
dio de pesetas. 

—¿Y cuál es el destino de los 
sólidos procedentes de la pri­
mera operación? 

—Esos sólidos los destinamos 
como estiércol para el abono de 
fincas. Los . propios agricultores 
vienen a recogerlo directamente 
a la fábrica y, en su día, los so­
brantes que puedan existir —ac­
tualmente no los tenemos—, los 
destinaremos a algunas fincas-
que tenemos alejadas del en­
torno urbano. 

—¿Por lo que se refiere a la 
sangre, ¿a qué la destinan? 

— E l problema de l a sangre se 
nos planteó desde un principio, 
llegando a la inmediata conclu­
sión de que no era conveniente 
bajó ningún concepto el tratar­
la en la estación depuradora, 
por cuanto que rompía total­
mente el ciclo biológico de la 
depuración. Optamos entonces 
por proceder a la deshidratación 
de la mayor parte de ella, pro­
cedimiento muy costoso, pero 
necesario. Luego, el producto re­
sultante lo vendemos con desti­
no a la fabricación de piensos, 
o bien para fertilizantes. 

—Resumiendo, señor Ferrer, 
¿cree usted que Industrias Abe­
lla, S.A. no tiene la menor in ­
fluencia en la contaminación 
actual del río Miño? 

—Puedo afirmarlo rotunda­
mente. Y haga usted constar 
que estamos abiertos a cuantos 
controles se quieran realizar, y 
cuyo resultado sin duda reve­
lará que no tenemos en abso­
luto ninguna responsabilidad en 
la contaminación del tramo del 
río Miño en que estamos radi­
cados, aprovechando esta opor­
tunidad que E L P R O G R E S O 
me brinda para salir ai paso de 
los rumores que han circulado 
con respecto a nuestra posible 
parte de culpa en este problema , 
al que, repito, somos de todo 
punto ajenos. 

Y tras de estas rotundas pa­
labras del Consejero - Delegado 
de Industrias Abella, S.A., sólo 
nos cabe cerrar esta grata en­
trevista, en el curso de la cual 
se nos concedieron las máximas 
facilidades para que pudiéramos 
comprobar " i n s i tu" el trabajo 
de la planta depuradora que di­
chas industrias tienen instalada 
y en funcionamiento permanen­
te desde las primeras fechas del 
año 1974, con lo que contamos 
con haber prestado un servicio 
a nuestros lectores y al propio 
pueblo lucense. 

lado "Puerto Mar ín" , y se han 
quedado tan panchos. 

Y ahora que sacamos esta se­
ñalización a relucir, hemos de 
apuntar que se hal la ya dentro 
del galimatías de las intersec­
ciones e insistimos en lo que 
ayer decíamos, un indicador s i ­
milar —con Madrid bien pues­
to, claro— es preciso situarlo a 
unos cincuenta metros ante de 

la intersecciones para que el 
automovilista sepa de "dónde 
sopla el viento" antes de lle­
gar a l lío. 

Pero en fin, aparte de eso, 
bien vale la pena que se haga 
una revisión de todas las seña­
lizaciones y se rectifiquen los 
errores porque con los letreros 
así tan nuevos y tan limpios, 
resalutan mucho más. ' -

P U E B L A D E L B R O L L O N 

MEJORAS E l 

UNOS vecinos han venido a 
nuestra Redacción a quejarse 
dé que desde hace tres sema­
nas están sin poder ver un pro­
grama de televisión. Dicen que 
antes podían contemplar per­
fectamente las emisiones, pero 
que desde hace ese tiempo allí 
no se ve nada, desde el barrio 
de San Lázaro hasta las Ariei-
ras y más arriba todavía. Ellos 
dicen que es muy posible que 
alguna interferencia, muy gor­
da por cierto, que parte de los 
alrededores, es la causante de 
este desaguisado. Y por nuestro 
conducto ruegan a la Delega­
ción Provincial del Ministerio 
de Información y Turismo in ­
dague qué es lo que pasa, por­
que no es correcto que un ba­
rrio tan populoso como aquel 
esté sin televisión desde hace 
tantísimo tiempo. 

® Suspendida la 
conferencia de 
Fernández Buey 

L a conferencia que esta tarde, 
a las ocho, iba a pronunciar en 
el Salón Regio del Círculo de las 
Artes el profesor don Francisco 
Fernández Buey, sobre "La ac­
tualidad de la obra de Antonio 
Gramsci", ha sido . suspendida 
ante la imposibilidad de poder 
presentar el texto de la confe­
rencia como lo exige la autoridad 
gubernativa. 

Estaba organizada por el Co­
legio de Doctores y Licenciados. 

RED VIARIA 
PUEBLA D E L BROLLON.— (De 

nuestro corresponsal CASANOVA). 
La red viaria tiene hoy una im­

portancia extraordinaria para la 
vida y el desarrollo de los pue­
blos y contribuye poderosamente 
a neutralizar el fenómeno de la 
diseminación de la población en 
pequeños y numerosos núcleos 
humanos, que antes, en buena 
parte, vivían incomunicados por 
carretera y al margen del mundo 
exterior. 

Consciente de esta imperiosa 
necesidad, la Corporación muni­
cipal viene desarrollando una acti­
va labor y en 1974 y 1975 se han 
logrado muy importantes mejoras, 
unas veces actuando el municipio 
con sus propios recursos y otras 
gestionando de Servicios Técni­
cos, Diputación y Extensión Agra­
ria la realización y financiación 
de obras que incidían en sus res­
pectivas competencias. Así se ha 
renovado el firme de la carretera 
nacional de Estación a Incio, en 
el tramo Estación-Pacios de Veiga 
y esperamos que én 1976 se siga 
trabajando hasta Incio, pues así 
lo requiere el deficiente estado 
del firme y el intenso tráfico que 
circula por ella. 

También fueron reparadas las 
carreteras nacionales de Ouiroga, 
Monforte y Lugo. Y la Diputación 
Provincial renovó el firme de la 

de Puebla a Parada de Montes en 
el tramo Puebla-Fonteciña; pero 
el resto sigue sin reparar y la 
necesidad es cada vez más apre­
miante. 

L a misma Diputación está reno­
vando el firme de la carretera 
de Estación a Vilachá, si bien pa­
rece que queda al final un tramo 
de unos 800 metros sin esta mejo­
ra, lo cual lamentan mucho los ve­
cinos de Vilachá, pues dicen que 
una obra tan necesaria y tan bien 
hecha debería llegar al mismo 
pueblo. "Contra el vicio de pedir, 
está la virtud de no dar" —dice 
el adagio—; pero en este caso 
concreto el deseo de la parroquia 
de Vilachá parece muy justifica­
do. 

Y ahora le tocó, por fin, el tur­
no al camino local de Pacios a Ca­
ñedo, por el que tanto se lleva 
gestionado. Se trata de una obra 
pequeña; pero de una necesidad 
imperiosa de dicha parroquia, que 
estaba incomunicada con la capi­
talidad municipal y esto le ocasio­
naba graves perjuicios. Las obras 
terminan estos días. Seguidamen­
te, la misma Empresa va a abrir 
la caja para continuar este cami­
no hasta Cutara, poniendo así en 
comunicación estos dos pueblos 
entre sí y con Puebla. Ello es 
motivo de gran satisfacción entre 
los vecinos, que prometieron dar 

toda clase de facilidades. Esta últi­
ma obra se empieza con fondos 
del Paro Obrero concedidos al. 
efecto. 

También con fondos del Paro 
Obrero se va a mejorar y ensan­
char el camino rural desde A Po­
dra, en Parada, a Laurente, el 
cual presta un buen servicio a los 
pueblos de la montaña. Y sería 
también muy interesante que 
ICONA repare el camino forestal 
de Puebla a Fenadejo, que está 
en deficientes condiciones y pres­
ta un gran servicio a los pueblos 
de la parroquia de Sáa y a la Ad­
ministración forestal. 

Quedan ahora como primeras 
necesidades la reparación del ca­
mino provincial de Ferrerúa a Pi-

(Pasa a sexta página) 

PUBLICACIONES 

Transmitimos este ruego al 
señor Hernangómez en la segu­
ridad de que posiblemente hoy 
mismo t ra t a rá de averiguar 
qué es lo que sucede. Lo que 
sucede ahora que antes no su­
cedía... 

ECOS DE SOCIEDAD 
D E V I A J E 

Con el fin de seleccionar sus 
colecciones de modelos para la 
temporada otoño - invierno que 
próximamente presentará a sus 
clientes, invitada por las firmas 
cuyas exclusivas ostenta, ha sali­
do para Londres, París, Barcelo­
na y Madrid, acompañada por su 
esposo y por su hijo, Lucía L . de 
Amieiro. 

BOLETINES 
E L D E L A PROVINCIA 

Delegación Provincial de I n ­
dustria.--Se autoriza a don E u r i -
co Franco Goás la instalación 
de un centro de transformación 
de energía eléctrica en las inme­
diaciones de Villalba. Y se abre 
información sobre una petición 
de la comunidad de vecinos de 
San Félix de Paz para instalar 
un centro de transformación y 
linea aérea de energía eléctrica 
para dar servicio a la comuni­
dad. 

Tribunal Tutelar de Menores.— 
Se cita a doña Luisa García 
Quiroga, mayor de edad, casada, 
vecina que fue de San Julián de 
Mos (Castro de Rey) y actual­
mente en paradero desconocido, 
para que se persone en las ofi­
cinas del Tribunal en el plazo 
de quince días hábiles. 

Ministerio de la Gobernación.— 
Se inserta conclusión de la reso­
lución de la Dirección General de 
Administración Local por la que 
se aprueban las bases y progra­
ma mínimo para el ingreso en el 
Subgrupo de Técnicos de Admi­
nistración General de las Cor­
poraciones Locales. 

DELEGACION DE 
HACIENDA 

R e l a c i ó n de perceptores de 
cantidades en esta Delegación de 
Hacienda cuyos mandamientos se 
ponen al pago: 

Sres. D. : 
José García Guerreiro, Plácido 

Celeiro Arios, Higinio Iglesias 
Otero y Productos Bitumino­
sos, S. A. ( P R Q B I S A ) . 

"Tres monstruos de los mares gallegos 
y otros temas marineros" 

AMBULANCIAS Domingo Rodríguez Dorado 
SAN MIGUEL DE REINANTE: 
RIBADEO: Teléfono 110640 

Teléfono 124306 

o 0 0 0 © o 0 0 © ® ® 

Vivariense es, y por vivariense 
mariñán, el profesor Chao Espina 
De niño corrió por playas, remó, 
en botes, ensayó artes de pesca y 
pasó horas tratando de engañar 
congrejos en el borde de los mue­
lles o desde el puente de Vivero. 

No es extraño, pues, que entre 
los temas que han tentado sus es­
tudios y su pluma, hayan tenido 
una preferencia los referidos al 
mar y sus gentes. Chao Espina, ya 
disponiendo de un gran baraje cul­
tural y científico, navegó de mayor 
por los mares del mundo, con los 
ojos bien abiertos y con el libro de 
notas siempre a punto. Bibliófilo 
apasionado, ha leído cuanto libro 
sobre tema marinero cayó en sus 
manos. 

E l dato y la observación pasaron 
luego al folleto, a la revista, al l i ­
bro o a las páginas de los diarios. 
E l mar y sus cosas llenaron centena-

H u M F . n n 8 
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HORIZONTALES.- 1: Gran extensión de agua. 2: Relativo a ia ma­
rina de guerra. 3: Sonar desapaciblemente. 4: Que no es bueno. Hijo 
de Lot y hermano de Moab. 5: Criatura racional del sexo masculino. 
Galicismo por raso. 6: Nombre árabe. Interjección para estimular a 
andar a los niños. 7: Brazuelo del cerdo. Conjunto de facultades del 
espíritu. 8: Diamante labrado en facetas por un lado y plano por el 
otro. Mar interior del Asia soviética. 9: Sitio donde se da la sal al ga-
nado. 10: Caballo de poca alzada. 11: Impar. 

V E R T I C A L E S . - 1: Apócope de valle que se usa en composición. 2: 
Dícese del hueso del pómulo. 3: Monedas de oro que hizo acuñar Darío. 
4: E l río más largo del mundo. Intentar algo con audacia. 5: Individuó 
de una sociedad secreta que usa símbolos tomados de la albañilería. 
Río de España, en Oviedo. 6: Terminación que se añade a los números 
cardinales. Repetición de un sonido. 7: Batracios. Familiarmente, ima­
ginación, mente. 8: Arena muy menuda. Ciudad de Argelia, en él Me­
diterráneo. 9: Arar por primera vez una tierra. 10: Reino indepen­
diente de Asia. 11: En Argentina, peso, moneda nacional 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: Gol. 2: Lares. 3: Balidos. 4: Bata. Ocal. 5: 

Bacon. Sabes. 6: Aja. Ajó. 7: Racas. Pinos. 8: Sayo. Ares. 9: Yarigua. 
10: Soban. 11. Sar. 

VERTICALES.—1 : Bar. 2: Bajas. 3: Bacacay. 4: Lato. Ayas. 5: Ga­
lán. Soros. 6: Orí. Iba. 7: Ledos. Pagar. 8: Soca. Irún. 9: Sabanea. 10: 
Leios. 11: Sos. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Guaca-
mayo mejicano. Enfermedad. 2: 
Tienda de bebidas. Encarnado muy 
vivo. 3: Esclava de Abraham. Im­
par. 4: Liberal, generosa. 5: Fluido 
aeriforme. 6: Dios del Trueno es­
candinavo. 7: Herir con los dientes. 
8: Señal de socorro. Saludable 
(fem.). 9: Montes del Asia Cen­
tral. Monarca. 10: Ente. Medida 
de longitud. 

V E R T I C A L E S . — 1: Superior 
de un monasterio. Asideros. 2: L u ­
gar donde se pisan las uvas. Gri­
tería popular. 3: Rezad. Fijar el 
precio de una cosa. 4: Severidad. 
5: Palos largos y delgados. 6: Si­
mios. Maíz. 7: Condimento (pl.) 
Venzan. 8: Tela fuerte y tupida 
Pez de cuerpo aplastado y rom­
boidal. 

SOLUCION A L N.° 7 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Cía. 

Sir. 2: i Aló! Lama. 3: Loja. Ras 
4: Italiano. 5: Oro. 6: Aje. 7: Vene­
noso. 8: Aro. Ejes. 9: Tono. Ada. 
10: Esa. Los. 

V E R T I C A L E S . - 1: Calí. Vate 
2: Ilota. Eros. 3: Aoja. Anona. 4: 
Aloje. 5: Irene. 6: Sarao. Ojal. 7: 
Imán. Asedo. 8: Raso. Osas. 

Por J O S E TRAPERO 

res de cuartillas. Ahora, en un vo-
íumen de numerosas páginas, reco­
ge varios de aquellos trabajos con 
el título de «Tres monstruos de los 
mares gallegos y otros temas mari­
neros». 

Uno, que también es gallego y 
amigo de la mar, ha leído con frui­
ción este nuevo libro de Chao Es­
pina. No es ~ y lo advierte en el 
prólogo— un tratado de Ictiología, 
sino un conjunto de notas, que, en­
vueltas en el peculiar estilo del 
autor, nos dan a conocer, casi co­
mo personajes de leyenda a pesar 
de sernos algunos tan conocidos de 
vista, a seres que viven en el agua, 
sus costumbres, sus condiciones, sus 
habilidades y sus crueldades. Filó­
logo notable, ofrece al estudioso el 
servicio de desvelar lo que el hom­
bre técnico, formado a base del 
griego, significa. 

No se crea que se trata de una 
mera descripción de los habitantes 
de la mar. E l autor profundiza en 
el modo de ser y en el comporta­
miento de los que estudian x s a . 
plantea interrogantes, me*'-** 
cuales nos hac^ c o m p r w r -rué 
todavía quedan mnm&s nmrerms 
su atención a los temas vario., pe­
los y, sobre todo, lo limitado de 
los conocimientos del hombre en 
relación con las facultades de los 
animales. Hay en todo el libro ame­
nidad e interés, y uno lo lee de­
jándose prender en la .tovedad que 
aporta o en el comentario que 
Chao Espina hace. 

Para el profesor vivariense el 
mar se entiende en un sentido am­
plio: no son sólo sus pobladores 
los que aparecen en el libro, sino 
que abarca todos los temas con el 
mar relacionados —literarios, cien­
tíficos, folklóricos, mitológicos y 
hasta teológicos—. Bien dice que 
su libro puede comenzar a leérse 
por cualquier capítulo. Pues si en 
uno trata, por ejemplo, del delfín 
o del cangrejo, en otro toca temas 
poéticos, como el de «La Sirena 
del Norte» de Pastor i^íaz. o hace 
la biografía de héroes de la mar y, 
naturalmente, pone su acento en 
los vivarienses. 

Como el salto de un pez volador, 
que antes de terminar su planear 
sobre las aguas, toca aquí y allí el 
agua, también Chao Espina dirige 
s uatención a los temas varios, pe­
ro siempre dando unidad al libro. 
Cada capitulo apasiona en su lec­
tura. Por eso yo recomiendo a 
quienes gusten de las cosas del 
mar procuren leer «Tres monstruos 
de los mares gallegos y otros te­
mas marineros», libro en el que el 
catedrático Chao Espina sabe po­
ner su comentario, romántico y 
realista, que obliga al lector a pen­
sar y a maravillarse de los miste­
rios que la vida del mar encierra. 

Una vez más debo felicitar al 
amigo y compañero por esta nue-
va e interesante publicación. 



J U E V E S , 4 de 
P A G I N A 5 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro .Gorrespondientes al día de ayer: 

¡Presión, 723; temperatura máxima, 24; temperatura mínima 9-
humedad relativa del aire, 70%; dirección del viento, N. E . ; veloci­
dad del mismo, 33 kilómetros por hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

E n el día de ayer han tenido nieblas o neblinas en Galicia y 
Cantábrico, y chubascos de origen tormentoso en L a Mancha Le-
vante, sureste y. Andalucía, si bien los registros de agua caída 
han sido poco importantes. Las temperaturas han sido moderadas 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 34 grados 
en Córdoba y mínima de 7 grados en Teruel. 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteorológico' Nacional predice para hoy aumento 
de la nubosidad por el noroeste de la Península, con algunos chu­
bascos en Galicia y Asturias. También prevé nubosidad variable 
con nesgo de fenómenos tormentosos en Ebro, Levante, sureste 
y ocasionalmente en Baleares. Poco nuboso en las demás regiones. 
Descenso de las temperaturas: en el cuadrante noroeste. 

E N S E R I O Y E N B R O M A 

C A L E N D A R I O D E C U R I O S I D A D E S 

E L P R O G R E S O 
E N V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. José Antonio; Librería 
e Imprenta Neira, Calle Pastor Díaz; E l Estanco, Calle Pastor Díaz; 
Vda. de Margaride (Librería), Calle Pastor Díaz; en Covas (Bar 
Pescanova); "Librería Girón", Calle Pardiñas, 7 y en La Miseri­

cordia (Bar España) 

A don Manuel Fernández Moreno, que une a su finísimo 
espíritu una gran caballerosidad. 

SERRANO SUÑER Y LOS APUROS DE UN INGLES 

Hubo una época, la de los años cuarenta, en la que España 
tuvo que sortear una larga serie de amenazas escalofriantes y de 
peligrosas situaciones que parecen arrancadas, a los ojos de los 
que no las han vivido, de una fantástica novela de aventuras. 

Porque, ¿quién es capaz de imaginar a los poderosos e incon­
tenibles ejércitos de Hitler, tras de su arrollador avance a través 
de Europa occidental, detenidos en la frontera española a la es­
pera de un permiso del general Franco, permiso que no llegaría 
nunca, para cruzar las hermosas tierras de España y ocupar el 
Peñón de Gibraltar, llave de dos mares y uno de los bastiones 
defensivos de la asediada Inglaterra? 

E l Führer de la "Gran Alemania" desplegaba ante el Gobierno 
español su polícromo abanico de promesas, zalemas y engaños 
para hacerse con el Peñón. Pero España no cedió. 

Y , al mismo tiempo, para que no quedara ninguna duda de 
quién era el verdadero dueño de la Roca, nutridos grupos de es­
pañoles de todas las edades, henchidos de fervor patriótico y de 
legítima y noblísima indignación, organizaban unas formidables 
manifestaciones delante de la embajada de la Gran Bretaña, rei-
vindicándo ese españolísimo pedazo de tierra. 

Cierto día, sir Samuel Hoare, presenciaba desde la ventana de 
su despacho una de aquellas imponentes manifestaciones. Un cot-

E s c r i b e : B A L H I G F E R 
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— E n la presente semana es­
tarán en ejecución las siguien 
tes obras municipales: Repara 
ción y blanqueo de todos los 
edificios municipales y locales 
destinados a escuelas, en esta 
capital. Instalación de un orí ' 
nario. Idem de una fuente en 
la Puerta Nueva. Construcción 
de un canal de desagüe en la 
explanada del Campo de la 
Feria, a la alcantarilla de la 
carretera en el barrio de San 
Roque. Terminación de la pa­
vimentación de la Ruanueva 
Construcción de retretes en la 
Casa Consistorial. Y repara 
ción de los paseos y jardines 
de la Alameda. 

MANOLO GALVAN 

NUESTROS ALBUMES RECOMENDADOS 
"TED N E E L E Y 1975 d. J .C." / TED N E E L E Y . 

E l primer álbum del protagonista de "Jesucristo 
Superstar" acaba de aparecer en las tiendas de dis­
cos. Si bien es cierto que Ted Neeley no cantó 
demasiado bien en la celebérrima opera-rock, no 
es menos cierto qué en este L P lo hace bastante 
bien. Y esto quizá se deba a la selección de temas 
de dicho disco, de los cuales destacamos una ver­
sión estupenda de "Mother" de John Lennon y 
otra de "Rock and roli Spirits". E l resto del ál­
bum está muy bien y, de verdad, merece escuchar­
se. 

"OTROS EXITOS DE NICOLA DI BARI , EN ES­
PAÑOL" / NICOLA DI BAR!.—A estas alturas 
no queda casi nada que decir de Nicoia di Bari, 
pero si muchas canciones suyas o que él ha can­
tado que nos son casi desconocidas. La casa RCA 

. aprovechando la ausencia de discos de este intér-
^ prete ha sacado un LP con alguno de sus éxitos (en 

Italia, claro) cantados en castellano. Lo principal 
del álbum puede que sea "Paloma de papel", "Pe­
dro nadie", " E l artista", "Muchachita", "Mi viejo" 
y "Por ejemplo", aunque el resto de las canciones 
sean igualmente buenas. El fans de Nicoia di 
Bari no encontrará aquí ninguna canción a la al­
tura de "Los días del arco iris", "Vagabundo", "Gui­
tarra suena más bajo", o " E l corazón es un gitano", 
pero muchas de las reseñadas casi, casi lo están, 
y, teniendo en cuenta la calidad de las cuatro cita­
das, que le hicieron archifamoso, podemos consi­
derar este LP como bueno e interesante para sus 
seguidores. 

"MI UNICA RAZON" / MANOLO GALVAN. 
Pensado quizá un poco para el mercado hispano­
americano, ya que en el ha tenido sus más impor-

J tantes ^xitos, Manolo Galván ha sacado un LP 
bastante completo que aquí, probablemente no 
se venderá en demasía pero "allí" sí se venderá en 
cantidades industriales, o casi. De su contenido 

"musical" destacaremos "Tu silencio" y "Acuér­
date de mí" que se han escogido para formar un 
single, ya a la venta. Pero también debemos men­
cionar "¿Por qué te marchas abuelo?" o "Hoy no 
me levanto". Hay que señalar que la mayoría de 
las canciones están compuestas por el propio in­
térprete y su hermano José Ignacio. 

"24 CARAT PURPLE" / DEEP PURPLE En ver­
dad oro de 24 quilates es este nuevo álbum de los 
Purple con sus títulos antológicos recopilados en 
un gran acoplamiento. Ante la posibilidad de diso­
lución del grupo, este álbutn es de posesión obli­
gada por los amantes del "hard rock". 

"CANTO DE PUEBLOS ANDINOS" / CÍUILAPA-
YUN, KOLLAHUARA, INTI-ILLIMANI. La casa 
EMI - Odeón, ha comenzado a sacar al mercado 
lo que será una serie de varios volúmenes (que en 
principio son 7), que comprenden grupos como 
Quilapayún, Inti-lllimani y Kollahuara, entre otros; 
todos ellos, jóvenes músicos, estudiosos y conoce­
dores de las comunidades de valores culturales 
que caracteriza a latinoamérica. 

"ME MUERO POR ESTAR CINTIGO" / SILVA­
NA DI LORENZO—A partir de ahora, y si se 
la promociona bien, es muy posible que Silvana di 
Lorenzo (menuda ella, rubia ella, atractiva ella) 
comience a vender en España discos en cantidades 
industriales. Su primer LP consta de 12 canciones 
sencillas, algo "camps" varias de ellas y con un 
cierto parecido unas con otras. Esto hace que el 
escuchar entero este disco resulte algo pesado. No 
obstante hay que reconocer que "Viviré" de Battis-
te, "Me muero por estar contigo" u "Otra vez ayer", 
de los Carpenter, están bien versionadas. También 
es cierto que cualquier tema del álbum podría ser 
cara " A " de un single con posibilidades de ven­
tas masivas. Disco recomendable, a fin de cuen­
tas, pero para oyentes no demasiado exigentes ni 
"progress". 

• C O M E N T A R I O S 
Los cuatro beatles tienn otra vez sus discos de 

actualidad a la venta: "Goodnight Viena" por parte 
de Ringo, "Dark Horse" de Harrison, "Stand by 
me" de Lennon y, por parte de Paul (and Wings, cla­
ro) está "Listen to what the man said" que se 
oye por todas partes, especialmente en discotecas. 

Gary Glitter hacía algún tiempo que no se de­
jaba oír, pero ahora ya lo tenemos de nuevo con 
nosotros: "Un amor como el nuestro" y "Llevaré 
tu foto (a todas partes)" son los títulos de su úl­
timo single. Single aconsejable para discotecas, 
aunque, más aconsejable sea el single de su grupo 
(The Glitter Band) titulado "Mis lágrimas". 

Los ganadores del Festival de Almería fueron 
Nubes Grises con "Él Solitario". E l disco no está 
mal, pero nosotros preferimos "Vengo de un sue­
ño de amor", canción presentada al mismo Festi­
val por Jeanette y que se quedó a verlas venir. 
Suponemos que se venderá más el disco de la "re­
belde" Jeanette que el de Nubes Grises, lo cual 
sería bastante sintomático. 

De Lone Star hacía mucho que- no sabíamos 
casi nada. Su último éxito fuerte quizá fuera 
"Quiero besar otra vez tus labios" .(una de las me­
jores canciones de amor compuesta por un grupo 
"pop" en lengua castellana). De Lone Star nos lle­
ga " E l camino" y es muy posible que se venda 
bien. Calidad no le falta. 

« L O S S I E T E M E J O R E S 
1. "Stand by me" — John Lennon. 
2. "Hueles a noche de amor" — Paco Revuelta. 
3. "24 Carat Purple" — Deep Purple. 
4. "Mi única razón" — Manolo Galván. 
5. 'Ted Neely 1975 d. J.C." — Ted Neeley. 
6* ,'Ven90 de sueño de amor" — Jeanette. 
7. " E l camino" — Lone Star. 

Imca Marina tiene desde hace poco un single 
circulando por ahí. Se trata de un tema popular 
centroeuropeo con bastante garra, titulado "Vino". 
De cara " B " lleva una marcha militar de caracte­
rísticas similares. 

Con motivo del décimo tercer aniversario de la 
muerte de Marilín Monroe se ha sacado un disco 
contenien'do tres canciones de la película "Con fal­
das y a lo loco". Se trata de "Quiero que me quie­
ras", "Corriendo locamente" y. "Terminé con el 
amor". 

Tina Tumér va a lanzar un L P en breve al mer­
cado discográfico. Su titulo es "The Acid Queen", 
y es el segundo disco grande que saca la Tumer 
en solitario. 

Y ahora unas cuantas mini-noticias de interés: 
Los Bee Gees han sido n.0 1 .en USA con "Jive 
Talkin" y Elton John también ha conseguido otro 
primer puesto en dichas listas. E l grupo 10 ce. es­
tán muy de moda en England y EE.UU. Luis Llach 
con su "Viaje a Itaca" ha compuesto uno de los 
3 LP's del año en España. Los otros dos son el 
"Diumenge" de C. E . Dharma y "Cualquier noche 
puede salir el sol" de Sisa, que, dicho sea de paso, 
ha sido retirado casi por completo de las tiendas 
de discos. Cat Stevens vuelve a estar de actualidad 
con su "elepé" de grandes éxitos, muy bien situa­
do en USA. 

• L O S S I E T E M A S C O M E R C I A L E S 
1. "Rosana" — Les Diablos. 
2. "Lucía" — Doctor Pop. 
3. "Tequila" — Los Amaya. 
4. "La Balana" — Bimbó Jet. 
5. "Mis lágrimas" — Glitter Band. 
6. "Dime por qué" — Peret. 
7. "Mis canciones" — Juan Pardo. 

—De conformidad con lo 
que dispone el articulo 53 de 
su Reglamento el «Lugo Spor-
ting Club» convoca a sus so­
cios honorarios, fundadores y 
de número a una junta gene­
ral extraordinaria que tendrá 
lugar en primera y única con­
vocatoria mañana, día tres, en 
el salón de sesiones de la Casa 
Consistorial. 

—Ayer se han reanudado 
las clases en las escuelas na­
cionales de primera enseñanza 
de nuestra ciudad. 

. • • 

—Las fiestas de Nuestra Se­
ñora de los Remedios, tendrán 
este año inusitada brillantez en 
Mondoñedo. Serán ameniza­
das por la banda de música del 
Regimiento de E l Ferrol, de 
gran fama, y por el cuarteto 
«Os Pacheco», y probablemen­
te también por la banda mu­
nicipal. 

—Entre los vecinas del pin­
toresco pueblecito de Cellán 
de Mosteiro (Castroverde), rei­
na gran animación con oca­
sión de las próximas fiestas 
que tendrán lugar los dias 8 
y 9 del presente mes, en ho­
nor de Nuestra Señora de los 
Remedios. Dicen que este año 
superarán a las de los anterio­
res, y la comisión trabaja sin 
descanso para darles el mayor 
lucimiento y esplendidez. 

~ * -
— E l pasado domingo se ce­

lebró en E l Ferrol la Fiesta 
de la Flor, cuyos productos 
son destinados al benéfico es­
tablecimiento del Dispensario 
Antituberculoso de la Cruz 
Roja. Han colocado mesas de 
petitorio en les lugares acos­
tumbrados, el Dispensario An­
tituberculoso, el Ejército, la 
Marina y los Exploradores. 

— L a Comisión Provincial 
ha interesado de la Compañía 
Peninsular de Teléfonos, que 
los instale en todos los parti­
dos judiciales de la provincia. 

— E l gobernador civil de L a 
Coruña recibió una Real Or­
den del Ministerio de Instruc­
ción Pública que se refiere a 
la conveniencia de habilitar 
un local más capaz y. mejor 
que del que actualmente se 
dispone en la Plaza de María 
Pita, destinado a Escuela Nor­
mal de Maestras. En la aludi­
da Real Orden se indica co­
rno más para la instalación de 
la misma, el edificio que an­
teriormente utilizó la de Co­
mercio. 

- • — 
—Como es ya sabido, el pa­

sado domingo tuvo lugar en 
Vigo el anunciado concurso de 
orfeones. Se le concedió el 
primer premio de 4.000 pese­
tas al Orfeón meierés, de Mie-
res. E l segundo premio, se le 
adjudicó al orensano Unión 
Orensana, al que ayer se le 
atribuiría en Lugo haber*al­
canzado el primero. 

-
— E l día de lioy fue de com­

pleta calma política. En la 
Presidencia no comunicaron 
ninguna nota a los periódicos 
que allí hacen información. 
E l vicealmirante Magaz des­
pachó con los subsecretarios 
de los departamentos corres­
pondientes. Por la tarde con­
ferenció con el director gene­
ral de Administración Local, 
señor Calvo Sotelo. 

P o r A l f o n s o G U I Z A N 

dón de fornidos policías trataba de detener la marea humana que 
se acercaba gritando y cantando. 

Sonó, nervioso e insistentea el timbre del teléfono en el des­
pacho del señor. embajador. 

Era la voz de Serrano Súñer, ministro español de Asuntos Ex­
teriores, que le decía al representante de Inglaterra en Madrid: 

—¿Quiere usted, señor embajador, que le mande más guardias? 
—No, señor ministro —respondió con sutil ironía Hoare—; 

prefiero que me envíe menos manifestantes. 

L A DESTRUCCION DE PARIS... VISTA POR UN ALEMAN 

Que los franceses y los alemanes nunca fueron buenos vecinos, 
cualquiera puede comprobarlo si revisa ligeramente las páginas 
de la historia europea en lo que va de siglo. 

Los alemanes —una raza fuerte, inteligente y orgullosa— han 
encajado a regañadientes, con desdeñosa altivez, las dos formida­
bles derrotas que sufrieron en los campos de batalla. 

E l 23 de octubre de 1941, cuando aún faltaban tres años y 
siete meses para el final de la I I Guerra Mundial, el general 
Charles De Gaulle, erigido en jefe supremo de la Resistencia 
francesa, lanza desde los micrófonos de la BBC de Londres estas 
proféticas palabras: 

. . ."Es absolutamente normal y absolutamente justificado que 
los alemanes sean muertos por los franceses. S i los alemanes no 
querían morir a nuestras manos, no tenían más que haberse que­
dado en su tierra. Desde el momento en que no han conseguido 
sojuzgar al universo, pueden estar seguros de que cada uno de 
ellos se convertirá en un cadáver o en un prisionero"... 

Han pasado treinta años. Alemanes y franceses siguen mirán­
dose de reojo. Francia ocupa la parcela que le ha correspondido 
en el "gran Berlín". Alemania toma las cosas con paciencia... y 
bromea cuanto puede. 

Según un humorista que publica sus trabajos en el ' "Sttut-
garter Zeitung", Francia se aniquilará a si misma por culpa de es­
tos tres gravísimos defectos que padece: su pereza, su loca afición 
al vino tinto y su miedo histérico al "peligro alemán". 

Y , a renglón seguido, el escritor alemán, situándose en el fu­
turo, nos cuenta esta peregrina y festiva historieta: 

"Si hemos de creer lo que dice la Historia, existía antes en 
Francia uná ciudad que se llamaba París. Era una bella ciudad 
con magníficos monumentos y famosa por su cultura. Un ejérci­
to de barrenderos limpiaba sus calles todas las mañanas. 

"Un día, uno de esos barrenderos abrió una toma de agua y 
se fue a la taberna de la esquina, donde solía curarse con vino 
tinto su padecimiento del estómago. A l salir, olvidó cerrar la. lla­
ve del agua, que formó verdaderos lagos. Desde luego, los pari­
sienses se dieron cuenta de lo que ocurría, pero ninguno cayó en 
que bastaba con cerrar la llave de paso". 

" Y el agua siguió brotando día tras día, sin que nadie se preo­
cupase ya. Todos tenían otras cosas más importantes en qué pen-. 
sar. Sobre todo, tenían que organizar una manifestación en masa 
contra la llegada del general norteamericano". 

"Pronto se llenaron todos los sótanos y algunas casas empe­
zaron a desaparecer. E l ministro de Obras Públicas se vio en la 
imposibilidad de hacer nada para impedir la inundación porque 
todo el presupuesto tenía que dedicarse a la construcción de 
"bistros". • 

"De pronto, saltaron dos mil tuberías y los parisienses, espan­
tados, huyeron en masa gritando: "¡Qué vienen los alemanes!" 
Y se refugiaron en los Pirineos". 

L A HISTORIA SE REPITE 

Uno, puede asegurar formalmente que no es supersticioso, ni 
frecuenta los misteriosos gabinetes de magos y pitonisas. 

Este cronista, sin embargo, se siente cohibido y lleno de per­
plejidad frente a ese fantasmal, caprichoso y travieso duende 
vulgarmente llamado, Destino. Porque el Destino, además de va­
pulear y regir a su antojo al rebaño humano, somete a sus burlas 
sangrientas a' la Historia Universal. 

Que esto es así, lo demuestran estas fechas de acontecimientos 
famosos que inexorablemente se repiten: 

Revolución francesa: 1789. 
Revolución alemana: 1918. 
129 años después). 
Subida de Napoleón al poder: 1804. 
Subida de Hitler al poder: 1933. 
(129 años después). 
Napoleón invade Rusia: 1812. 
Hitler invade Rusia: 1941. 
(129 años después). 
Paz de Viena: 1815. 
Paz para Alemania: 1944. 
(129 años después). 
En la casona de San Cristóbal de Chamóse, agosto, 1975. 

RENFE convoca un concurso periodístico 

sobre " E l transporte en la nueva sociedad" 
Renfe convo. cJ I I I Premio Na-

terior figurará un lema identifi-
wional Renfe para artículos perio­
dísticos, con arreglo a las siguien­
tes 

B A S E S 
PRIMERA -Podrán concurrir los 

autores de trabajos de cualquier 
género periodístico, firmados o no, 
que aparezcan en cualquier diario 
o revista españoles, dentro del pe­
ríodo comprendido entre el 30 de 
marzo y el 30 de noviembre de 
1975, y que se ajusten al tema que 
se fija a continuación. 

SEGUNDA.—El tema general 
sobre él que deberán versar los 
trabajos que concurran al premio 
Renfe será el siguiente: " E l trans­
porte en la nueva sociedad". 

E l premio se otorgará al trabajo 
que, independientemente de su 
necesaria calidad literaria, mejor 
resalta uno, o varios de los diver­
sos aspectos que encierra el tema, 
por ejemplo: 

— E l transporte colectivo como 
necesidad de la vida actual, su 
rentabilidad social, su papel en la 
descongestión de las grandes ciu­
dades y su importancia para la 
planificación industrial y urbanis 
tica. 

— E l transporte de mercancías. 
Productos industriales y agrícolas; 
combustibles y líquidos: paquete-
ría, etc. E l transporte en contene­
dores. La coordinación de los mo­
dos de transporte: Pequeñas y lar­
gas distancias... 

—Influencia de la crisis de ia 
energía en el transporte. 

— E l transporte y su incidencia 
en la contaminación atmosférica 
y en la mejora de la calidad de 
vida. 

Cada concursante podrá presen 
tar uno o varios trabajos. 

TERCERA.—Un jurado califica­
dor, que se designará al efecto, 
elegirá, de entre la totaüdad de 
los trabajos presentados, 10 fina 
listas que recibirán- un premio, de 
25.000 pesetas cada uno de ellos. 

Un nuevo juradb fallará, el 24 
de enero de 1976, el m Premio 
Nacional RENFE dotado oon 
200.000 pesetas, de entre los 10 fi­

nalistas previamente selecciona­
dos. 

CUARTA,—Los autores de ar­
tículos publicados en diarios o re­
vistas españoles, que deseen con­
cursar, enviarán, antes del 1 de 
diciembre de 1975, dos sobres: el 
primero de ellos^ que deberá i r 
señalado con la letra A, contendrá 
el texto del trabajo, mecanografia­
do y sin firmar el segundo, el re­
corte del artículo publicado, ha­
ciendo constar, además el nombre 
del autor y el diario o revista en 
que se publicó. 

Ambos «obres, en cuya parte ex­
cativo del artículo, serán remitidos 
en un tercer sobre, al Gabinete 
Información y Difusión' de RENFE, 
calle Darro. número 32. Madrid-2. 

m 

Con banda de música y grupos | 
folklóricos, Cangas de Morrazo 
recibió ayer a "Miss España 

5 
• OLGA PEREZ SE ¡TRASLADARA E L 

DOMINGO A M0NF0RTE 

• E N V I G O , E L A G U A S E R A R A C I O N A D A 

D O C E H O R A S A L D I A 

"Miss España 1975", Olga Pérez Fernández, ha llegado a su 
villa natural de Cangas de Morrazo, acompañada del director del 
certamen, José García Vázquez y de un grupo de fotógrafos de 
diversos medios de comunicación. 

Más de 4.000 personas, una banda de música, grupos folklóri-
ros, esperaban a la entrada de la villa a la nueva "Miss España". 

A su llegada, después de saludar a sus familiares, la Miss fue 
recibida por el Alcalde y Corporación Municipal, en la Casa Con­
sistorial. 

Olga Pérez Fernández y el director del certamen descansarán 
hasta el domingo en esta villa, para luego trasladarse a Monforte 
de Lemos, en donde será objeto de un nuevo homenaje. 

SANTIAGO 
E l jurado calificador de los premios instituidos por la Dipu­

tación Provincial de Pontevedra para las tesis doctorales y tesinas 
de licenciatura, mantenidas en la Universidad de Santiago du­
rante el año 1974, otorgó los siguientes premios: 

Para tesis doctorales a Jesús Antelo Cortizas, María Fernández 
García y Joaquina Canoa Galiano. 

Para tesis de licenciatura a Ana María Romero Mesía, Javier 
Ferro Rodríguez y María .Isabel Sánchez Macho. 

L a > Diputación de Pontevedra ante la cantidad y calidad de 
los trabajos " presentados, ha decidido otorgar un cuarto premio 
de tesis doctorales y tesinas de licenciatura, a José Antonio Fer­
nández Plazas, para tesis doctorales y a Juan Manuel Guerra Va­
les, para tesinas de licenciatura. 

Los premios referidos son de 40.000 pesetas para las tesis 
doctorales y de 20.000 pesetas para las tesinas de licenciatura. 

oo O oo 
L a pertinaz sequía de este verano ha provocado restricciones 

de agua en diversas ciudades gallegas. E n Vigo, el agua se racio­
nará durante doce horas al día. 

En L a Coruña, ante el constante descenso del nivel de las 
aguas del río Mero, el suministro de agua se efectuará probable­
mente a partir de la próxima semana, desde las ocho de la ma­
ñana a la una de la tarde, hora en que se cortará el suministro. 

oo O oo 
E l arcipreste del Giro de L a Rocha, por serlo del arciprestazgo 

dió al Palacio Arzobispal para informar al arzobispo de la Dióce­
sis de la necesidad de agua que padece el campo gallego. 

E l arcipreste del Giro de L a Rocha, por serlo del arciprestazgo 
rural más próximo a la capital de la Diócesis, cuenta, entre sus 
obligaciones, con la de ser portavoz de los problemas campesi­
nos en orden a la petición de rogativas implorando lluvia para el 
agro gallego. 

Por esta circunstancia, el arcipreste del Giro de L a Rocha, que 
actualmente es el citado párroco de Calo, es conocido en la cu­
ria diocesana, con el apelativo cariñoso de " E l arcipreste de la 
lluvia". 

• E R G S Y E L - V E R A N O 
Dicen que otro dios indiscutible del verano es Eros. Pero es 

un poco más difícil probar/ que esta deidad nó tenga su culto a 
lo largo de todo el año con la misma intensidad. Lo que sí es 
cierto es que España aprendió a nadar con el turismo. No olvi­
demos que hasta hace pocas décadas en algunas playas del lito* 
ral se colocaban unas largas cuerdas para agarrarse los bañistas. 

j?ero también el turismo dio al traste con aquella costumbre es­
pañola de bañarse "los niños con jos niños y las niñas con las 
niñas" y con la de ir tan tapados en invierno como en verano. 

Y así, comenzaron a descubrirse en los veranos hispanos, sin 
graves problemas municipales, partes del cuerpo que parecían 
existir para ir siempre cubiertas de ropa, iniciándose por estas 
latitudes la escalada del bañador, que culminó con el bikini y que 
ya llegó a la tanga. Con todo esto si el culto a lo erótico no es 
más intenso en verano lo que sí es por lo menos es más aparente, 
más a flor de piel en el amplio sentido de la palabra. 

Porque ahora, que según demuestra una encuesta realizada 
por Metra/Seis y publicada por la revista SER PADRES, la es-
pañola ha dicho sí al control de natalidad, resulta que el 48 por 
100 de las menores de veinticuatro años entienden qué el mejor 
sistema para dicho control es la famosa "pildora", que en este 
verano unirán con ia otra del bronceado, ambas, como es natural, 
con sy consiguiente prescripción facultativa como está mandado. 
Lo cual unido a los modernos conceptos de ia paternidad cons­
ciente evitará que abunden no deseados hijos del sol y del verano. 

(De "En Punta") 

• E l baile de las traducciones 
Un total de 5.868 obras ex­

tranjeras traducidas al español 
fueron editadas en nuestro país 
en 1973, lo que supera am­
pliamente las 3.835 obras que 
se tradujeron en 1972, según 
datos del Boletín de Estadís­
tica del Ministerio de Infor­
mación y Turismo. 

Por lo que respecta a idio­
mas originales de las obras 
traducidas, figura en primer 

lugar el inglés con 2.461, al 
que siguen el francés con 
1.790j el alemán, 630; italiano, 
593;%-ruso, 136; griego, 54; la­
tín, 33; danés, 26; holandés, 
23; árabe, 19; portugués, 77;. 
sueco, 14; rumano, 7, y 6, 
del japonés, chino y finlandés. 

Otras 47 obras de los si­
guientes idiomas: Noruego, 
polaco, húngaro, e hindú. 

(De «En Punta») 

I s e m a n a 
d e l v e h í c u l o 
y d e l a m a q u i n a r i a 
d e o c a s i ó n 

V a l l a d o l i d 8 a l 14 
d e S e p t i e m b r e 
V A L L A D O L I D 
O r a . de Burgos a Portugal Km. 120,4 
V A L L A D O L I D - T e l . 2 7 0 2 0 0 

J t f i n a n x a u t o 
I Y S £ R V f C f O S / S . A . 7 

' t r a t e c o n p r o c e s i o n a l e s » 
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DELEGACION DE EDUCA­
CION Y CIENCIA 

Profesores de E . G . B . que han de 
obtener destino con carácter de 
propiedad provisional como proce­
dentes de escuela suprimida: 

Marina Bernández Bernández, 
Dolores Sangil Fernández, Isabel 
•Vila Santos, Josefa Pombo Porte-
la, Rosario Valiña González, Do-
sinda Camino Aceiro, Olga Cance­
la Fontela, Angeles Fernández One­
ga, Guadalupe Cruz Barreiro, Emi­
lia Marzábel Alvaredo, Elisa Váz­
quez Real, Orfilia Goyanes Blanco, 
¡María Angeles Arrojo Real, Fran­
cisca Muñoz González, María Te­
resa Pérez González, María Pilar 
Redondo Arias, María Eva Silvosa \ 
Fernández y María Romilda Co­
gen Martínez. 

Con carácter de propiedad provi 
sional como desplazadas: 

Concepción Fraga Vázquez, Ma-^ 
ría Victoria Fuentes Rojo, Segun­
da Díaz Gómez, Enriqueta Otero 
Blanco, Amalia Casas Fernández, 
Isabel Mosquera Castro, Pilar Ro­
mano Fernández, Ana María Ani­
do Hermida, María Olga Coucheira 
García, María Angeles Suárez Gar­
cía, Raquel Rodríguez Losada, Ma­
ría Isaura Abelairas Rodríguez, Luz 
Divina Fernández Fernández, Jua­
na María Montes-Deza López 
(prop. Aneja Fem.), María Teresa 
Pérez Vázquez, Angelita Gonzá­
lez García, María Lucía Areán 
García, María Teresa Rodríguez 
Regueira, María del Carmen Gó­
mez Folgueira, Mercedes Losada 
López, María Amandina Tellado 
Castro, Rosa María Valiño Neira, 

E N S E Ñ A N Z A 
Alicia Martínez López, María E l i ­
sa González Alvarez, Elena Gay 
Fernández y María Rosa Folgueira 
Vázquez. 

Con carácter de propiedad provi­
sional como reintegradas: 

Antonia Fernández López, Ma­
ría Luisa López Fernández, Car­
men Cardona Carrillo y Carmen 
Castro CasabeHa. 

Acceso directo Plan 1967 (5.a 
promoción) con carácter de interi­
nidad en tanto no se publique la 
orden que disponga su ingreso en 
el cuerpo de É.G.B.: 

Celia Alvarez Mazorra, María 
Carmen Lamas Anido, María Car­
men Meiriño Vázquez, María Do­
lores Boán Méndez, Pilar Pérez 
Silva, María Luisa Várela García. 
María Josefa Campo Falcón, María 
Jesús Yáñez Casanova, María Gua­
dalupe Enriquez Parga, Marina Le­
ticia Villamarín Díaz y Angeles 
Pérez Díaz. 

Profesores que han de obtener 
destino con carácter de propiedad 
provisional como procedentes de 

. escuela suprimida: 
Manuel Gómez Queizán. 
Como desplazados: 
José María Díaz Piñeiro, Fabri-

ciano González González, Esteban 
Andión Pénelas, Fernando A . Sán­
chez Costa, José Benito Costa V i ­
llamarín, Manuel Cao Rodríguez, 
José Manuel Díaz Fernández, Luis 
A . Alonso González, Ramón Fer­
nández Freiré, José Manuel Otero 

PUEBLA DEL BKOLLON 
(Viene de cuarta página) 

no y el de Ferreirúa a Ferreiros, 
ambos en malas condiciones y que 
tienen mucho tráfico. Suponemos 
que serán incluidos en los prime­
ros planes provinciales, es decir, 
de la Diputación. 

L a Corporación tiene intención 
de continuar esta política de cami­
nos hasta lograr cubrir otras ne­
cesidades que quedan todavía. Pe­
ro "le basta el día su propio 
•fán".. . DEPURADORA QUE NO DEPURA 

Cuando se realizaron las obras 
de abastecimiento de aguas a Pue­
bla se instaló, junto al depósito, 
una gran máquina depuradora de 
agua, la 'cual, al parecer, es muy 
necesaria por tratarse de agua que 
procede de un río: el Rubín. Du­
rante la estación seca del año, el 
agua suele venir limpia, porque 
no existe ningún factor que con­
tribuya a enturbiarla más arriba 
de la presa; pero durante el in­
vierno y en las fuertes tormentas 
-—que son frecuentes—, el agua 
suele venir sucia, debido a, los 
materiales tórreos y vegetales que 
arrastran las aguas que discurren 
hacia la cuenca del rio. Verdad 
es que una parte de estos "po­

sos" suelen bajar a l . fondo de la 
presa, donde quedan depositados; 
pero esto no es suficiente y por 
tal motivo se instaló la depurado­
ra; pero con tan mala suerte que 
estos aparatos- siempre funciona­
ron muy deficientemente y ahora 
ya no funcionan ni bien ni mal. 
Por tal motivo, el agua llega a 
las viviendas sin pasar por el pro­
ceso de "decantación" o depura­
ción primera. (La segunc^a-^es la 
depuración bacteriológica a base 
de cloro). Y debemos aceptar el 
agua cómo llegue —sucia o lim­
pia—. En el primer caso ya se 
comprenden los perjuicios: que no 
puéde utilizarse para beber ni co­
cinar y malamente para lavar. Se 
ostruyen las tuberías y aparatos 
electrodomésticos, amén de otros 
inconvenientes que las amas de 
casa conocen muy bien. E n fin 
que podríamos aplicar a este caso 
la fábula de la zorra y el busto: 
" ¡Qué bonita eres cabeza, si tu­
vieras sesos!"; que traducido a 
lenguaje directo sería: "que boni­
ta eres depuradora, si depuraras 
el agua"... Suponemos, claro está, 
que como costó sus "milloncejos", 
la cosa no quedará así y ,86 le 
buscará una solución para . bien 
de todos, antes de entregar defi­
nitivamente las obras. 

Trillo, Pedro Piñeiro Hermida, Sal­
vador Carballal López, Jesús Te­
llado Vila, Jesús Vázquez Várela, 
Jesús R . Fontela Paleo, Celestino 
Várela Reimonde, Ricardo Rodrí­
guez López, José Luis Lois Rodrí­
guez, Enrique Blanco Lado y José 
Antonio Calvo Sánchez. 

Acceso directo Plan de 1967 (5.a 
promoción) con carácter de interi­
nidad en tanto no se publique la 
orden que disponga su ingreso en 
el cuerpo de E . G . B . : 

Federico Pérez Morán, José A . 
Paradiñeiro Paradiñeiro, Emilio Pi­
llado Torres, César Díaz Hermida, 
José García Roda( en servicio mi­
litar), Claudio García García, Jo­
sé R . Leivas Mourello, José Atila-
no López Díaz, Manuel Pérez Pé­
rez y Javier Carballeira García. 

Relación de vacantes, adjudica-
bles a maestras con carácter de 
propiedad provisional o interinas: 

Abadín-Abadín, párvulos; Abe-
gas-Pastoriza, mixta; Abelleira-Vi-
vero, mixta; Antas de Ulla, Colegio 
Nacional (a profesora especializa­
da); Argozón-Chantada, m i x t a 
(propuesta supresión); Balsa-Muras, 
mixta rural; Barral-Mondoñedo, 
mixta; Baroncelle-Abadín, mixta 
•rural; Burela de Cabo-Cervo (á 
consorte); Cabana-Palas de Rey, 
mixta; Calabreo-Negueira de Mu-
ñiz, mixta rural; Canabal-Sober, 
párvulos; Carballal-Palas ds Rey, 
mixta, Carballedo-Chantada, niñas; 
Carballido-Fonsagrada, mixta; Cas-
telo-Sarria, mixta; Cazón-Saviñao, 
mixta; Górneas-Baleira, mixta; Cui-
ñas-Lugo, mixta (a consorte), Don-
cos-Los Nogales, niños; Esmoris-
Cháhtada, mixta; Faro-V i v e r o , 
mixta; Fondo-Nois-Foz, Escuela 
Graduada; Fondo-Nois-Foz, Escue­
la Graduada; Fonsagrada, Colegio 
Nacional, párvulos (a consorte); 
Fontarón-Becerrcá, mixta rural; 
Fontepisón-Villalba, mixta; Conze-
Friol (propuesta supresión); Guiti-
riz. Colegio Nacional; Lagos-Alfoz, 
mixta; Lier-Sarria, mixta (propues­
ta supresión), Lousada-Mondoñedo, 

mixta; Lugo, Colegio Nacional 
«Menéndez Pelayo» ( a consortes); 
Lugo, Albeiros (a consortes); L u ­
go, «Menéndez Pelayo», unidad ha­
bilitada (a consortes); Maceda-Pa-
las de Rey, mixta (propuesta su­
presión); Magazos-Vivero, niñas; 
Meijide-Palas de Rey, mixta, pro­
puesta supresión (a consorte); 
Monforte, «Sagrado Corazón» (a 
consorte); Monterroso, Colegio Na­
cional, niñas; Mosteiro-Guntín, mix­
ta; Pacios-Piedrafita, mixta; Pie-
drafíta-Corgo, mixta; Pradela-Cer-
vantes, mixta;-Rábade, Colegio Na­
cional (a consort)! Recimil-Lugo. 
mixta (a consorte); Ribadeo, Cole­
gio Nacional, educación especial (a 
consorte); Riobarba-Vicedo, niñas; 
Riodoporto-Negueira de Muñiz, 
mixta rural; Riotorto, Colegio Na­
cional; Robra-Otero de Rey; San 
Ciímán-Cervo; San Ciprián-Cervo; 
Santa Cruz-Chantada, mixta; San­
ta Cruz de Vilelos-Saviñao, niñas; 
Santo Tomé de Gayoso-Otero de 
Rey, mixta; Sejosmil-Meira; Sendi-
ña-Fonsagrada, mixta; S e o a n e • 
Friol; Tortes-Armesto-Bec e r r e á, 
mixta'; Trasvar-Cervo, mixta; Tria-
castela-Triacastela, niñas (propues­
ta supresión); Troya-Vicedo, mixta 
rural; Vale-Neira de Jusá, mixta; 
Vallo-Navia de Suarna, mixta ru­
ral; Vieiro-Vivero, niñas; Vilar de 

1 Donís-Cervantes, mixta; Vilar de 
Lamas-Sarria, mixta (propuesta su­
presión); Vilar de Mondelo-Quiro-
ga, mixta; Villarmiel-Quiroga, mix­
ta; Villaseca-Negueira de Muñiz. 
mixta; Visuña-Folgoso de Caurel. 

Relación de vacantes, cdjudica-
bles a maestros con carácter de 
propiedad provisional o interinos: 

Cillero-Barreiros (propuesta su­
presión); Corgo-Corgo; Feiranova-
Sancobad-Villalba; Ferreiros-Folgo-
so de Caurel, rural (a consorte); 
Folgoso de Caurel-Folgoso de Cau­
rel; Freijo-Fonsagrada; Gaibor-Be-
gonte; Iglesias, La-Pantón; Lugo 
Colegio Nacional de Albeiros; Mi-
llarada-Saviñao; Monterroso, Cole­
gio Nacional: Nadela-Lugo; Pare­

des de Abajo-Paradela; Rábade, Co­
legio Nacional; Rib'adeo, Colegio 
Nacional, educación especial; Rio­
torto-, Colegio Nacional; Salaya-
Palas de Rey (propuesta supresión): 
San Juan de Covas-Vivero, colegio 
«Pastor Díaz (O. Marítima); Santa 
Cruz de Vilelos-Saviñao; Villareda-
Palas de Rey (propuesta supresión); 
Vivero, Colegio «Pastor Díaz»-

E S C U E L A U N I V E R S I T A ­
R I A D E I N G E N I E R I A 
T E C N I C A A G R I C O L A 

De conformidad con las dispo­
siciones vigentes, las inscripcio­
nes de matrícula oficial para el 
T E R C E R CURSO de Ingeniería 
Técnica Agrícola, (Plan de estu­
dios a extinguir) para el próxi­
mo año académico de 1975-76, 
podrán ser efectuadas en esta 
Escuela del 10 al 30 del presente 
mes de septiembre. 

Se pone en conocimiento de los 
alumnos de esta Escuela, oficia­
les y libres, que los exámenes ds 
la convocatoria de septiembre, 
tanto del Plan de estudios de 
1969 (a extinguir), comenzarán 
el próximo día 15. 

E n el tablón de anuncios del 
Centro, se halla expuesto el 
cuadro - horario en el que se es­
pecifican día y hora de cada 
asignatura asi como los respec­
tivos tribunales. 

I N S T I T U T O NA C I O N A L 
F E M E N I N O D E E N S E ­
ÑANZA M E D I A D E L U G O 

Se pone en conocimiento de las 
alumnas que deseen inscribirse en 
este Centro para realizar las prue­
bas de acceso a Facultades, Escue­
las Técnico ouperiores y Colegios 
Universitarios, que deberán reali­
zar l a matrícula durante los días 
4, 5 y 6 de septiembre. 

Presentarán libro dé calificación 
escolar, Documento Nacional de 
Identidad y una fotografía tama­
ño carnet. 

E X A M E N E S D E F I L O L O ­
G I A 

E l próximo día 10 darán co­
mienzo los exámenes de septiem­
bre en l a Facultad de Filología, 
de Santiago según calendario que 
se expone en el tablón de anuncios 
del Centro. 

BILBAO: Detenidos dos subditos franceses 
por participar en manifestaciones subversivas 
Sancionados diecisiete vecinos de Morón de la Frontera 
por haber tomado parte en la manifestación del dia 23 

B I L B A O , 3.— ( C I F R A ) . — Dos 
subditos franceses han sido dete­
nidos en Vizcaya, al parecer por 
haber participado en manifesta­
ciones de carácter subversivo. 

Se trata de Paul Urboy, de 25' 
años, vecino de Derbal, Loira 
Atlantic, detenido en Durango el 
pasado día 28, y Prancois Rodrí­
guez Ortiz, de 21 años, vecino de 
Issy - Les - Moulineaux, detenido 
en Bilbao en una manifestación. 

Este último, Prancois Rodríguez 
Ortiz, ha sido puesto en libertad. 

SANCIONES G U B E R N A T I ­
VAS 

S E V I L L A , 3.— ( C I F R A ) . — A 
casi trescientas mil pesetas se ele­
va el'importe total de diecisiete 

- sanciones impuestas a otros tantos 
vecinos de la localidad sevillana 
de Morón de la Frontera por el 
gobernador civil de la provincia, 
y por su participación en la mani­
festación registrada en dicha loca-

En cuarenta y ocho horas 

La Alcaldía de Málaga ordena demoler 
la urbanización "Ciudad Condotte" 

L o s edificios, que amenazan ruina, fueron 
abandonados por casi quinientas familias 

MALAGA, 3. — (CIFRA). — La 
Alcaldía de Málaga ha dictado un 
decreto para que en el plazo de 
cuarenta y ocho horas se proceda 
a la demolición total de la urba­
nización "Ciudad Condotte", sita 
en l a carretera de Cádiz, a la vis­
ta del peligro que su permanencia 
representa. 1 

E l decreto ha sido enviado a 
las sociedades anónimas "CARTA- ' 
MA" y "Condotte Española", así 
como a los restantes propietarios, 
que lo son de algunos locales co­
merciales y pisos y que aún no 
fueron indemnizados. 

En "Ciudad Condotte" vivían ca­
si quinientas familias, propietarias 

EL SEÑOR 

t DON M A N U E L CASANOVA V A Z Q U E Z 
(Guardia Civil retirado) 

Falleció en su casa de esta ciudad el dia 3 de los corrientes, a los 85 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

D. E . P. 
Su esposa, Virtudes Cordido Carreira; hija, Alicia Casanova Cordido (profesora de E.G.B.); hijos políticos, Francisco Rodríguez y David 

Rivas Piñeiro (funcionarlo de ICONA); hermano, Daniel (ausente); hermanas políticas. Amadora Fernández (ausente) y Genoveva Cabado; 
nietos, Alicia, Rosa-María, Manuel y José-David Rivas Casanova (de Fundiciones Rivas); Ana-María y Alicia Rodríguez Casanova; nietos políticos 
y bisnietos; sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia a los funerales que tendrán lugar mañana, viernes, dia 5, a las SEIS 
de la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa y, seguidamente, la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán; favores que 
agradecerán. Lugo, 4 de septiembre de 1975 

Casa mortuoria: Perpetuo Socorro, 29 NO SE RECIBE DUELO 

lidad durante el pasado dia 23 de 
agosto 

ATENTADO E N UN B A R 
E A (Vizcaya), 3.— 1 ( C I F R A ) . — 

Un atentado contra el bar " L e * 
gartza" sito en l a Haza de Sati 
Juan de l a localidad vizcaína cte 
Ba, se ha registrado en l a madru­
gada del pasado martes, según 
informa hoy " E l Correo Español» 
E l Pueblo Vasco". 

L a explosión destruyó todos los 
cristales del establecimiento, así 
como un frigorífico, parte del te­
cho y mostrador y varios enseres 
del bar. 

E l bar "Legartza" es propiedad 
de Victorino Aramburu, que no ha 
querido hacer ningún comentario 
del incidente. 

E L D E T E N I D O EN R E N T E ­
R I A NO HA F A L L E C I D O 

SAN S E B A S T I A N , 3. ( C I F R A ) . 
Se encuentra a disposición del 
juez competente un individuo de 

: Rentería, Julio Perurena Lizarazu, 
cesado, de 23 años, sobre quien 
había corrido el rumor de que, con 
posterioridad a su detencióil, ha­
bía fallecido. 

L a detención del citado indivi­
duo se produjo el pasado dia 27, 
sobre las 7,30 horas, en su domi­
cilio de Rentería, desde el que i n ­
tentó arrojarse por el balcón; co­
mo presunto activista del denomi­
nado "Movimiento Comunista de 
España", encontrándose en su ca­
sa abundante propaganda de di­
cha organización ilegal. 

Trasladado a continuación a !a 
Comisaria de San Sebastián, 
cuando comenzaba su interrogato­
rio, en un rápido movimiento sa­
lió del despacho policial con in­
tención de huir, cayendo por una 
escalera y siendo preciso trasla-

Arias Navarro, llegó a las cinco y darle a un centro hospitalario, so-

de las viviendas que ocupaban y 
que tuvieron que abandonar al 
amenazar ruina los edificios. To­
das ellas, con excepción de los ci­
tados, recibieron determinadas in­
demnizaciones. 

E n el decreto de la Alcaldía se 
señala que en caso de que los pro­
pietarios no lleven a cabo la demo­
lición en el plazo señalado, será 
el Ayuntamiento quien se encar­
gue del trabajo, pasando después 
el cargo correspondiente. 

A r i a s N a v a r r o 

r e g r e s ó a M a d r i d 
M A D R I D , 3;— ( C I F R A ) . — E l 

presidente del Gobierno, Carlos 

cuarto de la tarde al aeropuerto de 
Madrid-Barajas, en avión proceden­
te de Asturias. • 

E l aparato tomó tierra en lá zo­
na militar del aeropuerto. 

bre todo por las muestras que da­
ba de fuerte alteración nerviosa, 
hallándose en dicho estableci­
miento desde hace días en franca 
recuperación. 

Aprobada el Reglamento Orgánico 
de la Policía Gubernativa 

LA POLICIA ARMADA TENDRA CARACTER 
EMINENTEMENTE MILITAR 

LA SEÑORA 

DOM MATILDE VILLA SANDOVAL 
(EX-INDUSTRIAL EN PARGA) 

Falleció en ¡La Coruña, a los 68 años de edad, confortada con los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

d. e. p. 
Su esposo, Angel Vázquez Paredes (Corresponsal de prensa en Parga • Lugo); hijos, Carlos (ausente) 

y Matilde Vázquez Villa; hija política, Gloria García (ausente); hermano, Laurentino; nietos, Luis-Carlos 
y Antonio Xelo Vázquez García (ausentes); hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familiares, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la condlícción, acto que tendrá lugar hoy, día 
4, a las CINCO de la tarde, desde la Residencia Sanitaria al cementerio general de L a Conma y a las 
S ü S los funerales en la parroquial de Santa Lucía. 

NO SE RECIBE DUELO La Coruña, 4 de septiembre de 1975 

PRIMER ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 

DOM MARCELINA GONZALEZ MONIOUTO 
Que falleció en esta ciudad el día 7 de septiembre de 1974, a los 56 años de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 

S í i familia, 
AGRADECE una oración por su eterno descanso y la asistencia al funeral de primer aniversa­

rio que tendrá lugar el próximo lunes, día 8, a las S I E T E de la tarde, en la iglesia parroquial de 
Santiago (Nova). Lugo, 4 de septiembre de 1975 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE LA SEÑORA 

t DONA JOSEFA PITA RAMIL 
(Viuda de Guerra) 

Que falleció en Dis t r i z - (Vi l l a lba ) , el día 2 de Septiembre de 1974, a los 83 años de edad, confortada con los Santos Sacramentos y la bend ic ión de Su Santidad 

D . E . P . 

Sus hijos, Antonio, Mar ía , Pedro, Luis, María • Consuelo (Viuda de Rúa), Pablo, Amador, J o s é y Segundo Guerra Pita; hijos polít icos, María Luisa Dapena Eyre , Beatriz 
G o n z á l e z Bel lo , Josefa Seijas C e n d á n , Efigenia Ramil López, Purificación V á z q u e z Nieto y María Elena Díaz A b e l ; nietos, bisnietos, primos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia a la función de primer aniversario que se ce lebra rá pasado ma­
ñ a n a , s á b a d o , d ía 6, a tas C U A T R O Y MEDIA de la tarde en la iglesia parroquial de San Martín de Distriz - (Villalba); favor que a g r a d e c e r á n . 

Distriz - (Villalba), 4, de Septiembre de 1975 

MADRID, 3. — (CIFRA). — Por 
un Decreto del Ministerio de la 
Gobernación, que hoy aparece en 
el "Boletín Oficial del Estado", se 
aprueba el Reglamento Orgánico 
de la Policía Gubernativa. 

Integran la Policía Gubernativa 
los Cuerpo General de Policía, Es­
pecial Administrativo y Auxiliar 
de Oficinas de la Dirección Gene­
ral de Seguridad y las Fuerzas de 
la Policía Armada. Todos ellos de­
penden de la Dirección General 
de Seguridad. 

E l Decreto establece como fina­
lidad de esta Policía: prevenir, 
mantener y restaurar, en su caso, 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M I E N T O S 

La familia ' del fallecido señor 
D. Antonio Bergantiños Castro 
(q.e.p.d.), expresa por nuestro con­
ducto su más profundo agradeci­
miento a todas aquellas personas 
que se han dignado asistir al fu­
neral de entierro y conducción del 
cadáver, actos que se celebraron 
el pasado día 2 de los corrientes 
en esta cindad;, así como a todas 
aquellas que por otros medios les 
testimoniaron su condolencia. 

—La familia del fallecido señor 
D. Jesús Pena Pénelas (q.e;p.d.), 
expresa por nuestro conducto su 
más profundo agradecimiento a 
todas aquellas personas que se han 
dignado asistir a la conducción deí 
cadáver y funeral de entierro, ac­
tos que se celebraron el pasado 
día 2 de los corrientes en la pa­
rroquial de San Martín de los Con­
des (Friol), así como a todas aque­
llas que por otros medios le?,- tes­
timoniaron su condolencia 

la seguridad y el orden públicos 
cumpliendo y haciendo cumplir las 
disposiciones legales. 

L a actuación de los funcionarios 
del Cuerpo General de Policía ten­
drá normalmente. carácter reser­
vado y secreto. 

Las fuerzas de Policía Armada 
tendrán un carácter y organiza­
ción eminentemente militar y sus 
componentes estarán sujetos ínte­
gramente al Código de Justicia 
Militar y a la potestad de las au­
toridades y tribunales de la juris­
dicción castrense. 

La Policía Gubernativa depen­
derá en cuanto se refiere a la 
práctica de los servicios da los 
respectivos gobernadores civiles de­
cada provincia, con excepción de 
la de Madrid, donde dependerá del 
director general de Seguridad; el 
Campo de Gibraltar, donde depen­
derá del gobernador militar del 
mismo y las plazas y territorios de 
régimen especial, donde depende­
rá de las autoridades que tengan 
ese mando. 

Corresponde al Cuerpo General 
citado la prevención, manteni­
miento y restauración de la segu­
ridad y el orden públicos junta­
mente con la Policía Armada, 
Guardia Civil y deipás Cuerpos 
y Unidades a que hace referencia 
el articulo cuarto de la Ley de 
Orden Público. 

Dentro del capítulo de derechos 
e incompatibilidades del funcio­
nario del Cuerpo General de Poli­
cía se establece la obligatoriedad 
de acatar los principios del Movi­
miento Nacional y demás Leyes 
Fundamentales del Reino. 

E l presente Reglamento entrará 
en vigor a los tres meses siguien­
tes a su publicación en el "Bole­
tín Oficial del Estado". 

LA MADRE 

P I L A R C A S A N O V A S A N C H E Z 
(De la Comunidad Colegio "Divina Pastora") 

La llamó el Señor el dia 3 de septiembre de 1975, a los 53 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de S. S. 
D. E . P. 

La Comunidad Religiosa del Colegio "Divina Pastora" de Monforte de Lemos; hermanos, Felipe, Luis y Edmundo, Plácido (misio­
nero), Antonio (sacerdote), Manuel, Beatriz, Ubaldo (sacerdote) y Amador; hermanos políticos, tíos, sobrinos, primos y demás familia, 

. RUEGAN ima oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver que tendrá lugar hoy, día 4 de septiembre, a las SEIS 
de la tarde, desde el Colegio "Divina Pastora" a la iglesia parroquial de Santa María de L a Régoa, donde se celebrarán los funerales y se­
guidamente el sepelio en el panteón de dicha Comunidad Religiosa del cementerio general de esta ciudad, favores que agradecerán. 

Monforte de Lemos, 4 de septiembre de 1975 
NOTA. — Saldrán ómnibus de la Travesía del Conde al finaüzar los funerales para las personas que deseen acompañar el cadáver 

al cementerio. 

E L SEÑOR 

DON J U A N S A T U R N O V E I G A Y V E I G A 
Falleció cristianamente en su casa de Teixeira • Valle del Mao (Incio), el dia de ayer, después de recibir los Santos Sacramentos 

D. E . P. 
SU SOBRINO Y ALBACEA TESTAMENTARIO, JUAN VEIGA VALIÑA; SOBRINOS Y DEMAS PARIENTES DE LA FAMILIA VEIGA 

VALIÑA Y FAMILIA VEIGA MACEDA, 

RUEGAN encarecidamente a sus amistades y personas piadosas encomienden a Dios el alma del finado y participan que hoy, día 
4, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, tendrá lugar la conducción del cadáver desde la casa mortuoria a la iglesia parroquial de San' Sal­
vador del Mao.. donde a continuación se celebrará el funeral y sepelio; favores que agradecerán. 

Valle del Mao (Incio), 4 de septiembre de 1975 
El Excmo. Prelado de la Diócesis concede indulgencias en la forma acostumbrada a todos los que ofrezcan sufragios por el difunto. 

E L S E Ñ O R 

t DON JOSE CRIADO DEL PALACIO 
Falleció en Madrid el día 17 de Agosto de 1975, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

O E . P . 

SU A P E N A D A ESPOSA, FRANCISCA CONTRERAS; HIJOS, E N C A R N A C I O N (VIUDA DE G A R C I A ) , S A N T I A G O , V I C T O R I O Y V I C E N T E C R I A D O CONTRERAS; H I J A S POLITICAS, J O S E F A M . " LORENZO Y " A O U I T A M E e i N Q . h f r m a 

NOS, A N T O N I A , VICENTE Y S A N T I A G O ; HERMANOS POLITICOS, NIETOS, NIETAS POLITICAS, BISNIETOS Y DEMAS F A M I L I A , mcmiNw, ntK/viM-

R U E G A N una oración por su alma y dan las más expresivas gracias a cuantas personas les testimoniaron su condolencia. El funeral que se ce lebrará m a ñ a n a , viernes, día 5, a las CINCO de la tarde en la iqlesia oarroauiai 
de Santiago (Nova), será aplicado por su eterno descanso, • • , _ y ^ M , 

El Excmo. y Rvdmo. Sr. Obispo de la Diócesis se ha dignado conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 
Lugo, 4 de Septiembre de 1975 



JUEVES, 4 de Septiembre de 1975 
P A G I N A ? 

Desde el día 12 

D e c o r a d o r e s , S a s t r e s , P e l u q u e r o s , 

M o d i s t a s , C o c i n e r o s , D i s e ñ a d o r e s , 

T é c n i c o s d e S o n i d o , A s e s o r e s d e M o d a , 

C a m i s e r o s , C o n s u l t o r a s d e B e l l e z a , 

E x p e r t o s e n T u r i s m o y A l i m e n t a c i ó n , 

E s p e c i a l i s t a s e n Z a p a t e r í a , D e p o r t e s , 

E l e c t r o d o m é s t i c o s . . . 

E n E L C O R T E I N G L E S , u s t e d n u n c a s e s e n t i r á 
a b a n d o n a d o . 

U n n u m e r o s o e q u i p o d e p r o f e s i o n a l e s e n t o d a s 
l a s r a m a s , e s t á a s u s e r v i c i o . 
P a r a a c o n s e j a r l e y a y u d a r l e e n s u s c o m p r a s , e 
i n c l u s o d e s p u é s d e c o m p r a r . 
C u e n t e s i e m p r e c o n e l l o s . 
C a d a u n o , s e r á c o m o u n g u í a f i e l a s u s d e s e o s . 

D e s d e e l d í a 1 2 , 

p o d r á v e r y v i v i r 

e l f a s c i n a n t e m u n d o d e 

G r a n V í a - V I G O . 

E l " g r a n d e " d e l o s G r a n d e s A l m a c e n e s . 



P A G I N A 8 
J U E V E S , 4 de Septiembre de 1975 

D E C L A R A C I O N E S D E F E R N A N D E Z S O R D O 

" C R E O Q U E NO E S B U E N O L L E V A R E L MUNDO 
P O L I T I C O A L A M B I T O S I N D I C A L " 

• "Si Carrillo lo dice y el Tribunal Supremo también, creo que 
las comisiones obreras están controladas por comunistas" 

• A Ü N O U E E S T O Y C O N V E N C I D O OÜE E N SU O R I G E N NO 1 0 E S T A B A N 
• AL PUEBLO LE FALTAN MINORIAS RECTORAS EN TODOS LOS ORDENES 
BARCELONA, 3. ~ (CIFRA).— 

^Creo que no . es bueno llevar el 
mundo político al ámbito sindical. 
Porque son terrenos de juego dis­
tintos", ha dicho el ministro de 
Relaciones Sindicales, Alejandro 
Fernández Sordo, en unas decla­
raciones que hoy publica "La Van­
guardia". 

En Medina del Campo 

Falleció Luis Nieto 
Antúnez, hermano 
del ex-ministro de 

Marina 
C U N T I S CPontevedra), 3 . — ( C I -

P R A ) . — E l ingeniero industrial 
Luis Nieto Antúnez, ttiermano del 
ex-ministro de Marina, Pedro Nie­
to Antúnez, !ha fallecido en Me­
dina del Campo, a donde fue tras­
ladado desde esta localidad. 

IM señor Nieto Antónez se en-
eontrába pasando unas días de 
descanso en Cuntís,, donde se s in­
tió gra/vemente enfermo y desde 
donde fue trasladado a la citada' 
poMación vallisoletana, donde fa -
Keció. 

"Yo considero no solamente le­
gítimo, sino hasta beneficioso, que 
un trabajador tenga sus inquietu­
des políticas, exactamente igual 
que las pueda tener un ingeniero 
de minas, y -que las debe tener, 
pero creo que el terreno de juego 
político no es précisamente el te­
rreno sindical, sino el de las aso­
ciaciones políticas. 

Respecto a la segunda fase de 
las elecciones sindicales opina el 
ministro que es correlativa como 
la primera: "Es decir, la primera 
es como una base, de examen de 
todo el proceso electoral. En con­
secuencia, se mantendrá la misma 
línea de absoluta autenticidad que 
está demostrada por el hecho, que 
en estos días se comentaba, de 
que ha habido sólo 578 recursos 
en el volumen de 300.000 puestos 
electorales y, por tanto, de millón 
y pico de candidatos. 

Como característica de la segun­
da fase electoral, señala él señor 
Fernández Sordo que se han in­
troducido dentro de los grupos 
de repersentación de empresas 
una representación para las gran­
des empresas. También anuncia el 
ministro que se dará a ios desem-

- picados una representación en el 
ámbito local, provincial y nacio­
nal. 

COMISIONES OBRERAS 
A la pregunta de si las comisio­

nes obreras están controladas por 
comunistas, el ministro de Reía-
cienes Sindicales ¡responde: "En es­
te punto lo único que hago es re 

mitirme a una fuente muy impor­
tante que es don Santiago Carrillo. 
E l lo ha manifestado así, e inclu­
so varios expertos letrados labo­
ristas, en recientes manifestacio­
nes, lo han ratificado. De modo 
que yo, si don Santiago Carrillo 
lo dice y el Tribunal Supremo de 
mi país también, pues no me cues­
ta ningún trabajo el creer que es 
así". 

"Pero quiero aclarar —sigue'di­
ciendo el entrevistado— que es 
así ahora, aunque estoy, conven­
cido que en su origen no lo fue. 
Quiero decirlo porque creo que 
ustedes en esto están tan conyen-
cidos como yo y honradamente en 
su-inicio las comisiones obreras no 
fueron de inspiración comunista, 
pero hoy sí". 

Preguntado sobre quién está más 
cerca del Gobierno, si los empre­
sarios o los trabajadores, mani­

fiesta el ministro: "Creo que es­
te establecimiento de "más o me­
nos" de empresarios • o trabajado­
res en relación con el Régimen es 
absolutamente artificial. Es decir, 
creo que hay empresarios que es­
tán en una línea y trabajadores 
que están en la otra. Es un tema 
absolutamente diferente. Uno de 
los grandes problemas está, no en 
empresarios ni trabajadores, sino 
en las minorías rectoras y del pue­
blo como tal. Pero, por favor, no 
mezclemos el dato de empresario 
y trabajador". 

" E l problema estriba en que este 
pueblo nuestro tiene cada vez unas 
calidades más extraordinarias, aun­
que todavía no tenga el resultado 
del proceso cultural y le faltan 
unas minorías rectoras en todos los 
órdenes que sean capaces de eso: 
De ser las minorías rectoras de un 
pueblo de tantas calidades". 

U N C O N C E J A L D E L A Y U N T A M I E N T O 

D E E L R O N Q U I L L O ( S E V I L L A ) S E 

Q U E R E L L A C O N T R A E L A L C A L D E 

• P o r los p r e s u n t o s d e l i t o s 

tóTriinrfow, suspendida por cuatro meses de amenazas' coacci®nes y desacato 

y sancionada con 250.000 pesetas 

• P o r o n artículo publicado el 26 de abril y 
tkulado ¿Estamos preparados para el cambio? 

M A D R I D , 3 . - (CIFRA). - La revista "Triunfo" ha sido sus­
pendida por ^ Plazo de cuatro meses y le ha sido impuesta 
una mu ta de 250.000 pesetas, s e g ú n comunicación del Ministe-
T de Jn fo rmac ión Y Turismo recibida en dicha revista con fe-
eha 3 de septiembre, anuncia dicha publ icación. 

El motivo de la sanción es la publ icación de un artículo pu­
blicado en su n ú m e r o 656 , de 2 6 de abril , titulado "¿Es tamos 
preparados para el cambio?", de J o s é Aumente. 

"Triunfo" fue suspendido durante cuatro meses en 1971 y 
ademas, tiene abierto un expediente, con fecha 24 de julio d é 
1975 por las declaraciones' hechas por el político catalán A n -
ctreu Abe lio. 

Según el director general de Aduan as 

EN 1974 FUERON APREHENDIDOS 
5 . 4 6 0 K I L O S D E H A S C H I S 

S E V I L L A , 3.— ( C I F R A ) . — Don 
Francisco Javier Gordo, concejal 
del Ayuntamiento en E l Ronquillo 
(Sevilla) ha interpuesto querella en 
el Juzgado de Instrucción de guar­
dia de Sevilla contra dos Francisco 
Senín Fal , alcalde de la citada lo­
calidad, por los presuntos delitos de 
impedimento del ejercicio de los 
derechos cívicos, atentado e insulto 
a la autoridad, amenazas y coac­
ciones y désacato también a la au­
toridad, según una información que 
publica en su numero de hoy el 
diario sevillano «El Correo de An­
dalucía». 

«En la querella —se dice en la 
información— se hace constar que • 
en el pleno extraordinario del 
Ayuntamiento de E l Ronquillo, ce­
lebrado el día 11 del pasado mes 
de agosto, al oponerse el señor 
Gordo Vázquez a la aprobación 
del acta de la sesión anterior, así 
como a la declaración de urgencia 
de determinadas obras que paradó­
jicamente están efectuadas desde 
hace dos años, y tras pedir el que­
rellante al secretario del Ayunta­
miento que constaran en acta sus-
manifestaciones, el alcalde se opu­

so airadamente a ello, manifestan­
do que en el acta sólo constaría lo 
que a él le diera la gana». 

Discutiendo sobre este tema 
continúa el periódico la relación de 
hechos— y sobre otros, el alcalde 
dijo textualmente al señor Gordo 
Vázquez «tu eres un comunista y 
ahora mismo te voy a meter en la 
cárcel». Suspendió el pleno en ese 
acto y requirió la presencia del co­
mandante del puesto de la Guar 
día Civil para que asistiera a dicho 
pleno. Llegado dicho comandante 
de puesto, el alcalde le manifestó: 
"Siéntese usted ahí por si tengo que 
meter a alguien en la cárcel». Con 
la presencia de la fuerza pública 
continuó el pleno municipal en el 
que al señor Gordo Vázquez se le 
impidió cualquier intervención". 

«En la querella se dice también 
que, con independencia de los he­
chos relatados el .alcalde amenazó 
a varios funcionarios municipales 
de iniciarles expediente sanciona-
dor en el supuesto que dieran o 
mostraran al concejal Gordo Váz­
quez cualquier documento de la 
Alcaldía. 

Y los servicios de aduanas rebasaron 

los 104.000 mi l lones de pesetas 
t M A D R I D , 3.— ( C I F R A ) . — «La 
introducción de costumbres y mo-
das ha estimulado también el con­
trabando de drogas. Su aumento 
puede conjeturarse por el de apre­
hensiones, que pasaron de 500 k i ­
los de haschis en 1972 a 5.460 k i ­
los en 1974», declara el director ge­
neral de Aduanasr Germán Anallo 
•Vázquez en'una entrevista que hoy 
publica el diario «ABC». 

«Algo parecido ocurre con el 
L S D —agrega el señor Añilo— si 
bien el tráfico de drogas más enér­
gicas que las citadas no parece por 
ahora muy activo en España». 

«Hoy —continúa diciendo el di­
rector general de Aduanas— la 
progresiva liberalización del co­
mercio. limita este tráfico ilegal a 
los productos clásicos. Es decir, ta­
baco, automóviles, aparatos de re­
producción de sonido, material fo­
tográfico y análogos». 

«El valor de las aprehensiones 
realizadas en 1974, alcanzaron 120 
millones de pesetas para el tabaco, 
129 millones para automóviles, 187 
millones para mercancías diversas 
y 143 millones en moneda nacio­
nal que se pretendía exportar ile-
galmente». 

«La dirección General de Adua­

nas —dice el señor Aullo Váz­
quez— tiene encomendada la ges­
tión de la desgravación fiscal a la 
exportación, es decir, la devolución 
a los exportadores de impuestos que 
no deben satisfacerse si las mei> 
cancías no se consumen en el in­
terior, dentro de las estipulaciones 
internacionales del G .A .T .T . Para 
dar idea de lo que supone esa de­
volución a los exportadores, citaré 
sólo la cifra de 52.335 millones de 
pesetas abonadas en 1974. E l volu­
men es considerable comparado 
con la recaudación de la renta, y 
aún han de añadírsele otras desgra-
vaciones menores hasta superar en 
total los 55.000 millones». 

«En 1974 —manifiesta Germán 
Añilo— la recaudación por dere­
chos de arancel y por. impuesto de 
compensación de gravámenes inte­
riores (los dos principales compo­
nentes de la retna de Aduanas) as­
cendió a 96.831 millones de pese­
tas; es decir, el 17,5 por ciento del 
presupuesto de ingresos del Estado 
y el 31,1 por ciento de toda la im­
posición indirecta. Si a ello aña­
dimos otros gravámenes, y tasas a 
nuestro cargo, los servicios de 
Aduanas rebasaron el pasado año 
los 104.000 millones de pesetas. 

Nota de la Jefatura de Tráfico 
Durante el actual mes de SEPTIEMBRE, habrán de Ser canjeados 

por el nuevo, modelo internacional los permisos de circulación corres­
pondientes a los vehículos cuya matrícula esté comprendida entre las 
que se indican a continuación: 
A L A V A VI-22.676 al VI-22.056 
A L B A C E T E AB-28.144 al AB-27.375 -
ALICANTE „ A-109.294 al A-106.301 
ALMERIA AL-26.977 al AL-26.239 
AVILA ..... AV-9.770 al AV-9.504 
BADAJOZ BA-35.243 al BA-34.278 
BALEARES PM-108.251 al PM-105.287 
BARCELONA B-592.258 al B-576.038 
BURGOS BU-27.738 al BU-26.979 
CACERES CC-22.359 al CC-21'.748 
S ^ i i L 1 • CA-61.394 al CA-59.714 
CASTELLON CS-42.982 al CS-41.806 
CIUDAD R E A L CR-25.139 al CR-24.4S2 

SSS?t2BA * C O - 5 6 . 1 1 3 al CO-54.577 

^Piri?^ • • • C-61.957 al C-60.261 SSSJS^ ' C U - 1 2 . 7 2 2 . a l CU-12.374 
^ a ? t * A * ' GE-68.035 al GE-66.172 ÂÍ;A?A GR-43.833 al GR-42.634 2H4?Ttí£JAAIlA GU-12.452 al GU-12.112 
S t ^ Y ^ A SS-71.994 al SS-70.023 
^ L V A H-22.535 al H-21.919 
t a tTai * ' H U - 2 4 . 9 4 3 al HU-24.261 

J-35.423 al J-34.453 
r „ ™ - * LE-38.076 al LE-37.034 

t ?tSS LO-20.719 al LO-20.153 ' 

^ ^ ^ ~ : : : ~ : r LU-20-643 al LU-20079 
MALAGA , 
MURCIA ! 

Homenaje internac ional a Severo Ochoa 

I n t e r v e n d r á n d i e z P r e m i o s N o b e l d e d i s t i n t o s p a í s e s 

MADRID, 4. — (CIFRA). — Un homenaje internacional le 
sera tributado al científico y Premio Nobel e spaño l Severo^ 
Ochoa, con ocas ión de sus 70 a ñ o s , en el que in te rvendrán diez 
Premios Nobel de distintos pa í ses y los mjás destacados científi-
ficos y médicos de España. El homenaje, 'el mayor que se ha 
tributado a un científico e s p a ñ o l a lo largo de la historia, ten­
drá lugar los d ías 23 y 24 en Barcelona y 25 , 26 y 27 en Ma­
drid. 

Por otra parte, los Colegios de Médicos no han querido es­
tar ausentes y rend i rán un tributo de admirac ión a su colega en 
sendos homenajes que t e n d r á n por escenario la Academia de 
Ciencias Médicas de Barcelona y el Colegio de Médicos de Ma­
drid. Por úl t imo, el profesor Severo Ochoa recibirá un libro con 
los 248 trabajos científicos publicados por él a lo largo de su 
vida. 

- M-619.730 al M-602.756 
• MA-68.000 al MA-66.138 

1 MU-81.345 al MU-79.118 
^ V A R R A NA.52.69-8 al NA-51.256 

?AfJSTSí PO-54.003 al PO-52.525 
l l O T r C R U Z D Í T ¿ ^ R ^ S A - 2 8 . 3 5 0 al 27.575 
^ A N T A x m S r T E N E R I F E ' TF-48.513 al TF-47.185 
s ^ ^ ^ . . z : ~ : : : : : : ^ : r * á S48-929 al s-47-590 
SEVILLA i . " " ' 
SORIA 
TARRAGONA 
T E R U E L .....V 
TOLEDO 

" — • S G - 1 2 . 1 0 5 al S G - 1 1 . 7 7 5 

S E - 1 2 2 . 7 0 2 al S E - 1 1 9 . 3 4 2 

S O - 8 . 7 9 9 al S O - 8 . 5 5 9 

T - 5 2 . 1 0 5 al T - 5 0 . 6 7 9 

T E - 1 0 . 1 1 5 al T E - 9 . 8 3 9 

T O - 2 6 . 7 5 5 al T O - 2 6 . 0 2 4 

r™r^0UD V A - 3 9 . 5 2 4 al V A - 3 8 . 4 4 2 

B I - 1 1 0 . 4 9 6 al B I - 1 0 7 . 4 7 1 

Z A - 1 4 . 0 6 6 al Z A - 1 3 . 5 8 2 

• Z - 6 9 . 6 0 8 al Z - 6 7 . 7 0 2 

m e l j i t . a " * C E - 7 - 7 2 7 a l C E - 7 - 5 1 1 • 

f f ^ T M I , 7 . 6 4 2 al M L - 7 . 4 3 4 

S A H A R A • S H - 2 . 9 1 6 al S H - 2 . 8 2 7 . 

E l canje deberá solicitarse en la Jefatura Provincial de Tráfico1 de 
maSculadn3 h a f ^ . ^ .tifcular ^ vehículo aunque éste se halle 
ü t u £ dentn L f ^ provincia- De no h a ^ hecho ya. es preciso sus-1 ^ mismo mes en corresponda efectuar el caifie lai 
Placas de matrícula por otras reflectaoites y homologadas 

VIZCAYA 
ZAMORA ... 
ZARAGOZA 

I S U C E S O S 

NUEVA ZEIANDA: Seis muertos y diez desaparetídos al 
i n c e n d i a r s e u n m e r c a n t e f r a n c é s 

• L a policía , logró matar a un gángster , en rfiza 
EXTRANJERO 

WASHINGTON (Nueva Zelan­
da), 3 . — (EFE-ÍREUTER). — Seis 
personas muertas y diez desapare­
cidas es el balance del siniestro 
en el mercante francés, "Capitaiue 
Bougainville", incendiado y aban­
donado a primeras horas de hoy 
frente a las costas septentrionales 
neozelandesas. 

Veinte supervivientes, entre ellos 
el contramaestre, y capitán Jean 
Raymond Thomas, lograron llegar 
a la orilla al amanecer después de 
muchas horas luchando contra la 
tormenta en botes salvavidas. 

LA POLICIA MATA A UN 
GANGSTER 

NIZA, 3 . — (EFE) . — E l hombre 
armado que retuvo, durante todo 
el día de ayer, dos rehenes en una 
agencia del "Crédit Lyonnais" de 
Niza, fue muerto anoche por la 
policía. 

•El gángster, Tchillian, de 24 
años, de Marsella, penetró en la 
agencia bancaria y sé encerró, en 
un despacho, con el director ad­
junto y él jefe de personal. E l jo­
ven amenazó con hacer explotar 
una maleta con nitroglicerina si no 
se le • entregaban seis millones de 
francos ( 7 8 millones de pesetas). 

Alrededor de las siete de la tar­
de el atracador aceptó intercam­
biar sus rehenes por dos policías. 
Estos últimos han jugado un papel 
importante distrayendo la atención 
del gángster. Escondido en una 
oficina vecina a la que estaba 
oculto Tschiilian, un tirador espe­
cial disparó. E l joven atracador 
resultó muerto ^ l instante. 

mente, por Andrés Herrera Abad, 
de 5 3 años, casado, albañil, vecino 
de Güernica, y José Santos López, 
de 4 0 , casado, también, albañil y 
vecino de Barcelona. E l primero de 
ellos resultó muerto en la colisión, 
así como su esposa, Ana Sánchez 
Mateo, de 5 2 años, y la de José 
Santos, María Ochoa Carmel, de 3 7 . 

Heridas graves sufren el citado 
José Santos ÍLópez, sus hijos, Ma­
ría Teresa y José Francisco Sán­
chez Ochoa, de 1 6 y 1 3 años, res­
pectivamente, y el joven José Luis 
Herrara Sánchez, de 2 0 años, que 
también viajaba con sus padres. 

Parece ser que el choque se 
produjo en un adelantamiento. 

SE CONFIESA AUTOR DE 
UN HOMICIDIO 

BARCELONA, 3 . — (CIFRA). — 
Un joven de 2 4 años de edad, im­
presor de profesión, identificado 
como Florentino Herrero Blanco, 
se presentó en la Comisaría dé 
Policía de Atarazanas, confesándo­
se autor de la muerte de una ve­
cina. 

E l presunto homicida pretendía 
desde tres años atrás a María Gar­
cía Pino, de 5 6 años de edad, casa­
da y madre de tres hijos. A l no en­
contrar más que negativas en sus 
pretensiones decidid matarla, pa­
ra lo que se apostó tras la puerta 

TOTCGRABADO 

M C I O M L 
TRES MUERTOS Y CUATRO 
HERIDOS GRAVES 

BURGOS, 3. — (CIFRA). — Tres 
personas hmertas y cuatro heridas 
de gravedad integran el balance 
de un accidente de tráfico ocurri­
do esta mañana en la carretera de 
Burgos a Portugal, kilómetro 
3,650, término de Vilaquiran de los 

. Infantes. 
E l trágico suceso ocurrió a con­

secuencia del choque frontal entre 
los turismos BI-7176-H y B-5852-M, 
que iban conducidos, respectiva-

DIRECTO 
.LINEA 

C O L O R 

CONFUSO I N C I D E N T E EN 
UN A V I O N S O V I E T I C O 

U n t r i p u l a n t e r e s u l t ó m u e r t o d e 

u n d i s p a r o e f e c t u a d o p o r é l m i s m o 
LONDRJES, 3 . ( E F E ) . — Un t r i ­

pulante de un avión comercial so-
«viático resultó hoy muerto de un 
disparo efectuado por él mismo 
mientras volaba de Nueva York a 
Moscú, informó Scotland Yard. 

Sin precisar mayores detalles 
sobre el confuso incidente, la po­
licía británica señaló que no exis­
te evidencia de que el suceso fue­
se un acto criminal, y añadió que 
el aparato reemprenderá el vuelo 
desdé Londres a l a capital br i tá-
nica* 

Al parecer la victima era un 
tripulante de una compañía aérea 
soviética que regresaba a Moscú 
como un pasajero normal después 
de hacer un viaje a los EstadOiS 
Unidos. E l cadáver fue encontrado 
desnudo de cintura para arriba, 
con un disparo en ,1a cabeza. 

E l avión de "Aeroflot" un " I I -
yushin-62" con 1 0 2 personas a 
bordo, en su mayoría norteameri­
canas, había aterrizado a medio­
día de hoy en el aeropuerto de 
Heatthrow, escala habitual en su 
ruta- hacia Moscú. 

Treinta minutos antes del ate­

rrizaje el piloto emitió un mensaje 
por radio para informar que se 
•había producido %m incidente 
dentro del avión, detectives espe­
ciales de S c o t l a n d rodearon 
el aparato inmediatamente des­
pués de, su llegada e Londres, 
mientras el cadáver del tripulante 
permanecía a bordo. 

Todos los pasajeros y restantes 
miemibrós de la tripulación fueron 
trasladados a una sala del aero­
puerto de Heathrow para ser inte­
rrogados por la policía. 

Las investigaciones fueron pro­
tagonizadas principalmente por 
los ministerios del Interior y de 
Comercio, que se encarga de las 
cuestiones de aviación, aunque 
también intervino el Foreing Offi­
ce por las posibles implicaciones 

'diplomáticas del caso. 
Un asesinato cometido a bordo 

de un avión, en espacio aéreo in ­
ternacional se considera compe­
tencia del país al que pertenece 
la compañía, pero cuando ocurre 
en el espacio aéreo, de otra nación 
las investigaciones corresponden 
a las autoridades de ese país. 

Remite el paro en Vizcaya y Guipúzcoa 

EN LA PRIMERA SE ESTIMA QUE 
AFECTA A 5.000 TRABAJADORES 

BILBAO, 3.— (CIFRA).— Ha re­
mitido el paro durante la jornada 
de hoy en Vizacya y Guipúzcoa, 
al iniciarse la actividad laboral en 
algunas empresas. 

En Vizcaya se reincorporaron al 
trabajo en "General Eléctrica" y 
"Firestone", entre otras empresas. 
"Astilleros Españoles de Sestao" 
ha cerrado la factoría hasta 
próximo día* 9, y se estima 
permanecen en paro en la provin­
cia unos 5.000 trabajadores, sien 
do las zonas más afectadas Ermua 
Berriz y Abadiano. 

En Guipúzcoa ha remitido 
paro principalmente en la zonada 
Eibar y Mondragón, donde se han 

el 
que 

el 

reincorporado entre otras las coo­
perativas, que suponen unos 1 0 . 0 0 0 

trabajadores. En Zarauz se ha 
normalizado la situación. 

75 TRABAJADORES DE 
"ALVAREZ" , COMIERON 
EN LA C A L L E 

VIGO, 3 . — ( C I F R A ) . — Unos se-
tenta y cinco trabajadores de la 
empresa "Manuel Alvarez e H i ­
jos" comieron en la calle, en se­
ñal de protesta contra la empre­
sa, que no ha respondido todavía 
a la solicitud, firmada por los 8 0 0 
trabajadores, de hacer jornada 
continuada o construir comedores 
en la factoría que está instalada 
en Cabral. 

A n u e s t r o s l e c t o r e s : 

E L P R O G R E S O 
S e v e n d e d e s d e l a s s i e t e y m e d i a 

d e l a m a ñ a n a e n l a E S T A C I O N 

D E S E R V I C I O " R I O M I Ñ O " 

de su piso por delante del cual de­
bía pasar la vecina que había acu­
dido a tender la ropa a la terraza. 

Con un cuchillo de cocina de 
grandes dimensiones asestó una 
puñalada por la espalda a la vícti­
ma, arrastrándola al interior del 
piso donde, tras intentar abusar 
de ella, la remató de varias cuchi­
lladas. 

Tras cometer el hecho, el joven 
se presentó espontáneamente a la 
policía. Concluidas las investiga­
ciones ha pasado a disposición de 
la autoridad judicial. 

INCENDIO INTENCIONADO 
DE UNA CAPILLA Y ROBO 
SACRILEGO 

SANTIAGO D E COMPOSTE-
L A , 3 . — ( C I F R A ) . — L a Capilla 
de Nuestra Señora de la Guada­
lupe, en Santiago, ha sido i n ­
cendiada intencionadamente, y 
en la misma se ha producido un 
robo sacrilego; se llevaron el sa­

grario, que fue hallado a unoa 
cuatrocientos metros del lugar, 
forzada su puerta y sin el cáliz 
n i las sagradas formas. 

Los incendiarios y ladrones sa­
crilegos prendieron fuego al altar 
mayor, en, la sacristía y en uu 
confesionario. E l fuego afectó 
gravemente al altar tíiayor, y 
destruyó l a techumbre de parte 
de la capilla, produciendo daños 
asimismo en la capilla y en otros 
lugares del templo. 

L a capilla está situada a l nor­
te de la ciudad compostelana, en 
el barrio al que da nombre. E l 
fuego fue visto por los vecinos 
que dieron la alarma. Acudieron 
los bomberos municipales, que 
lograron sofocar el siniestro. 

Por el momento no han sido 
evaluados los daños, aunque son 
de gran consideración. 

L a policía realiza gestiones pa­
ra esclarecer el suceso. 

L U G O : U n a joven de S a r r i a recibe un 

fogonazo en un ojo a l d i spararse una 

pistola de detonadores 

María del Carmen García ¿López, 
de 1 8 años, soltera, vecina de Vega 
de San Julián. (Sarria), recibió el 
fogonazo en un ojo al disparárse­
le una pistóla de detonadores a 
Arister Remigio Neiras Cabañas, 
de 3 1 años, vecino de San Mamed 
(Sarria) y con residencia actual en 
Suiza. 

Estaban en la romería de Ma-
nán y al joven se le disparó el 
arma de manera fortuita. 

Instruye diligencias el Juzgado 
de Instrucción número uno de 
Lugo. 

NIÑA ALCANZADA POR 
UN TURISMO 

E n la Ronda del General Primo 
de Rivera, el turismo L U - 1 . 5 7 7 - B , 

que conducía Manuel Corral Vei-
ga, de 2 8 años, vecino de Lugo, 
alcanzó a la niña de trece años 
María Dolores Pardo García, con 
domicilio en la calle de Germán 
Alonso, 3 6 - 2 . ° , quien resultó con 
heridas en codo, rodilla y región 
parietal, siendo calificado su esta­
do de leve. Fue asistida en la Ca­
sa de Socorro Municipal. 

ASISTIDOS EN L A CASA 
DE SOCORRO 

E n la Casa de Socorro Municipal 
han sido atendidos, Luis Fernán­
dez Morán, de 1 1 años, con domi­
cilio en Montirón; José Míguez, de 
1 7 años, domiciliado en la Rúa-
nueva, 5 5 y Alejandro Veiga, de 
siete años, vecino del 1 8 de Ju­
lio, 3 9 - 1 . ° . 

A l primero se ie apreciaron 
contusiones en rodilla derecha, 
que se produjo al caerse de la bi­
cicleta; al segundo, herida incisa 
en la mano izquierda, al cortarse 
casualmente con una botella, y al 
tercero, herida por mordedura de 
perro en la oreja derecha. 

E l estado de todos ellos fue ca­
lificado de leve, salvo complica­
ciones. ^ 

INCENDIOS FORESTALES 
No con tanta intensidad, pero 

siguen los incendios forestales. A 
las dos y cuarto de l a tarde de 
ayer, en las proximidades del 
monte Cotón (Friol) se declaró 
un fuego que fue controlado so­
bre las seis y media de l a tarde, 
tras quemarse dos hectáreas y 
media de monte raso de propie­
dad particular. 

A las dos y media también co­
menzó otro incendio en el monte 
de Castro de Ares (Quiroga), den­
tro de la repoblación del ICONA. 
E n el Castro de Ares n ha sido 
controlado, tras arder dos hectá­
reas, y está fuera de la zona re­
poblada. Sin embargo no pudo ser 
sofocado en el Castro de Ares I , 
donde sigue ardiendo, pese a los 
esfuerzos de los grupos de Pronto-
Auxillo de Fisteos y. Bendayo, así 
como personal del ICONA, Guar­
dia Civil y vecindario. De todos 
modos es probable que no tarde 
en ser dominado. 

De la misma forma en el mon­
te Coruja (Parga) se produjeron 
ayer por la mañana, a las diez, un 
fuego que fue controlado a las dos 
y media de la tarde, afectando a 
una zona repoblada. También co­
laboraron en la extinción grupos 
de Pronto-Auxilio, Guardia Civil. 

ARDEN TRES HECTAREAS 
DE PINOS EN CERVANTES 

S A N ROMAN D E CERVAN­
TES.— (De nuestro corresponsal, 
ERAÑANOVA). 

Durante un incendio forestal en 
el monte Travesa, de este muni­
cipio de Cervantes repoblado por 
ICONA, han ardido tres hectáreas 
de pinos silvestres. 

E l incendio no alcanzó mayores 
proporciones debido al rápido ser­
vicio prestado por el Grupo de 
Pronto-Auxilio, Guardia Civil, y 
personal de ICONA. De lo contra­
rio hubiesen sido muchísimas más 
las hectáreas repobladas que hu­
biesen sido pasto de las llamas. 

Se disputó el " I Trofeo 
Ignacio Rey Estolle" 

Íveb\LTye\ n l m h ^ H T 9 " 3 ^ ,9nac¡0' 61 do"a"te ^ 1 trofeo 
woi m - • * - ^ ^ d e l actua, subdirector general de personal 
finca Ln 'coe : t ^ ™ ? ™ * TürlSm0 V Propletarlo^e una tinca en Coea, parroquia de Bazar, del municipio de Castro de 
t ^ s ' e í 3 " Ba«r9C ^ 13 me"ci0"ada " p a al venTedor qu" resuf-
to ser el Bazar C. F. que ganó al Castro de Rey C. F En los 
otros dos grabados los equipos contendientes L disputa de 

dicho trofeo 
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PARIS, 3.— (EFE) .— "No cabe 
esperar nuevas entradas de tra­
bajadores extranjeros en Francia 
"salvo para responder a necesida­
des específicas y realmente im­
previsibles. Ningún país tiene in­
terés en ver a sus subditos con­
vertirse en parados en Francia", 
señaló hoy el secretario de Es­
tado encargado de la Inmigración, 
Paul Dijodu, con motivo de las 
jornadas de estudio del movi­
miento "Generación Social y L i ­
beral". < 

Dijoud señaló los tres puntos de 
I b política gubernamental en ma­

teria de inmigración: Limitación 
del flujo migratorio, preparación 
de la reinserción en los países de 
origen y por último un esfuerzo 
sobre el alojamiento, escolariza-
ción y formación de los trabaja­
dores inmigrados que desean con­
tinuar en Francia. 

Para los inmigrados que conti­
núen en Francia, Dijodu precisó 
que "al término de una acción sos­
tenida durante siete u ocho años, 
la condición de los inmigrados 
podrá ser transformada completa­
mente y el problema nacional que-
rá resuelto". 

España solicitó apoyo de USA 

E N F U T U R A S R E V I S I O N E S 
D E C U O T A S E N E L F . M. I . 
S e negocia un p r é s t a m o de l Banco 

M u n d i a l de 2 5 mil lones de d ó l a r e s 
WASHINGTON, 3.— ( E F E ) . — 

España solicitó hoy a Estados Uni­
dos su apoyo en futuras revisiones 
de cuotas en el Fondo Monetario 
Internacional de manera a que la 
parte española sea más conforme 
con el poder económico real de su 
economía. 

Esto es lo que se supo hoy de 
fuentes competentes después de la 
entrevista que mantuvo, por espa­
cio de unos 20 minutos, el vicepre­
sidente segundo del Gobierno es­
pañol y ministro de hacienda, Ra­
fael Cabello de Alba, con el mi-
nistro norteamericano del Tesoro, 
William Simón. 

Cabello de Alba obtuvo asimis­
mo de Simón algunas precisiones 
tobre el fondo de 25.000 millones 
de dólares qué los países de la 
O C D E podrán utilizar para salir de 
los apuros de sus facturas petrolí­
feras, según idea lanzada por el se­
cretario de Estado norteamerica­
no, Henry Kissinger. 

España podría obtener _de este 
fondo créditos hasta los 625 millo­
nes de dólares, según la parte ali-
caota que le corresponde. 

CONVERSACIONES D E 
C E R O N 

E l ministro español de Comercio, 
José Luis Cerón, puso^ de relieve 
hoy que el gran déficit comercial 
español con Estados Unidos fue el 
principal tema de sus conversacio­

nes con su homólogo norteameri­
cano, Roger Morton, y con Frede-
rick Dent, asesor del presidente 
norteamericano para las negociacio­
nes comerciales. 

Según cifras norteamericanas, las 
compras españolas a Estados Uni­
dos aumentaron en un 44 por 100 
en 1974 con respecto a 1973, pasan 
do de 1.372 millones a más de dos 
mil millones de dólares. 

Mientras tanto, las ventas, espa­
ñolas a Norteamérica, también se­
gún cifras estadounidenses, sólo se 
incrementaron en el 17 por 100 pa­
sando de 772 millones de dólares en 
1973 a 967 millones en 1974. 

Cerón reveló que puso de relie­
ve a sus interlocutores que Espa­
ña no se encuentra desprovista de 
oportunidades de represalia si se 
acentuase la tendencia proteccio­
nista norteamericana y siguiera 
agravándose el déficit comercial y 
citó por ejemplo la búsqueda de 
otros mercados para las compras de 
habas, de soja y maíz, productos 
que están sometidos a comrecio de 
Estado. 

También se entrevistó Cerón con 
Robert McNamara, presidente del 
Banco Mundial. E n relación con 
esta entrevista, reveló que se está 
negociando un nuevo préstamo del 
Banco Mundial a España por va­
lor de 25 millones de dólares para 
la investigación industrial y agrí­
cola. 

5 £ T T M I O D E L D E R E C H O A L A 

R E S E R V A S O B R E L A S F U E N T E S D E 

I N F O R M A C I O N D E L P E R I O D I S T A 

• La petición fue promovida por el 
decano del Colegio de La Coruña 

M U N I C H , 3. — (EFE). — Ei derecho a la reserva sobre las 
fuentes de información del periodista fue tratado hoy, a peti­
ción e s p a ñ o l a , en el Congreso de la Unión internacional de 
Abogados que se desarrolla en esta ciudad. 

Los cuarenta letrados e s p a ñ o l e s que asisten a la r eun ión , 
en la que participan unos 700 abogados de lodo el mundo, 
acordaron presentar hoy a debate dicho tema, que no se halla­
ba Incluido en el orden del día . 

La pet ic ión e s p a ñ o l a , ampliamente acogida por los partici­
pantes, fue promovida ante la comis ión "Libertad Informativa 
de la Prensa y Radio, sus Contenidos y sus Líánites" por el 
decano del Colegio de La Coruña , Manuel Iglesias. Corral . 

La d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a es tá encabezada por <ai presidente 
del Consejo General de la Abogac ía y decano áeH Colegio de 
Madrid, Antonio Pedrol Rius. Forman parte tamfcíén de el la 
Juan M u ñ o z Campos, que preside en el Congreso* la comis ión 
"Asi lo político y Extradición" y Josefina Arr i l l aga , conferencian­
te en la comis ión sobre "Responsabilidad del Fabricante" . 

Por otra parte, los miembros de la d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a han 
mantenido numerosos contactos con representantes d e los cole­
gios de Ibe roamér ica , con vistas a la ce lebrac ión en Madrid, en 
marzo del p r ó x i m o año , de un Congreso Iberoamericano de la 
Abogac ía . 

Contadas en un libro 

Las relaciones de una c a b a r e t e r a 
argentina con un congresista de USA 

La esposa de Mills le aconsejó que abortara 

IISBOA: la asamblea del Ejército de Tierra, opuesta al 
nombramiento de Vasco Goncalves como jefe del Estado Mayor 
o EN CONTRA DEL EXPRIMER MINISTRO VOTARON FARIAO Y SARAIVA DE CARVAIHO 
• A P L A Z A D A H A S T A H O Y L A A S A M B L E A D E L A F U E R Z A A E R E A 
* M A R I O S O A R E S P R O P O N E U N « G O B I E R N O D E S A L V A C I O N N A C I O N A L » 

I N T E G R A D O P O R S O C I A L I S T A S , C O M U N I S T A S , I N D E P E N D I E N T E S Y E L P P D 

E L P R O G R E S O SE VENDE EN BARAHA 
d e s d e l a s p r i m e r a s h o r a s d e l a m a ñ a n a 

e n C O M E R C I O D E M O U R I N 

NUEVA Y O R K , 3.— (.EFE).— 
L a oabaretera argentina Anabel 
Battistella, más conocida por su 
pseudónimo de "Fanne Foxe", re­
veló en un libro que se quedó en­
cinta de un conocido congresista 
norteamericano, pero que después 
abortó vóluntariamente. 

L a que los periódicos norteame­
ricanos llaman " l a bomba del t i ­
dal Bas in" , después de que se 
arrojara a ese estanque Washi 
Ngtoniano en una madrugada al 
ser sorprendida por la policía, 
cuenta en su autobiografía sus re­
laciones con el congresista Wilbur-
Mi'lls que fue presidente del Co­
mité de Procedimiento de l a Cá­
mara de representantes norteame­
ricana. 

L a cabaretera argentina dice 
que sus relaciones con Mills estu­
vieron, lejos de ser platónicas * y 

que se a uedó embaraza da» «del con­
gresista ocho meses .antes del in­
cidente en que intentó fVuicidarse 
tirándose al estanque aí l íes indi­
cado. 

Mills se puso muy contíjento a l 
saber que iba a ser padoev* Y con­
tra ios ruegos de Fanne ;Póxe de 
que no lo divulgara, se lo .contó a 
todo el mundo, incluida su esposa 
legítima. 

Según la cabareteia, la éesposa 
de Mills le aconsejó que aibortara 
por su edad C39 años), pero F a n ­
ne lo hizo finalmente porque, se­
gún dice temía que el vicio de 
beber de Mills y el alto n i W de 
alcohol en su sangre pudiera da­
ñar a l feto. 

Un ayudante de Mills diíClaró 
por su parte, al ser pregurntado 
sobre las reacciones de Mills ¡sobre 
el libro, que éste no har ía coiilen-
tarios hasta que lo hubiese llaído. 

LISBOA, 3. — tEFE). — Termi­
nó esta madrugada la reunión de 
la asamblea del Ejército de Tierra, 
cuyas discusiones se centraron en 
la destitución del designado jefe 
del Estado Mayor de las Fuerzas 
Armadas, Vasco Gongalves, que 
ha perdido el apoyo de la mayoría 
de los altos mandos militares. • 

Las decisiones de la asamblea 
sobre este punto decisivo han si­
do entregadas hoy al presidente 
de la República, general Costa Go­
mes, pero todavía no se han dado 
a conocer oficialmente. 

Durante la reunión, Vasco Gon­
calves tuvo una corta interven­
ción en la cual criticó duramente 
algunas de las posiciones contra­
rias a su nombramiento, en espe­
cial las del capitán Vasco Lourenzo 
y la del comandante Meló Antunes. 

Después de su alocución, Vasco 
Gongalves se retiró de la asam­
blea, y está sometido a votación 
una propuesta para la exclusión 
del ex-primer ministro del cargo 
de jefe del Estado Mayor Gene^ 
ral. 

En contra de Vasco Gongalves 
votaron los generales Fabiao, je­
fe del Estado Mayor del Ejército, 
y Otelo Saraiva de Carvalho, jefe 
de las Fuerzas O p e r a t i v a s 
(COPCON). 

Un portavoz de la asamblea afir­
mó al término de la reunión que 
no se habían discutido los proble­
mas relacionados con el general 
Moráis da Silva (jefe del Estado 
Mayor de la Fuerza Aérea que se 
ha negado públicamente a aceptar 
la jefatura de Vasco Gongalves) 
ni el nombramiento del primer mi­
nistro Pinheiro de Azevedo, quien 
todavía no ha tomado oficialmente 
posesión de su cargo. 

Por otra parte, en Coimbra, hu­
bo anoche una manifestación de 
miles de personas promovida por 
el partido socialista en apoyo de 
Franco Charais, comandante de la 
región militar del centro y uno 
de los generales del Movimiento 
de las Fuerzas Armadas que sus­
cribieron el documento de Meló 
Antunes. 

En Santarem, otra manifestación 
atacó las instálaciones de Radio 
Ribatejo, que estaban protegidas 
por la . policía militar. Los manifes­
tantes —que protestaban por algu­
nas informaciones de dicha emi­

sora— apedrearon el edificio y 
destruyeron el automóvil de una 
locutora. 

C A R T A D E MARIO SOARES 
Mario Soares, secretario gene­

ral del partido socialista portu­
gués propone en una carta en­
viada a l presidente Costa Gomes 
"un Gobierno de salvación na­
cional", aceptando la personalidad 
del almirante Pinheiro de Aze­
vedo, siempre que cuente con la 
confianza de todos los sectores 
del MFA y que el Gobierno sea 
constituido por elementos de los 
tres partidos mayoritarios, el PS , 
el P C y el PPD y la inclusión de 
personalidades independientes c i ­
viles y militares. Esta carta fue 
publicada por el "Jornal Novo" 
y por " A L u t a " (socialista), i n ­
forma la agencia " A N I " . 

Soares ataca duramente a Vas­
co Goncalves y el partido comu­
nista, a l que acusa de haber in ­
tentado el asalto al poder. 

Por último, Mario Soares, pro­
pone "un conjunto de medidas 
de emergencia " c o n s ideradas 
esenciales para aplacar los áni ­
mos y que son, entre otras: "ase­
gurar ei pluralismo en los me­
dios de comunicación social es­
tatales o dependientes de los ca­
pitales públicos", l a restitución 
de "Repúbl ica" y radio "Renas-
cenca" a sus "legítimos propie­
tarios". L a aprobación del prin­
cipio de que una vez votada la 
constitución se proceda ; a elec­
ciones para la asamblea legislati­
va en el plazo de 60 días. Fijar­
la fecha de las elecciones muni­
cipales y finalmente extinguir "en 
el plazo máximo de un mes" las 
"milicias armadas" y las/ 'Comi­
siones de vigilancia popular". 
Pide también una "nueva políti­
ca económica". 

ASAMBLEA DE LA MARINA 
La asamblea de las Fuerzas Nava­

les se encuentra reunida esta no­
che para analizar la situación po­
lítico-militar con vistas a definir 
su posición en la próxima asam­
blea del Movimiento de las Fuer­
zas Armadas anunciada para el 
viernes. 

Los delegados de la Marina de­
sarrollan sus debates en el edifi­
cio de la Escuela Naval de Alfei-
fe, bajo la presidencia del primer 

ministro, almirante Pinheiro de 
Azevedo, que es también jefe del 
Estado Mayor de la Fuerza Naval. 

Los observadores daban como 
muy probable que el almirante 
Rosa Coutinho, que hoy llegó a 
Lisboa tras un viaje de quince 
días por Cuba, Perú y Panamá, 
fuera designado para la jefatura 
de este Estado Mayor, y presidie­
ra por tanto la asamblea, pero es­
tas previsiones no se han cum­
plido. 

Comentando la salida de Vasco 
Gongalves del Gobierno dijo que 
"en una revolución lo que inte­
resa son los objetivos y no la? 
personas". 

Rosa Coutinho calificó de "por­
quería" a la Prensa internacional 
que "nos persigue"; y subrayó que 
Portugal "tiene que afirmar su 
personalidad y dejar de ser el la­
cayo de Europa". 

En cuanto a la asamblea de las 
Fuerzas Aéreas, ha sido retrasada 
hasta mañana debido a las divisio­
nes existentes en ese Arma entre 
la oficialidad, que es de tendencia 
moderada, y los suboficiales y sol­
dados, muy influidos por las orga­
nizaciones de izquierda. 

Todavía está por decidir quién 
ocupará la presidencia de esta 
asamblea, ya que las últimas no­
ticias son de que el jefe del Esta­
do Mayor Aéreo, general Moráis 
da Soilva, que hace dos días emi­
tió un manifiesto criticando la si­
tuación actual, se encuentra en 
calidad de "presentado en la pre­
sidencia de la República",, y co­
rren rumores sobre su destitución 
que han sido desmentidos oficial­
mente. 

Por otra parte se informa que 
los representantes de la asamblea 
del Ejército de Tierra han mani­
festado al presidente Costa Gomes 
su oposición al nombramiento de 
Vasco Goncalves como jefe del 
Estado Mayor de las Fuerzas Ar­
madas, y exigen también una 
reestructuración en la asamblea 
del MFA que haga prevalecer su 
influencia en la misma. 

E L GENERAL SPINOLA EN 
PARIS 

PARIS, 3.— (EFE) .— E l general 
Spínola, ex-presidente de la Repú­
blica portuguesa, llegó esta tarde 
a París, anunció la emisora "Eu-
rope número 1". 

Precisó que su estancia en la 
capital francesa será breve. Des­
de ella emprenderá un viaje a 
Lausanne (Suiza). 

E l pasado lunes la revista "Le 
Point" declaraba en su página 
"confidencial" • que Spínola volve­
ría en otoño a Europa y que en 
la ciudad suiza citada se entrevis­
taría con personalidades de la 
oposición portuguesa. Afirmaba 
también que un banquero de ori­
gen portugués se encarga actual­
mente del enlace entre el general 
y los medios próximos a Mario 
Soares. 

INCIDENTE EN LUANDA 

LUANDA, 3.— (EFE-REUTER).— 
Un suboficial portugués resultó 
muerto y tres soldados detenidos 
en un enfrentamiento con las 
fuerzas del Frente Nacional de 
Liberación de Angola (FNLA), a 
unos 30 kilómetros al norte de es­
ta ciudad, según revelan hoy 
fuentes dignas de crédito. 

BOMBA CONTRA UN CUAR­
T E L 

LISBOA, 3.— (EFE) .— Una car­
ga explosiva de gran potencia es­
talló hoy en las instalaciones del 
cuartel general de Funchal, pro­
vocando una gran detonación que 
alarmó a la población. 

Según un oficial de servicio en 
aquella unidad militar, un indivi­
duo no identificado, lanzó al in­
terior del cuartel, un artefacto que 
hizo explosión sobre el tejado del 
pabellón en el que se aloja el Go­
bierno Civil. 

E l oficial añadió que "miembros 
del "COPCON" se han hecho car­
go de la investigación para tratar 
de localizar el autor del atenta­
do. 

L a Mutualidad Nacional da 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Frovinciales del Ins­
tituto Nacional de Previsión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co­
mo en la Sección Femenina del 
Movimiento. 

Informan las Delegaciones y 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Sección Fe ­
menina del Movimiento. 

L a fuente ú n i c a m a y o r del m u n d o de e q u i p o s 
para la a g r i c u l t u r a , la c o n s t r u c c i ó n y el t r a n s p o r t e . 

PAVSTAR 
5000 
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D I S T R I B U I D O R 

Moten: 290 HP 
13 velocidades 
Peso 12.000 Kgs. 
Tracción a tres ejes 

Puente Seco de Roces - Apartado 452 - Telex 87378 
Telf. 38 62 00 - GIJON (ASTURIAS) 

G A L I C I A : S U M I F E L G A L I C I A , S. A . Polígono Castaño. 11-Telf. 237966 - LA CORUÑA 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
. F A C I L I T A D A S P O R E L 

' B A N C O D E B I L B A O 
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A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Hispano 
Ibérico 
López Quesada 
Mercantil 
Popular , 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo 
L de Cataluña 

SEGUROS: 
Unión Fénix 
Aurora 

ELECTRICAS: 
Viesgo „ 
Langreo , 
Reunidas ........... 
Feesa (G) 
Feesa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Uid. Cataluña .... 
Hidróla 
Iberduero 
Saltas del Nansa 
Sevillana 
U. T51éctrica ...... 

S1DER Y MINERAS: 
Altos Hornos 
Duro Felguera 
Santa Ana 
Echevarría 
Siemens 
G. Eléctrica 
Tubacex 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica 
Seat 
Fasa Renault . 
Femsa 

QUIMICAS Y TEXTILES: 
Cros 
E. e L Aragonesa , 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber , 
ü. E. Río Tinto 
U. Resinera 
Nicas «.. . .h.. . 

PAPELERAS: 
P. Española .. 

de Leiza 
Reunidas 

COMERCIO: 
Finanzauto , 
Finanzauto y Servicios 
Preciados 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
El Encinar 
Vallebermoso ........ 
Asland 
Valderrivas , 
Cementos Lemona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .... 
Urbis 
ürb. Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa , 
Tabacalera 
Telefónica , 

ALIMENTACION: 
Ebro 
"El Aguila" 
GraL Azucarera ., 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa , 
Fibansa 
Gral. de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas ............. 
L Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

B O L S A DE 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

FONDOS DE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Banco de Santander 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo./ex. debo. 

786 
963 
618 
548 
523 
636 
740 

675 
752 
652 

590 

531 

130 
d. 168 

104,50 
126 
130,50 
117 
140 
116 
152 
220 

135,50 
130,50 

150 . 
109 
93,75 

Cotización 
del día 

165 

150 
120 
170 

165 
154 
315 
120 

317 

194 
310 
410 

451 
459 
412 

118 

688 

217 

292 

240 
214 

215 
227 
719 

¥¿71 

186 

350 

140 
548 
155 

190 

104,18 

d. 325 

p. 780 
957 

p. 610 
p. 545 

515 
630 
736 
970 
668 
755 

p. 645 
888 

p. 584 

525 

129 

103 
126 
130,25 
117 
1*3 
116,25 
150,50 
218 

135,50 
130 

148,50 
IOS 
94 

166 

150 

151 
313 

316,50 

193 
310 
407 

450 
459 
410 

124 

119 

685 

213 

292 

210 

212 
367 
226 

708 
170,50 

d. 149 

185 
339 

350 

545 

190 

103,95 

d. 330 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

790 
963 
623 

525 
645 

675 

663 

600 
405 

133 
116 

119 
152,50 
221 

136 
130 

152 

222 

166 

317 
120 

320 

310 
412 

455s 
462 

120 

684 

263,50 

228 

149 

538 

294 

•!04,04 

Cotización 
del día 

780 
958 
610 

p. 548 
510 
630 

665 
755 
645 

590 
408 

130 

117 
152 
217 

135 
130 

149 

222 

165 
152 
314 

315 

310 
402 

456 
462 
410 

120 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

782 
959 
605 

515 
636 
744 
960 
668 
752 
657 

754 

408 

3.450 

128 

131 

152,50 
220 

134 
130 

150 
107 

Cotización 
del día 

320 

263 

207 

209 

r». 226 

543 

295 

103,95 

d. 330 

154 

118,50 

317 

120,50 

195 

410 

452 
463 

96 

248 

227 

148 

188 

191 

104,18 

d. 336 

775 
951 
598 

510 
630 

940 
655 
755 
645 

752 

Entrenamiento del D. Foz 

3.400 

127 

104 

131 

150 
217 

133,50 
129 

147 

167 

319 

150 
314 
118 

315 

120,50 

190 

408 

450 
460 

96 

209 

227 

185 

103,95 

336 

Homenaje a Amando 

E l Real Madrid venció al Peñarol por 2-0 

El Club Deportivo Foz ha iniciado los entrenamientos con vistas 
a las próximas competiciones. En las fotos podemos ver la pre­
sentación del equipo, con algunos jugadores, ei tesorero del Club, 
don Francisco Alonso Casas y el entrenador, Lestegás. En la otra 
fotografía, el entrenador dando las primeras instrucciones a los 
jugadores focenses, sobre el bien cuidado césped del "Martínez 

Otero". - (Foto XUXA) 

L o s Juegos del Mediterráneo 

ESPAÑA: DOS NUEVAS MEDALLAS 

D E 0 R 0 E N N A T A C I O N 

En water-polo^ nuestra selección 

5 a Marruecos por 17-0 

MADRID, 3.— (ALFIL). — Con 
un gran lleno se ha celebrado esta 
noche en el estadio Bernabeu, el 
partido de homenaje al capitán del 
equipo Amancio Amaro Várela. 
Venció el Real Madrid por dos 
goles a cero, marcados uno en ca­
da parte. 

. Arbitró el belga Delcourt que 
dejó sin sancionar un penalty en 
cada portería y estuvo contempla­
tivo,. 

Alineaciones: 
R E A L MADRID.— García Re-

món; Sol, Rubiñán, Pirri, Benito 
(Uría), Velázquez (Grosso), Aman­
cio (Blanco), Breitner, Santiilana, 
Netzer (Vitoria) y Guerini. 

PEÑAROIL.— Corbo; Olivera, 
Custodio, González, Acosta (Gar­
cía), Zoryez, Quevedo, Unanue 
(Barbosa), Morena, Silva y Pisani. 

A los 17 minutos del primer 
tiempo, Santiilana logra el primer 
gol del Madrid al culminar una 
gran jugada de Breitner. 

A los 40 de la segunda mitad, 
Guerini marcó el segundo. 

Al salir al campo, Amancio re­
cibió una gran ovación del públi­
co, que llenaba el estadio Berna­
beu. Lo mismo ocurrió al retirarse 
en el minuto inicial del segundo 
período. 

Esto fue lo más interesante del 
partido, soso y pobre de calidad, 
con un Real Madrid impreciso, sin 
ligazón y sin veloeidad en el que 
Netzer fue la gran rémora y el 
culpable del mal juegb del equipo 
madridista, cuyos momentos de 
álgida calidad, que fueron pocos, 
corrieron a cargo de Velázquez. 

En la segunda parte, cuando no 
se alineó el madrileño, el Real 
Madrid estuvo a merced del Peña-
rol que tampoco exhibió otra cosa 
que un. buen espíritu de lucha y 
entrega, aunque no supo sacar 
provecho de la desorientación blan­
ca, en la que se agudizó mucho 
más el lastre que pard el equipo 
doble campeón suponía el alemán 
Netzer. • 

En los últimos minutos, con la 
entrada de Vitoria en lugar del 
alemán, el Madrid tuvo más velo­
cidad y cohesión, dominando en 
esos diez minutos finales al Peña-
rol y logrando en esa fase el se­
gundo gol, obra de Guerini, que 
se estrenó hoy como goleador pe­
ro que sigue inédito por lo que a 

A B G E L , 3.-^ (ALFIL) .— San­
tiago Esteva ha conseguido una 
nueva médalla de oro para Es­
paña en la prueba de 100 metros 
espalda, dentro de los Juegos del 
Mediterráneo. 

en 
Banco Pastor 

En la reunión del Consejo de 
Administración, celebrada el pa­
sado día 22 de agosto, se tomó 
el acuerdo de nombrar Consejero 
Secretario del Consejo de Admi­
nistración y Secretario General 
de dicha entidad a don Vicente 
Arias Mosquera. Sucede en di­
chos cargos al recientemente fa­
llecido Iltmo. Sr. don Antonio 
Molleda Represa. 

E l señor Arias Mosquera venía 
desempeñando el cargo de Ad­
junto a la Dirección General. 

Igualmente, el equipo de rele­
vos 4 x 100 logró la plata. 

DOS NUEVAS MEDA­
LLAS 

Dos nuevas medallas han con­
seguido los nadadores que parti­
ciparon en los Juegos. José Bas 
consiguió el oro en los 1.500 me­
tros y la ondina Silviana Fonta­
na logró el bronce en los 100 m. 
espalda. 

WATER - POLO 
E n encuentro valedero para la 

tercera vuelta eliminatoria de 
water-polo, España ha vencido 
a Marruecos, por 17-0. 

E n voleibol. Marruecos ha de­
rrotado a Túnez por 3-1. 

VICTORIA DE GOMEZ 
• CANET 

E l boxeador español Gómez 
Canet ha vencido a los puntos 
al egipcio Rafaie en pelea corres­
pondiente a las semifinales de 
los pesos superligeros. 

LA BOLSA EN MADRID, 

BARCELONA Y BILBAO 

MADRID, 3. — (CIFRA). — 
Se acentúa en esta jornada la 
presión a la baja, que afectó to­
dos los sectores del mercado, con 
más o menos fuerza. E l índice 
general de la sesión, volvió a ex­
perimentar otro nuevo retroceso, 
lo que le va situando más cerca 
de la mínima del año. E l cierre, 
flojo y con desgana en sus posi­
ciones. 

De un total de 125 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 19 suben, 57 bajan y 49 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
96,89 contra 97,50. 

-•-
B A R C E L O N A , 3. — (CI­

FRA). — Las bajas registradas 
por los bancos en las últimas 
sesiones se han hecho extensivas 
en la jornada de hoy al resto de 
los corros como resultado de una 
sesión poco animada con escaso 
volumen de negocio y recortes 
generalizados a la mayoría de 
valores. 

En total se han contratado 100 
clases de acciones de las que 18 
suben, 42 bajan y 40 no experi­
mentan variación. E l índice gene­
ral ponderado cede 52 centésimas 
y se sitúa a 99,99. 

— * - • 
BILBAO, 3. — (CIFRA). — 

L a Bolsa ha ofrecido una sesión 
de corte inseguro, en la qué so­
bresale la pobreza de negocio, al 
ser objeto la mayoría de los va­
lores contratados de retroceso. 

Existe uniformidad en el com­
portamiento de eléctricas, side­
rúrgicas y quír|»icas, cuyas dife­
rencias son todas contrarias, mo­
viéndose favorablemente el Banco 
de Santander ante la influencia 
ejercida por los derechos, que 
arrastraban desde ayer fuerte de­
manda. 

Al final de la sesión de hoy 
se mostraba el miyno deseo ven­
dedor. 

Indice general 95,31 — 0,99. 
Suben 7, bajan 41 y repiten 23. 

S E R V I C I O T O T A L 

S 0 C 0 V E S A 
ANUNCIO DE CAMBIO DE DOMICILIO SOCIAL 

La SOCIEDAD CONSERVAS VEGETALES, SOCIEDAD ANONI­
MA (abreviadamente; SOCOVESA), a efectos de cumplimentar lo 
dispuesto en el artículo 86 de la Ley de 17 de julio de 1951 sobre 
Régimen Jurídico de las Sociedades Anónimas, anuncia pública­
mente el traslado de su domicilio social que actualmente está fi­
jado en Benicarló (Castellón), Avenida del Marqués de Benicarló, 
número 36, y que queda establecido, por acuerdo de la Junta Ge­
neral de Accionistas, en Otero de Rey (Lugo), parroquia de Santa 
Marina, en los terrenos de la factoría. 

Benicarló (Castellón), a 29, de agosto de 1975 
CONSEJERO DELEGADO 

Benjamín Casal Vila 

27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de la Mu­
tualidad Nacional Agraria. Elle» 
supervisan sn administración e 
intervienen en sus acuerdos y 
decisiones. L a Mutualidad Na­
cional Agraria tiene sus reglas: 
es una conquista y un triunfo. 

juego y calidad técnica se refiere 
Atrás, la salida del campo de B¿ 
nito y el' pase de Sol al centro 
volvió a demostrar que carece de' 
contundencia y seguridad en la 
defensa el equipo madrileño, que 
jugó, sin duda, el peor encuentro 
de pre-temporada y mucho ten-
drán que cambiar las cosas si quie-

' fe hacer un papel digno en la Li-
ga, que comienza el sábado. 

CAMPEONATO DE EUROPA 
DE SELECCIONES 

Irlanda del Norte, 1; Suecia 2 
COPA DE EUROPA SUB-23 

Finlandia, 0; Holanda, 3. 
EUROCOPa 

Dinamarca, 0; Escocia, 1. 
INTERNACIONAL AMIS­
TOSO 

URSS, 0; Alemania Oriental, o. 
Austria, 0; Alemania Occiden­

tal, 2. 
AMISTOSO 

Osasuna, 1; Real Zaragoza, 3. 
Comipostela, 0; Racing de Pe-

rrol, 2. 
EUROCOPA 

Holanda, 4; Finlandia, 1. 
Francia, 3; I&landia, 0. 

AMISTOSO 
Suiza, 1; Inglaterra, 2. 

U r g o r r i C a s a d o v i s i t ó 

el C l u b de C a m p o y T i r o 

E n la tarde de ayer ha visitado 
las instalaciones que el Club de 
Campo y Tiro, de nuestra ciudad, 
tiene en Bonxe (Otero de Rey), 
el procurador en Cortes por la 
provincia de Lugo^ don Eduardo 
Urgorri Casado, al que acompa­
ñaban miembros de la Junta Di­
rectiva de la citada sociedad de­
portiva. 

E l señor Urgorri Casado se mos­
tró muy gratamente sorprendido 
por lo realizado en Bonxe y se in­
teresó por los proyectos que el 
Club de Campo y Tiro piensa lle­
var a cabo en aquella zona. 

V A T I C I N I O S 
(Viene de la página siguiente) 

donde el equipo andresense obtie­
ne resultados sumamente satisfac­
torios: i . 

HUELVA CORUS A. Aunque *1 
Deportivo de L a Coruña llega a 
Segunda, procedente de categoría 
inferior, ño por eso hay que ol­
vidar que se trata de un conjunto 
de solera, con gente joven y con 
garra en sus filas, mientras que 
los onubenses, que a punto han 
estado de descender el año pasa­
do, han perdido con el traspaso 
de Del Cura a un hombre - gol. 
Por eso, no tenemos inconveniente 
en dar posibilidades ai conjunto 
que adiestra Naya: 1-x. 

MERCADO P E DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a tas di­

visas convertibles admitidas a eotl-
zatión en el Mercado Español. 

Dólar USA Billete grande a ) . 
Dólar USA billete pequeño (2) 
Dólar canadiense 
Franco francés 
libra esterlina (3) 
Franco suizo 

100 Francos belga1' ......... 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) ...... 
1 Florín holandés ....... 
1 Corona su3ca 
1 Corona danesa ........ 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés ....... 

100 Chelines austríacos .. 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses , 

Otros billetes 

l Dirham , 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceu"» 
1 Pesr mejicano ... 
1 Peso colombiano 
1 Sol peruano 
1 Bolívar 

100 Pracmar griegos 

Comprador 

Pesetas 

57,03 
56,45 
54,96 
12,97 

120,50 
21,24 

144,52 
22,09 
8,49 

21,58 
13,01 
9,50 

10,28 
14,98 

312,18 
178,42 
18,91 

12.87 
26,03 
5,22 
4,48 
1,28 

No disponible 
13,08 

166,75 

Vendedor 

Pesetas 

59.16 
59,16 
57,29 
13,45 

125,01 
22,04 

149,93 
22,91 
8,85 

22,38 
13,56 
9.90 

10,71 
15.61 

325,44 
183,28 
19,50 

13.27 
26,84 
5,39 
4,62 
1.32 

No disponible 
13.49 

171,91 

(1) Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla­
res USA. 

(3) Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1/2; 1; 6 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denommacíones de basta 
10.000 Liras. Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Liras. 

B O L S A D E D I V I S A S 
Comprador 

Dólar Ü.SA 
Dólar Canadá 
Franco francés 
Libra esterlina 

anco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Marco alemán 
Lira italiana 
lorin , , 

Corona sueca ! 
Corona danesa 
Corona noruega .......... 
Marco finlandés .......... 
Chelír austríaco , 
Escudos portugueses 
Yens 

58,279 
56,551 
13,255 

123,056 
21,773 

151,523 
146,946. 
22,604 
8,706 

22,092 
13,362 
9,753 

10,590 
15,340 

319,950 

19,559 

Vendedor 

58,449 
56,774 
13,309 

123,648 
21,877 

152,361 
148,122 
22,714 
8,745 

22,198 
13,432 
9.798 

10,641 
15,425 

322,655 

19,650 
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"UFTADOS Por J . S. 

LO VIO EN ORENSE 

z a l e g u s t é e l P o n t e v e d r a como c o n j u n t o 

CONFIESA: «PIENSO OÍIE PARA EMPEZAR ES UN PIATO DEMASIADO FUERTE» 

AYER LLEGARON UNZUETA Y OREGUI, PORTERO CEDIDO POR EL DEPORTIVO 
Martm (Esperanza fue anteayer por la noche a Orense para ver 

el encuentro amistoso que en el estadio "José Antonio" disputaron 
el titular de la ciudad de las Burgas y el Pontevedra. 

—¿Sacastes alguna conclusión? 
-HSí, alguna s.. 
—¿Por ejemplo...? 
—Que me gustó mucho el Pontevedra. 
—¿Más que el Orense? 
—Bastante más. Al Orense le vi flojo. 
—¿Qué sobresale en el cuadro de Pasaron? 
— E l conjunto. Todos se mueven muy bien. 
—Entonces la cosa se pone difícil... 
—iMuy difícil. Tanto para nosotros como para ellos. Menos mal 

que estamos con mucha moral, pero pienso que para empezar es 
un plato demasiado fuerte. 

—¿Cómo está el campo? 
—¿El terreno de juego? 
—Sí. 
—Muy mal. Fatal. Va a ser causa de muchos fallos que en otras 

circunstancias no se producirían. Por eso pido a la afición que 
sepa disculpamos. 

Ayer hubo una sesión de trabajo por la mañana. Hoy el entre­
nador tiene programadas dos, una a las nueve de la mañana y otra 
a las diez. 

—¿Algún jugador lesionado? 
—No, ninguno. 
—¿Cómo está Devesa? 
—Bien. 
—¿Pensastes ya en la alineación? 
—Todavía no. 

EN TRES DIAS, CIEN ALTAS 
No es que sea mucho, pero menos es nada. Durante los tres 

últimos días, según nos informó el secretario general del C. D. Lu­
go, José María Rodríguez Lago, se han registrado unas cien altas 

de socio. Pero desde luego el balance sigue siendo negativo, puesto 
que es necesario llegar cuando menos a los dos mil y lo vemos 
más que difícil. 

Confiamos no obstante que en estos próximos días sean muchos 
más los aficionados que ayuden a incrementar el número de afilia­
dos. 

VINIERON UNZUETA Y OREGUI 

Ayer se han incorporado a la disciplina del Club el extremo 
Unzueta, que procede de E l Entrego, y Oregui, el guardameta que 
viene cedido por el Real Club Deportivo de La Coruña. 

Como les anticipamos ayer, Unzueta obtuvo permiso indefinido 
y no tendrá que pisar ya más el cuartel. 

MALOCA 

NOTA DEL CLUB DEPORTIVO LUGO 
Celebrándose el próximo domingo, día 7, el correspondiente 

partido de Liga de Tercera División, entre el C. D. Lugo y el 
Pontevedra C. F., a las cinco y media de la tarde en el "Estadio 
Angel Carro" (Avda. de La Coruña), regirán para el mismo los 
precios que a continuación se detallan: 

Tribuna 350 Ptas. 
Preferencia 250 Ptas. 
Preferencia fémina e infantil 125 Ptas. 
Grada 150 Ptas. 
Grada fémina e infantil 75 Ptas. 
Grada especial infantil 50 Ptas. 

NOTA.—Los cobradores y taquilleros del Club, estarán a dis­
posición del público a partir de hoy, viernes, en el local social, 
Ruanueva, 13-1.°, con el fin de despachar localidades y así evitar 
molestias de última hora, el horario que regirá será de siete y 
media a nueve y media de la tarde. 

• I N S C R I P C I O N P A R A L O S 
CAMPEONATOS PROVINCIALES 

• E l Club Fluvial, al interprovincial 
de la Hípica de La Coruña 

E l próximo lunes darán comienzo los campeonatos provinciales de 
tenis que son organizados por el Club Fluvial por delegación de la 
Federación. 

Todos los interesados en jugarlo deberán llevar a cabo su inscrip­
ción en la portería del Club Fluvial, en la Playa, o bien en sus oficinas 
en Galerías de Santo Domingo. 

HABRA INDIVIDUALES Y DOBLES.— Esta competición se jugará 
en categoría única, por lo que pueden anotarse todos los jugadores 
de la provincia que lo deseen, aunque no sean socios del Club Fluvial. 
En el momento de anotarse se dará, en su caso, el nombre de la pareja. 

CUOTA DE INSCRIPCION.— Los que posean licencia federativa 
abonarán CINCUENTA PESETAS y los demás CIEN PESETAS. Una 
sola inscripción da derecho a jugar los individuales y los dobles. 

PLAZO DE INSCRIPCION.— El plazo para inscribirse finalizará el 
sábado a las trece horas, pues está previsto celebrar el sorteo en las 
instalaciones del Club el mismo sábado por. la tarde, a las seis. 

EL CLUB FLUVIAL A LA CORUÑA 
La Sociedad Deportiva Hípica de La Coruña celebrará el próximo 

domingo el VI Torneo Interprovincial de Tenis en sus pistas de La 
Estrada. E l creador y verdadero promotor de esta competición anual 
es el vocal de tenis de dicha sociedad, Bernardo Barreiro, polifacético 
deportista y gran aficionado a este deporte. 

Pues bien, Bernardo cursó invitación al Club Fluvial para que se 
desplazase el próximo domingo a La Coruña y allí se enfrentará con 
el equipo titular de la S. D. Hípica coruñesa. 

El match comprende tres partidos de individuales y dos de dobles 
y dará comienzo a las diez de la mañana. 

TORNEO JUVENIL DE 1 / CATEGORIA 

V E N C I E R O N L A S 
C H I C A S D E L « I K E » 

NOTIOARIO DE BALONCESTO 

EL EQUIPO DE PINEDA DE MAR DEBUTO EN FORMA SORPRENDENTE, 

BATIENDO NADA MENOS QUE AL F. C. BARCEL0NA.-T0RNE0S EN 

P U E R T A S Y D U E L O D E A M E R I C A N O S 
Bien, casi sin darnos cuenta, nos encontramos ya en pleno mes 

de septiembre, en que un servidor de ustedes inicia su período 
vacacional y por tanto va a perder su casi cotidiano contacto con 
los lectores de E L PROGRESO. Y también, casi sin darnos cuen­
ta, nos encontramos en vísperas del comienzo de la Liga de ba­
loncesto, que a todos los aficionados nos inquieta y nos preocupa 
al ver como se han reforzado los once restantes equipos que con 
el Breogán integran la División de Honor y como irá de poco ro­
dado el lucense, por el problema de fichajes que es asimismo de 
todos conocido. 

El primer adversario que La Casera-Breogán tendrá en la com­
petición será precisamente el Pineda, representante de la her­
mosa villa costera barcelonesa que, como tantas otras de la mis­
ma provincia, sabe vibrar en torno al deporte de la canasta. Y 
el Pineda ha hecho ya su presentación consiguiendo un éxito sor­
prendente —aunque sería pueril el pretender sacar de él conclu­
siones- nada menos que frente al F. C. Barcelona, al que batió 
por 69-66, en gran actuación de nuestros conocidos Navarro y 
Cárod —que estuvo a punto de fichar por el Breogán, bien lo 
saben ustedes— y sobresaliente del nuevo "pivot" norteamerica­
no David Elmer, que marcó 25 puntos y del que las informaciones 
catalanas que han llegado a nuestro poder cuentan y no acaban 
en cuanto a sus posibilidades. Un auténtico mirlo blanco, vamos, 
que parece se empastará muy bien con los Mora, Dávila, Alcañiz, 
Pérez, García, Rabassa, Cárod, Navarro y Narciso Margall, puesto 
que el ex-juventudista ha pasado a engrosar también las filas del 

elenco que dirige Jorge Parra. Pero los 2,11 metros de estatura 
de Elmer pueden ser decisivos. ¿Y este es el equipo que suena 
para ocupar uno de los últimos puestos de la tabla? Pues, ¡cómo 
serán los otros! 

—— oo O oo 
E l duelo entre los jugadores americanos va a causar sensación. 

Al nombre de David Elmer hay que unir el del barcelonista Ro-
bert Guyette, cuyo debut estaba anunciado contra el equipo de 
la Universidad de Florida, y el del estudiantil Randy Meister, pre­
sentado igualmente como un valor excepcional, y el del hospita-
lense Andy Prince y el del Círculo Católico de Badalona, que se 
llama Gerald WiUet, con 2,05 metros sobre el nivel del mar, mien­
tras que en el Breogán, Real Madrid, Náutico, Vasconia y Manre-
sa continuarán los Bob Fullarton, Walter Szerbiak, Jurcisin, Price 
y Ed Johnson y el Juventud dispondrá solamente de Frank Cos-
tello cara a la Copa Korac. 

Y torneos, muchos torneos en puertas, como el de Santiago 
de Compostela, que organiza el Obradoiro C. A. B. con la presen­
cia del Breogán, Madrid y Florida University; el de Valladolid, 
con intervención del Castilla, Barcelona, Selección Dominicana y 
la propia Universidad de Florida; el de Hospitalet, a cargo del 
cuadro local. Juventud, Barcelona y el equipo de Dominica y el 

, de Oviedo, etc. 
Todo huele ya a baloncesto del caro a dieciséis días de dis­

tancia de la primera jornada de Liga. 
J . M. G. 

Ya estamos metidos de nuevo en 
danza con esto del fútbol, y la pri­
mera competición, al igual que en 
años anteriores, que abrirá el fuego 
en los torneos locales, será ésta de 
la La Categoría Juvenil; competi­
ción que estaba previsto se iniciara 
el pasado día 30 de agosto, pero que 
al retirarse de la misma la S.D.C. 
San Antonio, ello supuso una nueva 
reestructuración y demorar en una 
semana el comienzo de la misma. 
Lo cierto es que prácticamente to­
do quedó como estaba, pues el Co­
mité citó a los presidentes de todos 
los clubs para someter a votación 
la propuesta formulada por el C.D. 
Lugo para ocupar el lugar del San 
Antonio, en atención a que fue el 
segundo clasificado en el torneo 
de 2.a Categoría de la pasada tem­
porada. Si bien hubo bastantes 
clubs —Comercial, Iris, San Láza­
ro, etc.— que opinaban que esa va­
cante debiera ser ocupada por el 
conjunto que descendió de cate­
goría, la S.D. Hostelería, como pa­
rece ser que esto no era factible, de 
acuerdo por lo dispuesto al efecto 
por la Federación Gallega, entonces 

cha cerradísima para el título en­
tre esos dos: Milagrosa y Comer­
cial. Ahora bien, si surge un terce­
ro en discordia, bienvenido sea pa­
ra el interés de la competición, y 
si los de la discordia pudieran ser 
los cinco restantes, mejor que me­
jor. Los encuentros tendrán por es­
cenario «El Polvorín», porque ya 
pensar en alternar algún partido en 
otro campo, digamos el viejo «An­
gel Carro», ni soñarlo: el pobre-
cito bastante tiene con lo que le 
viene encima, con permiso de la 
Caja, claro. Y ya quiera Dios que 
no nos echen mano del propio 
«Polvorín» para algún partido de 
emergencia al margen de lo nues­
tro, porque con la faenita que en 
esto del campo de fútbol nos han 
hecho esos nefastos señores de la 
milonga, mejor que del depoíte, 
cualquier cosa pudiera suceder. En 
fin, esperemos al sábado para ver 
como empieza a rodar el balón pa­
ra unos y otros. ¡Ah!, y a calzarse 
bien la s botas, muchachos, que el 
torneo es muy corto. 

C. D. 

En Ribadeo, el pasado domingo, hubo fútbol femenino, entre ios 
equipos "Ike", de Gijón, y "Karbo", de La Coruña. Ganaron las 
asturianas. En la foto de arriba, las "capitanas" con la Reina da 
las Fiestas, el presidente de la Comisión y el arbitro. En las res» 
tantes fotografías, de arriba a abajo, vencedoras y vencidas res­

pectivamente. - (Foto SAEZ) 

Lea HOJA DEL LUNES 
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N l O S : 1 * X * 2 
Veia por tu formación. Asiste 

al Centro de Formación Fami­
liar v Social. 

dos, dieron el parabién para esa in­
tegración del C.D. Lugo en 1.a Ca­
tegoría Juvenil; la cual queda com­
puesta por los siguientes conjuntos: 
S.G. Comercial, S.D. Milagrosa, 
Sagrado Corazón, C.D. San Lázaro, 
S.D. Saamasas, C.D. Lugo e Iris de 
Magoy. Los primeros encuentros a 
celebrar en la jornada que se ave­
cina son los siguientes: 

Sábado.— C.D. Lugo - Sagrado 
Corazón. 

Domingo.— S.D. Saamasas - S.D. 
San Lázaro. 

D o m i n g o.— S.D, Milagrosa-
S.G. Comercial. 

De los encuentros en sí ya les 
hablaré; bueno, lo poco que se 
puede hablar cuando comienza una 
temporada, en crónica previa a los 
mismos. Pero no estará de i.iás que 
vayan fijándose ustedes en el últi­
mo de los encuentros citados, ¡ca­
si nada! Digo esto, y sin menos­
precio a los demás encuentros, por 
supuesto, porque la casi totalidad 
de los vaticinios auguran una lu-

LA TEMPORADA COMIENZA CON M APARENTE MATIZ CASERO 
--Parece que ha sido ayer, 

cuando acabó la Liga, pero ya 
estamos metidos en la temporada 
oficial 1975-r76, que por cierto, y a 
juzgar por el boleto que rompe 
el fuego del Campeonato, se pre­
senta bajo un aparente matiz ca­
sero, como veremos seguidamente. 
Si bien no conviene olvidar que 
es precisamente en los albores de 
la temporada cuando surgen las 
grandes sorpresas, por eso. bueno 
será estar preparados para cual-
quie- evento. 

SALAMANCA AT. BILBAO. 
Primer encuentro televisado de la 
temporada • primera incógnita, si 
bien optamos por esa línea de re­
gularidad mantenlria por los 
"charros" en la pasada tempora­
da, sin desechar un empate bilbaí­
no en feudo salmantino: l-x-2. 

E L C H E - BARCELONA. Nunca 
se le ha dado bien Altabix al 
"cuadro" azulgrana, que por otra 
parte, se presenta este año como 
nna incógnita entre el grupo de 
vanguardia. Conviene asegurar y 
atar todos los cabos: l-x-2. 

GIJON - GRANADA. Sincera-
mente ha sido muy pobre la im­
presión que el Sporting nos ha 
causado en los dos partidos pre-
temporada disputados en Foz y 
Ribadeo, por eso damos posibili­
dades al equino de M.M.: 1-x. 

ZARAGOZA - AT. M A D R I D . 
Aunque es posible que los "col­
choneros" salgan con posibilida­
des teóricas, nosotros optamos por 
un pronóstico casero, ya que los 
"maños" no son fáciles de sor­
prender en su reducto: 1. 

VALENCIA - OVIEDO. A pesar 
de que los "ches" continúan en su 
linea incierta, cabe pensar que los 
ovetenses, recién llegados a la Di­
visión de Honor, no sean capaces 
de aguarles la jornada inaugu­
ral: 1. 

ESPAÑOL - HERCULES. Ve­
mos al Español como a uno de los 
equipos punteros, sobre el papel, 
por eso, y a pesar de las "hom­
bradas" del Hércules, considera­
mos poco menos que imposible un 
éxito alicantino: 1. 

R E A L SOCIEDAD - B E T I S . 

TIRO DE PICHON EN 
LA TOJA 

GRAN TIRADA DE VERANO: 450.000 pesetas en premios fijos 
S A B A D O , DIA 6 

Tiro de prueba, a continuación COPA PRESIDENTE: 100.000 pese­
tas, 3 pichones, 1 cero, 25 metros. 3 de la tarde 

Entrada 2.500 pesetas 
D O M I N G O , DIA 7 

Tiro de prueba, a continuación CAMPEONATO DE GALICIA: 
150.000 pesetas., 10 pichones, 2 ceros, 26 metros. 12 de la mañana 

Entrada 3.000 pesetas 
A continuación COPA SOCIEDAD: 200.000 pesetas., 3 pichones, 

1 cero, 25 metros 
Entrada 3.500 pesetas 

Abono 3 tiradas 7.500 pesetas 
Abono 2 tiradas 6.000 pesetas 

Aunque los sevillanos tienen gen­
te con oficio en sus filas, los do­
nostiarras son duros de pelar, 
cuando actúan en Atocha, anima­
dos por su hinchada: 1. 

SEVILLA - LAS PALMAS. Nos 
ha gustado el Sevilla --recién as­
cendido— en el encuentro que le 
hemos visto frente al At. Bilbao, 
en la final del Colombino. Sin em­
bargo, el fuerte bloque de cober­
tura canario, podría dar motivo a 
un empate: 1-x. 

CELTA - OSASUNA. Los vigue-
ses, que reingresan en Segunda, 
tras una campaña plagada de 
errores, se enfrentan al modesto 
Osasuna, que ingresa de nuevo 
tras varias temporadas de ausen­
cia en la categoría media. Las as­
piraciones, la veteranía y la cla­
se, deben ser motivo más que su­
ficiente, para que los " celestes-
obtengan los dos nrimeros pun­
tos: 1. 

CORDOBA - CADIZ. Para em­
pezar, partido de máxima rivali­
dad andaluza, entre dos equipos 
que lucharán y que están llama­
dos a figurar en los primeros luga­
res de la tabla. Pronóstico incier­
to y propicio en extremo para los 
tres signos: l-x-2. 

TARRAGONA - MALAGA. Los 
malacitanos, otro equipo descen­
dido, que cuenta con las máximas 
posibilidades —sobre el papel-
para intentar el retorno a la Di­
visión de Honor. Mientras que su 
antagonista, acaba de llegar de 
Tercera, por eso, aconsejamos pro­
nóstico triple, por este orden: 
x-2-1. 

ALAVES - MURCIA. Otro tanto 
de lo dicho para el encuentro an­
terior, valdría para éste, por lo 
que respecta al equipo "pimento­
nero"; por eso también abunda­
mos en el pronóstico forastero: 
x-1-2. 

SAN ANDRES - VALLADOLID. 
No creemos que sea cosa fácil pa­
ra los castellanos del Pisuerga 
puntuar en terreno barcelonés, 

(Pasa a la página anterior} 

A u t o r i z a d a l a c a z a de c o r z o s e n 

diferentes partes de l a provincia de Lugo 
La Jefatura Provincial de Lugo del Instituto Nacional para la 

Conservación dé la Naturaleza, nos envía, para su publicación, 
la siguiente nota: 

"Habiendo acordado el Consejo Provincial autorizar la caza de 
hasta treinta corzos en terrenos de aprovechamiento cinegético 
común, se pone en conocimiento de las personas interesadas que 
podrán dirigir instancias a esta Jefatura hasta el próximo día 9, 
solicitando dicha caza, en los términos municipales de Navia de 
Suarna, Vicedo, Los Nogales, Samos, Tríacastela, Quiroga, Folgoso 
de Caurel, Incio, Ribadeo, Barreiros, Meira, Ribera de Piquín, 
Muras y Orol. 

El correspondiente sorteo se celebrará el dia 11 a las 11 horas 
de la mañana en las Oficinas del ICONA, sitas en la Ronda del 
General Primo de Rivera, 40-3.°. 

EL CONTRATISTA ENCARGADO DE LA REPARACION 

DEL TERRENO DE JUEGO DEL NUEVO «ANGEL CARRO» 

INTENTO IMPEDIR NUESTRA MISION INFORMATIVA 
La fotografía «que publicamos 

en primera página muestra el as­
pecto que ofrece el terreno de 
juego del nuevo "Angel Carro" 
con motivo de las obras de repa­
ración del mismo como conse­
cuencia del desastroso estado en 
que se encontraba tras su utiliza­
ción para la que fue construido. 
La verdad es que nuestra labor 
Informativa en esta ocasión fue 
muy accidentada. Cuando nues­
tro redactor gráfico, penetró en 
el recinto deportivo para obtener 
una fotografía de dichas obras, 
el contratista de las mismas y 
autor material de la instalación, 
señor Piñelro, quiso Impedir la 
realización de nuestra misión In­
formativa. Hubo sus más y sus 
menos, pero al final nuestro com­
pañero se salló con la suya, pese 
a las airadas protestas del citado 
contratista. 

Posiblemente el señor Piñelro 
se dio cuenta de lo que meses 
antes había ocurrido cuando los 
informadores —en el transcurso 
de la construcción del polémico 
recinto futbolístico— dieron cuen­
ta de ios defectos que, a simple 
vista, se observaron. Parece ser 
que la realidad de los hechos no 
correspondían a su creencia y así 
se demostró en la práctica. Ja­
más hemos comentado nada en 
contra del terreno de iuego, que 
nos parecía, a simple vista, que 
reuniría las condicionéis exigidas 

por cuanto, los mismos técnicos 
directores de obra, presumían de 
que el drenaje y situación del re­
cinto serían de lo mejor de Ga­
licia. Hicimos ver, sin embargo, 
que la altura de los gradarlos no 
tenía el desnivel preciso para se­
guir con comodidad las inciden­
cias del juego. Hubo polémica, 
protestas del constructor, pero 
al final nuestra versión coincidió 
con la desgraciada realidad. La 
visibilidad desde los mencionados 
grádenos es tremendamente difi­
cultosa, y el campo... ¡para qué 
decirles! Y ahora los inconvenien­
tes, los perjuicios que suponen el 
deshacer lo hecho y conseguir que 
la instalación reúna las condicio­
nes mínimas para su utilización. 

Tampoco satisfizo al señor P¡-
ñeiro nuestra presencia de ayer. 
Discusiones acaloradas y, por fin, 
una persona amable que respon­
dió a nuestras preguntas: el apa­
rejador de la Delegación Nacio­
nal de Educación Física y De­
portes -cuyo nombre no hemos 
podido saber-, director de las 
mencionadas obras. 

—Simplemente puedo decirle 
que estamos satisfechos de los 
trabajos que está realizando el 
constructor, señor Piñelro. 

-¿Cuándo finalizarán las obras? 
-Dentro de quince días espera­

mos oue todo esté finalizado. 
-¿Se podrá utilizar ya? 
—Bueno, esto es cuestión del 

Club Deportivo Lugo; npsotros 
estimamos que, al menos en un 
mes, iras la finalización de las 
obras, no debiera de ser utiliza­
do para que la hierba enraice 

No hubo tiempo a continuar la 
conversación porque la discusión 
entre nuestro compañero y el 
contratista tomaba otros caracte­
res. 

En definitiva, los trabajos be 
están realizando, con más o me­
nos celeridad, y esperamos que 
con las garantías que upa re­
construcción requieren. Muchos 
perjuicios para todos, tiempo per­
dido y la esperanza de que la su­
frida afición lucense y, sobre to­
do, los futbolistas, puedan dis­
poner de una instalación que 
reúna las condiciones mínimas 
para su utilización. 

Nos suponemos —porque infor­
mación concreta no podemos fa­
cilitarla, ante el airado recibi­
miento del constructor— que las 
obras no se limitarán al terreno 
de juego, sino a los grádenos; 
pero esto pertenece al secreto del 
sumarlo... 

Por cierto que tal circunstan­
cia podría proporcionar el mo­
mento de reanudar las obras de 
accesos, con la construcción de 
un ramal desde la nacional sexta 
y adecuar lo que ya está iniciado. 

Ya que hemos de soportar la 
espera, por lo menos que se com­
plete lo que está iniciado, ¿no Ies 
parece? — SISO. 
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C L A U S U R A D E U N C U R S I L L O D E N A T A C I O N 

las jóvenes cursillistas. - (Foto ARCADIO) entrega un diploma a una de 
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M U I M E N T A e n F I E S T A S 

F O T O C O R B E L L E 
LUGO y MUIMENTA 

REPORTAJES GRAFICOS EN GENERAL CARNETS DE TODA CLASE Y AMPLIACIONES AL OLEO 
j EN LUGO: CALZADOS ISABEL - Plaza del Sagrado Corazón 

U S FIESTAS PATRONALES DE MUIMENTA REVESTIRAN 

E S T E ANO UNA E S P E C I A L B R I l l A N T E Z 
i R U B I E R A 

LUGO, S. A. 
I DOMICILIO SOCIAL Y OFICINAS 
I C / . Lopo Lías, Edificio 3, Portal 1-1.° D. 

O E n t r e v i s t a c o n l o s t r e s c o m p o n e n t e s d e l a C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a | Teléfonos 212081 213017 lugo 

C A F E - B A R RESTAURANTE 

V I U D A D E A L B A R I Ñ O 
EXCAVACIONES ALBARIÑO 
CANTERAS VILLARMIDE 

T e l é f o n o 1 y 1 7 M U I M E N T A 

H e r m a n o s Yáftez G a r c í a 
Movimientos de tierras. Excavaciones 

y Riegos asfálticos 

Teléfono 5 MUIMENTA (Lugo) 

A v e l i m E a s a n t a B a s a n t a 

MATERIALES DE CONSTRUCCION 
Y ELECTRODOMESTICOS 

T e l é f o n o 1 2 M U I M E N T A ( L u g o ) 

Muimenta, villa industrial por 
los cuatro costados, celebra sus 
anuales fiestas patronales en ho­
nor a San Ramón. L a comisión 
de fiestas está compuesta por 
tres entusiastas vecinos de dicha 
localidad: Antonio Moran, Félix 
Pació y Edelmiro Eiras. 

Con ellos sostuvimos la siguien­
te entrevista: 

—¿A cuánto asciende el presu­
puesto total de las fiestas? 

--Rondará las trescientas mil 
pesetas. 

--¿Qué tal ha respondido el 
pueblo a vuestras peticiones eco­
nómicas? 

—Muy bien. Todos han respon­
dido con esplendidez a nuestras 
peticiones económicas. 

—¿Qué orquestas actuarán en 
los festivales? 

--Tenemos la orquesta "Pal­
ma", de Pontevedra, con su pres­
tigioso vocalista "Chiro"; tam­
bién actuará el hombre orquesta 
"Jhon Balán", reciente triunfa­
dor en T. V. E . , en el programa 
"Directísimo"; conjunto "Blue 
Star" y el grupo regional de gai­
tas "Os Montes", de Lugo. 

--¿Cuántos días de fiestas? 
—Dos, el 6 y 7 de septiembre. 
—¿Números programados? 
—El día 6 darán comienzo las 

fiestas con las clásicas dianas y 
alboradas, recorriendo la villa los 
grupos de gaitas. Al mediodía 
habrá una sesión "vermouht-
baile". Antes habrá misa solem­
ne, a la que seguirá la tradicional 
procesión, por el itinerario de 
costumbre. Por la tarde habrá un 
partido de fútbol entre el Racing 
Club VUlalbés y el equipo local. 

FABRICA EN MUIMENTA (Lugo) 

A las ocho de la tarde dará co­
mienzo el festival - verbena, que 
culminará a altas horas de la ma­
drugada-

Para el día siete hay una pro­
gramación similar, en la que des­
tacarán los festivales-baile. 

—¿Superará la programación 
de este año a la de ediciones pre­
cedentes? 

—Pues sí; tenemos el propósito 
de que se mejoren de año en 
año, a medida de que el pueblo 
se va expansionando. 

M A R M O L E S Y G R A N I T O S 

Julio Rodríguez López 

MARMOLES PARA OBRAS Y CEMENTERIOS 

T e l é f o n o s 2 4 y 4 6 M U I M E N T A ( L u g o ) 

MUIMENTA. MODERNA ¥ FESTIVA H E R M A N O S M O R A N 
P A N A D E R I A 

T e l é f o n o 1 0 M U I M E N T A 

—¿Coopera el Ayuntamiento de 
Cospeito con las fiestas patrona­
les de Muimenta? 

--No, a pesar de que hemos 
solicitado aportación económica. 
Parece ser que el Ayuntamiento 
solamente tiene una colaboración 
directísima con las fiestas que se 
celebran en la Feria del Monte. 

—¿Han previsto buenas sesio­
nes de fuegos de aire y plaza? 

—Sí, hemos contratado este ser­
vicio con un conocido industrial 
le la vecina localidad de Rábade. 

—¿Algo más? 
—Pues sí, ya que E L P R O G R E ­

SO nos brinda la oportunidad de 
manifestarnos, al margen de las 
fiestas, quisiéramos hacer cons­
tar nuestro deseo de que las au­
toridades municipales tengan en 
cuenta a la parroquia de Mui­
menta para que la pretendida 
instalación de la traída de aguas 
se haga pronto realidad. Es una 
necesidad auténtica que el pueblo 
pide y agradecería tuviese la pre­
cisa solución en el más breve 
plazo. 

Hasta aquí las manifestaciones 
de los ramistas encargados de la 
organización de las fiestas patro­
nales de Muimenta; son hombres 
trabajadores, incansables, que se 
entregan con entusiasmo en una 
labor que siempre resulta ingreta 
y que no es justamente reconoci­
da. 

Animo, amigos y que las fies­
tas respondan al indudable es­
fuerzo que estáis realizando. — 
(Texto v fotos C O R B E L L E ) . 

U E B L E S j 
U L 1 0 i 

Teléfono 36 

C A S A R A M O N 
C A R N I C E R I A C A F E . B A R 

Avenida de Villaiba, 41 

Teléfono 16 MUIMENTA (Lugo) 

M U E B L E R I A 

V í c t o r F a l e ó n 
Distribuidor de Colchones PIKOLIN 

T e l é f o n o 3 2 M U I M E N T A ( L u g o ) 

Angel López López 
CARPINTERIA METALICA EN HIERRO Y ALUMINIO í 

T e l é f o n o 2 3 M U I M E N T A ( L u g o ) 

C A S A E! P p o ^ s o 
EN LA BARRELA. Está a ta 
venta en el comercio de-nuestro 
corresponsal, D. Antonio Gon­

zález Fernández 

COMERCIO DE TEJIDOS 

Corresponsal Banco Hispano 

PLAZA MAYOR, 2 
TELEFONO 4 

MUIMENTA 

LOZA - CRISTAL 

LAMPARAS 

COLCHONES TODOS TIPOS 

Novedades HYFRANCOS 
D R O G U E R I A 

Avda. de Villaiba, 44 - Tel. 13 - MUIMENTA 

l a fotografía de Corbelte muestra un aspecto parcial del centro de Muimenta, en dirección a Villaiba 
Muimenta es quizá una de las 

tocaltdades de la provincia de Lu­
go que más ha crecido en los úl­
timos años. De la Saianiana del 
tiempo de ios celtas -denomina­
ción de la actual parroquia de 
Muimenta, en el itinerario del ca­
mino de Braga a Asturica- no que­
da nada. Es Muimenta hoy una 
villa moderna, dotada de todos los 
servicios propios de una localidad 
en franca expansión y con unas 
pe:, bilidades de futuro enormes 
basadas en su riqueza agro-pecua­
ria y en la ubicación de industrias 
de gran proyección como la cerá­
mica allí ubicada. 

De su evidente potencial econó­
mico, en base de la laboriosidad 
de sus gentes, se deriva la crea­
ción de otros servicios que poten­
cian la expansión de Muimenta. 
Entidades bancarias y de ahorro 
han sido ubicadas en esta locali­
dad contribuyendo a su espléndi­
da realidad. Se puede decir que la 
emigración, tan arraigada a toda 
la comarca, ha sido erradicada 
merced a la adecuada explotación 

de estas fértiles tierras que en 
otros tiempos se consideraban co­
mo poco adecuadas para una pro­
ducción rentable. 

El cambio urbanístico es eviden­
te: excelente, alumbrado público, 
zonas de expansión y recreo, am­
plio recinto ferial y modernas edi­
ficaciones que dan el nuevo as­
pecto a Muimenta, villa moderna 
y festiva. 

Pero como todas las localidades 
en expansión, Muimenta tiene ne­
cesidades de las que la capitalidad 
del municipio -Cospeito- tiene 
que hacerse eco. Sabemos que Mui­
menta es la más fuerte parroquia 
del municipio, un potencial con­
seguido con las razones antes 
apuntadas, destacando la entrega 
y laboriosidad de los vecinos. Es­
ta consecuencia merece el justo 
premio y estamos seguros que la 
Corporación Municipal de Cospei­
to se identificará con las necesi­
dades a las que atenderá en la 
medida de sus posibilidades, pero 
con especial cariño. La ilumina­
ción pública es muestra evidente 

de una atención que, estamos se­
guros, no decaerá. 

Con el deseo de unas fiestas fe­
lices; vaya nuestra felicitación pa­
ra todos los que han hecho posi­
ble esta gran realidad -la conse­
cución de un pueblo magnífica­
mente dotado y en constante ex­
pansión- así como para ios entu­
siastas miembros de la comisión 
de festejos que han laborado de 
firme para dar a la villa un pro­
grama a la altura de las circuns­
tancias.- SISO 

La Mutualidad de Empleadas 
del Hogar concede a sus afilia-
dos v a los beneficiarios de 
éstos una completa protección 
en la Seguridad Social. 

informan las Delegaciones > 
Agencias del Instituto Nacional 
de Previsión y la Seción Fe­
menina del Movimiento. 

Confitería 
A N L L O 

C A F E - B A R 

Avda. de Villaiba, 18 

Teléfono 45 

M U I M E N T A 

A v . de P a s t o r i z a , s / n . 

M U I M E N T A 

( L u g o ) 

A U T O S M R R I B A 
SERVICIOS REGULARES Y DISCRECIONALES DE VIAJEROS 

ESTACION DE SERVICIO 

T e l é f o n o 2 8 M U I M E N T A ( L u g o ) 

E l CORAZON 0E MUIMENTA 

Calzados I G L E S I A S 

^ AVDA. DE ViLLALBA, 69 - TELEFONO 22 
¡ M U I M E N T A ( L u g o ) 

| ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
| Ramón Mariano 
^ Rodríguez Prado 
| TALLER MECANICO 

P Reparación de Automóvi les 
en general 

^ T e l é f o n o 3 4 

M U I M E N T A ( L u g o ) í 
Una de las zonas más bonitas de Muimenta. 5¿ rrara del centro . . r K ^ » • 
*•. a " " K ° c a m p o <te " S s * ^ # > y * " ^ ' ¿ ^ r l X S Z Z ^ 

esta bellísima zona.- (Foto CORBELLE) "racier especial a 

P i e n s o s S A N D E R 

C A S A M A R A G A T O 
D i s t r i b u i d o r : 

A B O N O S 

T e l é f o n o 8 

C E R E A L E S 

* * 
U L T R A M A R I N O S 

M U I M E N T A 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóviles 

I A C A D E M I A Auto Guia . Aprendiza­
je garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Te lé fono . 22-02-12. 

AUTOS M I A 
COMPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
LUGO: Avda. La Coruña, 97 
V I L L A L B A : Campo Feria, s/n. 

A U T O M O V I L E S Vallejo; Pioame 
lo que necesite, en locomoción y 
tractores agricolas. Te l . 330145. 
Meira. 

I A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado consúltenos . L o 
pasamos m á s y ai contado. 

l A U T O S G E N A R O compra-venua 
cambio, vehículos de ocas ión 
Grandes facilidades. 

l A U T O S G E N A R O . Avda. Coruña, 
í 122 - Te lé fono 218387. 

• A U T O S R A L L Y . Compra - venta -
I cambio - au tomóv i l e s u s a d o s . 
I General Mola, 19. T e L 21-84-26. 
I L U G O y Concepc ión Arenal, 34 
I M O N F O R T E . 

&E V E N D E D. K . W en buen uso, 
I con 5 plazas autorizadas. José 
I Lu i s de Arrese, 15-bajo. T e i é -
1 fono 21-40-91. 

• A U T O S B E R N A R D O automóvi l e s 
I revisados y garantizados. Muchas 
| facilidades. Te lé fono 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s , al con-

1 tado. 

• A U T O S B E R N A R D O c o m p r a ­
venta-cambio. Vehículos usados. 

I Avda. Coruña, 69. Te l . 21-87-61. 

I C A S T A S T A L cieñe el Coche que us 
ted desea. Visítanos. General Mo­
la. 38. Telf. 21-67-00. 

L A N D - R O V E R : Cortos-Largos. 
Garantizados. Facilidades: A u ­
tos Jema. Talleres propios. O r -
tiz Muñoz, 25. Teléf. 21-13-27 
Lugo, 

N U Ñ E Z T O R R O N vende vivien­
das esquina C / Mallorca-Aveni­
da Coruña. 4 dormitorios, sala-
comedor, 2 baños completos, co­
cina, terrazas, ca le facc ión cen­
tral fuel-oil, ascensor. Exentos. 
Facilidades hasta 15 años . 

S E V E N D E N dos pisos, muy c é n ­
tricos, con facilidades. Infor­
mes: Hermanos Carro, 12-baJo. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección ún icamente 
podrán publicar sos anuncios 
tos agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

T Alquileres f 

A L Q U I L A S E piso tercero en S a n 
I Marcos. Informes: S a n Pedro, 50 
I Ultramarinos. 

L O C A L comercial, Ruanueva, a l . 
Informes: Piso 1.°. 

J E A L Q U I L A bajo céntr ico de 
250 metros, propio negocio hos­
telería. Informes: Telfs. 21-70-19 
ó 21-40-04. 

ALQUILO piso en lo mejor y m á s 
céntr ico ciudad. A estrenar. I n ­
forma: F E R R A N D - José Anto­
nio, 5. 

5E A L Q U I L A piso amueblado. T e ­
léfono 22-23-73. 

ALQUILO primer piso, zona P a r ­
que, con ca le facc ión individual. 
Informes: Calle Cruz, n ú m . 18 
bajo. 

5E A D M I T E estudianta, en fami­
lia. Te lé fono 21-23-08. 

A L Q U I L O pisos huevos con ca ­
lefacción y agua caliente cen­
tralizadas, ascensor y portería. 
Informes: Teiefonos 21-75-82 y 
21-10-83. Verlos: Calle Oren-

12, portería. 

5E A L Q U I L A bajo. Informes: Se­
rrano Súñer, 60-1.°. 

A L Q U I L A piso 4.°. R a z ó n : A r ­
mando Duran, 18-1.°. Te lé fo ­
no 22-15-53. 

Fincas y Solares J p | 

8 E V E N D E piso, buen precio. T e -
I léfono 21-24-46. 

fiE V E N D E N tares prados y una 
finca, grandes, juntas o por se­
parado, a orillas del río y junto 

; a una pista, y un molino con 
prado cerca de la carretera de 
Lugo a Castro de Riberas de 

¡ L e a . T r a t a r : E . Castro - Herma-
: nos Quintana, 4. Castro de R i -
• beras de Lea . 

j í r u S E Z T O R R O N vende vivien­
das Montero Ríos , esquina a 
chalets de Vega. 4 dormitorios, 
sa lón-comedor , baño servicio, te­
rraza, ca le facc ión central fuel-

: oil, ascensor. Exentos. Faci l ida­
des hasta 15 años . 

i V E N D E S E casa n.0 31, cié calle i s 
'\ de Julio, Don bajo amplio. I n í o r -

mfas. T e l é f o n o 12-30-06. L a De-
vesa - Ribadeo. 

S E V E N D E piso en calle S a n 
^ r o i 1 á n . R a z ó n : Almacenes 
Martínez. 

V E N D O pisos todas zonas, solares 
edificables, fincas propias indus-
^ i a , local industrial cualquier 
jegocio. R O D R I G U E Z L O R I D O . 
Plaza R a m ó n Montenegro (Agen-
«ia¿. Te lé fono 22-04-92, 

S E V E N D E solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de C a s ­
tro), 270 metros cuadrados. I n ­
formes: Te lé fono 22-13-45. 

S E V E N D E piso en Quinta de P é ­
rez. Informes: Te lé fono 21-18-21. 

V E N D O Dajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: R í o Neira, 21, entre­
suelo. Te l é fonos 22-23-83 y 
22-08-78. 

V E N D E S E piso a estrenar. Precio 
in teresant í s imo. Informes: Calle 
S a n Vicente, 10. 

S E V E N D E piso con garage y c a ­
lefacción. Informes. Calle C m d e , 
3-baJo. 

S E V E N D E piso, 136 metros cua­
drados, ca le facc ión , parquet c la­
vado. Informes: B o l a ñ o Rivade-
neira. Peluquería . 

L A Y B E , magn í f i cos pisos, l la­
ve en mano, en Plaza de Ali­
cante. Desde 1.500.000 ptas. 

L A Y B E , disponemos de maravillo­
sos negocios en venta o traspa­
so. Solicite in formac ión . R u a -
nueva, 13. 

V E N D O casa Junto paso nivel 
de Castelo. Informes misma Jo-
calidad, n ú m . 35. 

NUSíEZ T O R R O N , vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo. 1-1,°. 

V E N D O piso, frente Estac ión A u ­
tobuses. Informes. Gestoría Ama­
dor. Reina. 23 

P I S O S , muchos pisos y bajos co­
merciales ha l l ará en la Agencia 
Paz González . Confíe t a m b i é n 
usted en nuestra seriedad y efi­
cacia. P l a z a Ejército E s p a ­
ñol , 78-2.° izq. Te l é fono 21-42-70. 

L A Y B E , vendemos piso en Nico-
medes Pastor Díaz. Calefacc ión 
y plaza garaje. ¡Oportunidad! 

L A Y B E , magní f i cos pisos en Ave­
nida Coruña. Ascensor, calefac­
ción. Desde 1.250.000. 

L A Y B E , vendemos magníf ico so­
lar en Ortiz Muñoz. 10,60 de fa­
chada. 

L A Y B E , m a g n í f i c a oportunidad 
por traslado. Vendemos piso en 
18 de Julio, 45. Precio intere­
sante. ¡Consúl tenos! 

L A Y B E , vende piso zona Milagro­
sa. Aire acondicionado, ais la­
miento acús t i co entre tabiques, 
agua caliente, construcc ión de 
primera. Facilidades de pago. 

L A Y B E , vende bajo en calle G e ­
neral Mola. Superficie, 250 me­
tros cuadrados. Precio interesan­
te 

L A Y B E , vende bajo en calle C h a n ­
tada. Precio 1.100.000 pesetas. 

L A Y B E , vende bajo en calle Per­
petuo Socorro. Superficie. 184 
metros cuadrados. 

L A Y B E , vende chalet próximo s 
Lugo. Superficie, 3.500 metros 
cuadrados. 

L A Y B E , vende piso y bajo. Precio 
muy asequible. 

L A Y B E , vende bajo y entresuelo. 
Superficie 250 metros cuadrados. 
Próx imo Estac ión de Autobuses. 

L A Y B E , vende apartamentos con 
plaza de garaje. 900.000 pesetas. 

L A Y B E , vende piso calle García 
Abad. 174 metros cuadrados. Ves­
tíbulo, sa lón-comedor , cinco dor­
mitorios, cocina, tres baños, dos 
terrazas y ca le facc ión individual 
gas. 

L A Y B E , vende parcelas en las R í a s 
Bajas . Ruanueva, 13 - L U G O . 

L A Y B E , vende pisos en San R o ­
que (Edificio Gimnasio Olimpia). 
Ruanueva, 13. 

L A Y B i i ; , vende magní f i cos pisos: 
ca le facc ión , ascensor, plaza de 
garaje. Desde 1.400.000 pesetas. 

V E N D O piso, cinco habitaciones. 
Cale facc ión individual. Con o sin 
garage. Próx imo Ronda. T e l é ­
fono 21-85-26. 

V E N D O piso de 5 habitaciones, 
ca le facc ión , p r e c i o económico . 
Informes: Queipo de Llano, 17 
bajo. 

B A R A T O , se vende amplio piso. 
Informes: Rio Si l , 22-4.°. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A bajo 80 m.2. Plaza 
del Campo. Informes: Te l é fo ­
nos 21-88-67 y 21-50-90. 

S E T R A S P A S A céntr ico Bar -Res -
taurante. E x c e l e n t e s i tuación. 
Mucha cuénte la . Informes: T e ­
léfono 21-87-61. 

S E T R A S P A S A ultramarinos-fru­
tería con vivienda, renta m í n i ­
ma. Te lé fono 22-22-37. 

S E T R A S P A S A Restaurante Buide, 
con vivienda, o se vende negocio 
y casa. Avda. Coruña, 20. Te l é ­
fono 21-28-50 

P O R no poder atender se traspa­
sa negocio, céntrico . Te l . 22-29-15 
(de 9 a 11 m a ñ a n a s ) . 

T R A S P A S O Café - Bar. Onés imo 
Redondo, 29. Te lé fono 21-45-92. 

S E T R A S P A S A B a r Barreiro, 
cualquier n e g o c i o . Informes: 
Plaza del Campo. 

T R A S P A S O local. Galer ías Santo 
Domingo, 2. Renta m í n i m a , fa­
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
Mantequer ías Dionisio Bohor-

S E T R A S P A S A Farmac ia Rúa. 
Montero Ríos , 79 - Te l . 22-21-59. 
Informes en la misma. 

T R A S P A S O ampl í s imo a lmacén , 
con frigorífico, capacidad «res 
toneladas y media, con estante­
rías, renta m í n i m a , S a n F r o i -
lán , n.0 13. In formac ión , Mante­
querías Dionisio Bohorque. Gale ­
rías Santo Domingo. 2. Faci l ida­
des pago. 

T R A S P A S O , por Jubilación, Auto­
servicio - Ultramarinos, económi ­
co, poca renta. Te l é fono 21-55-36. 

T R A S P A S O Café B a r . Bien situa­
do. Informes: T e l é f o n o 22-07-77. 

Demandas 

S E N E C E S I T A aprendiz restau­
rante, de 14-18 años . Informes: 
Te lé fono 21-44-39. 

S E N E C E S I T A chica f ija. Te l é fo ­
no 21-86-86. 

N E C E S I T A S E chico de 14-15 años . 
Autoservicio Mart ínez . R o n d a 
Caídos, 46. 

S E N E C E S I T A mandadera. Calle 
Hermanos Carro, 5-2.° A. • 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasra 
tas nueve de la noche 

N E C E S I T O chica f i ja o bien man- | 
dadera soltera, todo el día. P l a ­
za Ferrol, 6-4.° C . 

C H O F E R , carnet de primera para 
reparto en Lugo. T e l é f o n o 
22-28-60 

S E N E C E S I T A V I A J A N T E i n ­
troducido en ramo saneamien­
tos. Vehícu lo propio. Buenas 
condiciones económicas . Inte­
resados, presentarse en S A G O N 
Publicidad. 

" Z U C R E " necesita aprendiz ca ­
marero de 15 a 17 años . Infor­
mes en " Z U C R E " . C / José A n ­
tonio. 14. Te lé fono 21-20-45. 

S E N E C E S I T A chica por horas. 
Castro G i l , 12-bajo. 

S E N E C E S I T A aprendiz de 15 a 
17 años. Te lé fono 21-78-18. 

S E N E C E S I T A muchacha fija con 
informes, buen sueldo. Tuy, 44-3.° 
centro. 

C H I C A S se admiten con dere­
cho a cocina. Informa: Te l é ­
fono 21-50-98. 

N E C E S I T A S E chica servicio do­
mést ico . Matrimonio sin n iños . 
Quiroga Ballesteros, 15-bajo. 

S E N E C E S I T A vaquero para gran­
j a de vacuno. Buen sueldo. I n ­
formes: Sr . Armero, C á m a r a de 
la Propiedad Urbana de Lugo. 
Te lé fono 22-11-71. 

S E N E C E S I T A chica fija, cocina 
sencilla, buen sueldo, hay asis­
tenta. Plaza María Pita, 4-2.°, 
Te lé fono 20-81-71. L a Coruña. 

P R E C I S A S E m u c h acha servicio 
domést ico , con referencias. Doc­
tor Garc ía Pórtela , 1-5.° dcha. 

Colocaciones JÉ* 

C A J A A H O R R O S M O N T E P I E ­
D A D L A CORUÑA Y L U G O . 
Extraviada L i b r e t a Ordinaria 
24.580/1, de no ser habida expe-
dirase nueva libreta plazo quin­
ce días. E l Director. 

^v\\\\\\w^ '̂ -¿̂ íí; 
Varios 

P I N T U R A S , en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31 
Teléfono 21-55-97. 

30.000 mensuales, en casa Adjún­
tenos sobre franqueado con sus 
señas Marcos. San Pedro Mes ta­
l lón 3 Oviedo 

F I L A T E L I A CORUÑESA. Plaza 
María Pita, 10 (Tienda), L A C O ­
RUÑA. Sellos para colecciones. 
Monedas - Billetes - Vitolas. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agu-
rre. 2 - Te lé fono 21-29-23. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Especia 
lidad en empapelados y sintasoi 
Teléfono 21-40-78. 

Ventas 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J Dormitorios Juve­
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio desde 14.900. Come­
dores. 

V E N D O dos mostradores, naen es­
tado, con c á m a r a frío incorpora-

d? para a l imentac ión o oar Telé­
fono 21-72-28. 

C A F E B A R C E N T R O , necesita 
mujer para limpieza. Informes: 
Oficina de Colocación. (Oferta 
2.051). 

Enseñanza 

\ V E N D O piso, precio 1.596.000 S 
\ pesetas. Informan: Marina E s - \ 
í pañola, 1. Te lé fono 21-30-26. < 

F A B R I C A punto necesita chi-
cas para costura y de prendas 
para rematar en casa. Infor­
mes: Conde Pallares, 1, 

N E C E S I T A M O S conductor carnet 
de 1.a E . con experiencia en r u ­
tas Gahc ia y León. Interesados 
dirigirse a: Recambios A L T E R , 
Cedrón del Valle, 32 - Te l é fo ­
no 22-23-89. 

C O C I N E R O y ayudante de co­
cina, hombre o mujer, aprendi­
ces de barman para plantilla 
fija. Se necesita en Restauran­
te de primer orden. Interesados 
l lamar al te lé fono 56-02-05. 
Vivero. 

S E N E C E S I T A chica o señora. 
Informes: B a r Asturiano. Gene­
ral Sanjurjo, 82. 

S E N E C E S I T A chica de servicio, 
para Barcelona, familia gallega,' 
buen sueldo, vacaciones. Infor­
man, en calle Santiago. 22-1.°. 

S E N E C E S I T A chica fija. Dr . G a -
salla, 30-4.° C . Te l é fono 21-48-88. 

S E N E C E S I T A mandadera. OI Rio 
Mera. 5-5.° dcha. Te l . 21-75-63. 

" A P R E N D I Z se precisa en Hijos 
Fél ix Latorre. R o n d a Cast i ­
l la, 24". 

I M P O R T A N T I S I M O : Gane miles 
de pesetas semanalmente traba­
jando en casa horas libres, hom­
bres, mujeres cualquier edad. 
Para informes, env íen 20 pesetas 
sellos. Apartado 124. León. 

S E N E C E S I T A chica fija, con i n ­
formes, b u e n sueldo. Te lé fo ­
no 21-54-68. 

N E C E S I T A S E chica de 10 a 12 y 
de 4 a 6. Soledad, 17-1.°. 

S E N E C E S I T A chica o mandadera. 
Calle Aneares, 16-2.° derecha. 

S E N E C E S I T A aprendiz de barra. 
Informes: M e s ó n de Alberto. 
Te lé fono 21-40-45. 

S E D A N prendas para tejer a do­
micilio, m á q u i n a gruesa. Infor­
mes: S a n Roque, U 7 bajo. 

I N G L E S , clases, cualquier nivel, 
conversación, dictado, profesora 
nativa diplomada Escuela C e n ­
tral de Idiomas. Doctor G a s a -
l ia, 29-3.° D. 

C I L - Ins l é s , i rancés , a l emán. 
Ruanueva. 25. Te lé fono 21-89-31 

C O N T A B I L I D A D , Cálculo. Grupos 
reducidos. Dr . Pórtela , 13-1.° 
derecha. 

S E D A N clases dé E . G . B. , a do­
micilio o grupos reducidos. P l a ­
za de Bretaña , 5-1.°. Te l é fo ­
no 22-21-49. 

S E N E C E S I T A profesor (a) de 
P r a n cés con experiencia en 
construcc ión gramatical y s inta­
xis. L lamar al te lé fono 21-26-82 
de 2 a 4. 

Huéspedes BÉB 

H O S P E D A J E céntr ico y e c o n ó m i ­
co. Precios especiales para h u é s ­
pedes fijos San Roque. 46. 

H O S P E D A J E económico para via­
jeros y fijos. Ortiz Muñoz, 122-2.° 

A L Q U I L O habitaciones dos plazas, 
muy céntr icas a señoritas . T e ­
léfono 21-29-90. 

S E A L Q U I L A N habitaciones, con 
derecho cocina. Teléf. 21-79-28. 

Ofertas 

O F R E C E S E señori ta dependiente 
(experta Librería) . Tel . 22-24-34 
(de 13 a 17 horas). 

Pérdidas l i 
E X T R A V I O S E estuche con una 

cadena y pendientes, en la esta­
c ión ferrocarril. Gratificarase 
entrega en Ruanueva, 72 bajo. 

E X T R A V I O S E bolsillo con pren­
dedor redondo de perlas. De va ­
lor estimativo. Gratificarase de­
volución en Cafetería Madrid. 

h u i U G R A R A T T 

i 
d i r e c t o 

1 L i n e a 
c o l o r i 

í 
PRECIOS DE 

MES 200 Ptas. 
T R I M E S T R E 600 Ptas. 
S E M E S T R E 1.200 Ptas. 
AÑO 2.400 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios, incrementaos en 
el franqueo correspondiente. 

A l e x i a contra l a guerra m e t e o r o l ó g i c a 

(Viene de última página) 
que puede impedir l a madura­
c ión de las cosechas, por ejemplo. 
Este resultado puede conseguirse 
también empleando aerosoles de 
sulfatos y vapores de óxido de 
nitrógeno. 

S I N P R U E B A S 
Esta forma de agres ión puede 

llevarse a cabo sin declaración 
de guerra. U n país varía sus co­
sechas comprometidas por una 
o m á s anomal ías c l imáticas , sin 
la menor prueba para poder de­
nunciar a l enemigo. 

Otra de las ventajas de la 
guerra meteorológica es que 

ejerce sus efectos en gran esca­
la, y mina la moral del adver­
sario. 

Sus inconvenientes principa­
les son el actuar de un modo 
lento, y el que como las fronte­
ras en el espacio no son tan rí­
gidas como n la tierra, esta 
guerra puede dañar al mismo 
que la ha lanzado. L a realidad 
es que el hombre puede llegar a 
convertirse en el m á s temible 
aprendiz de brujo, el día en que 
empiece a manipular la alta es­
tratosfera. 

(Fiel-Servicios Especiales 
de E F E - A F P ) 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de última página) 

en relación con la media de la 
zona. 

Muchos veraneantes em­
prendieron la vuelta de vaca­
ciones antes de tiempo en vis­
ta de la lluvia constante. 

• S E R R I N P A R A A L I -
M E N T A R G A N A D O 
V A C U N O 

E l director de una granja 
experimental de Kiyosato (To­
kio), ha declarado que han ha­
llado el modo de alimentar 
ganado con serrín y que, ade­
más, les gusta. 

E l secreto está en los posos 
de guisqi, el jugo de tomate 

Sobre la marcha 
(Viene de última página) 

que existen .premios mucho 
mejor dotados que el nuestro, 
el «Folla de Carballo» ha con­
seguido clasificarse entre aque­
llos que consagran a un autor. 
Ello selecciona la participa­
ción entre los mejores autores 
del país, y se da el caso que 
hemos recibido cartas del ex­
tranjero interesándose por el 
mismo, pero su carácter na­
cional nos impide esta parti­
cipación. 

L O P E Z CASTRO 

y la levadura, según Keigo 
Tatebe. 

Y no sólo el alimento gusta 
más al ganado, sino que in­
cluso sabe mejor la carne y la 
leche, dice el señor Tatebe, 
que añade que tienen menos 
colesterol que el ganado ali­
mentado con productos ordi­
narios. 

Tatebe ha ordenado que el 
serrín alimenticio había sido 
puesto a punto hace dos años 
y medio y que la granja trató 
de patentar el producto. Su-( 
ministrado por las serrerías lo­
cales a sólo 3.500 yenes (880 
pesetas) la tonelada, se mez­
cla con residuos de wisky, y 
jugo de tomate y se fermenta 
con diversas variedades de le­
vadura de hongos. 

E n febrero pasado, según ha 
revelado el señor Tatebe, se 
inició la alimentación con só­
lo serrín alimenticio y agua a 
20 terneros y vacas lecheras, 
que pesaban 300 kilogramos 
cada uno. Alcanzaron un peso 
de 500 kilogramos. 

E l alimento compuesto con­
vencional es de salvado de tri­
go, maíz, salvado de arroz, 
melazas, sal, celulosa y ligni­
na. Pero el serrín alimenticio 
resulta a sólo una veinteava 
parte del coste del alimento 
del ganado vacuno ordinario, 
ha comentado Tatebe. 

Toldos para el transporte de la uva, garanti­
zados y a precios especiales de fabricante a 
consumidor. Para pedidos de varias unidades 
consulte precios. 

T R A N S P O R T I S T A S 
i 

Toldos ligeros, resistentes, que no se pudren 
y con precios especiales. 

Industrial G A L L E G A 
Colombia, 1-3 

Quintián, 11 

Telfs. 271388 - 272952 

Telfs. 213903 - 212129 

V I G O 

O R E N S E 

A M G L O 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 

D i s t r i b u i d o r p r o v i n c i a l : 

T E L E L U G O 

V E N D E S E Servicio Regular 
Transporte de Viajeros. Infor­
mes: E n M o n f o r t e . Te l é fo ­
no 40-14-77. E n Lugo 21-79-50. 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica 
Ro l Codina (Montárón) T e l é ­
fono 22-09-40 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario Te i 21-26-79. 

COSECHEROS DE UVAS i 

HOY, J U E V E S , DIA 4 DE S E P T I E M B R E DE 1975 

Luna cuarto menguante, nueva el día 5. E l Sol sale a las 6,44 
y se pone a las 19,43 

T E L E F O N O S 06 URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de ta mañana 21 2710 

Guardia Civil 22143c 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.» 1 221325 
Juzgado n.® 2 223626 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T t L & F O N O 

Kente 
C. de Policía 
Bomberos 
Policía Municipal 
Hospital 
R. del SOE 

¿¿2141 
213640 
212000 
212540 
220250 
215840 
223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de L a Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E l Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernández... 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Roía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos . 212256 y 218966 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS 

1,36 Coruña a Hendaya (Exp.) (2) . . . . 
Hendaya a Coruña (Exp.) (3) . . . . 
Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 
Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 
Irún a Coruña (Exp.; (Literas) . . . . 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . • • 
Monforte a Coruña (Semidirecto) . . • • 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . • • 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . • • 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

4,28 

8,46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,33 
15,05 
15.47 
17,02 
18,15 
19.12 
20,32 
20,35 
22.15 
22.36 

SALIDAS 
1,46 
4,38 
6,50 
7,45 
8,53 
9,20 
9,57 

10,30 
11,03 
10,28 
14,42 
15.15 
15,54 
17,15 
18,22 
19.13 
20,36 
20,40 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 
(2) Circula del 27 /Vi al 13/IX. 
(3) Circula del 29 /VI al 15/IX 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TRES * 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 Teléfonos ¿115 42 - 21 27 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR D E L S I E T E DE J U L I O 

SANTIAGO/MADRID. I B E R I A Boeing 727 
Diario a las 8,05, 15 y 20 horas. 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a las 14.35 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 10.05 horas. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A I B E R I A Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

S A N T I A G O / L O N D R E S IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Lunes y viernes a las 10,05 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S I B E R I A Boeing 727 
Lunes y viernes a tas 12 horas. 

S A N T I A G O / P A R I S I B E R I A DC-9 (Directo sin escalas). 
Domingos a las 09 horas. s 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T I B E R I A Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

S A N T I A G O / F R A N K F U R T I B E R I A 00-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M IBERIA DC-9 (Directo sin escalas» 
Sábados a las 13,15 horas. 

S A N T I A G O / Z U R I C H IBERIA 0 0 9 (Directo sin escalas) 
Viernes a tas 15,55 horas. 

L A CORUÑA/MADRID A V I A C O Fokker-727 
Diarios a las 08,30 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 

D o ñ a Carmen Pérez Carnero, 
Obispo Aguirre, 24; d o ñ a M a ­
ría Carmen Penisse Ferrer , 18 
de Julio, 19; don José J . Pe­
dresa Latas , Santo Domingo, 2 
y d o ñ a María Angeles Pardo 
González , Avenida Coruña, 183. 

Desde esa hora prestarán 
servicio las de: 

D o ñ a Carmen Pérez Carnero 
y d o ñ a María Carmen Panisse 
Ferrer. 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el 4 a l 10 de septiem­

bre permanecerá de guardia el 
Juzgado de Ins trucc ión n ú m e ­
ro 2, sito en la Avenida de Ro­
dríguez Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E ­
N I D O S 

De París , para Srta. Arlas 
Raquel, Islas Canarias , n.0 6. 

De Basel, para L u i s F e r n á n ­
dez Rodríguez, n.0 30, Suicente-
Teiquroy-Lugo. 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Santos Moisés, pf,; Marcelo, Rufino, ob.; Silvano, Vitálico, niños; 
Magno, Casto. Tamel, Máximo, Teodoro, Océano, Amlano, Julián 
mrs.; Rosalía, Cándida. Rosa de Viterbo, vgs.; Bonifacio i, p j 

Marino, doctor 

C U R S I L L O S DE CRISTIANDAD 
Mañana, viernes, a las siete y media de la mañana, en el altar 

de Nuestra Señora de los Ojos Grandes de la Santa Iglesia Ca­
tedral Basílica, se celebrai-á una misa penitencial. 



D I A R I O 

C a r l o s V a l c á r c e l G a y , 

d e l a A g r u p a c i ó n 

F o t o g r á f i c a L u c e n s e 

G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 
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N a c i o n a l y E x t r a n j e r a 

ARTICULOS de PLAYA 
Visite eo la calle de la Reina 

D R O G U E R I A C E N T R A L 

E n ta rotonda del Circulo 
de las Artes permanece abier­
to hasta el domingo el salón 
de fotografía « X X I Trojeo 
Luis Navarro», organizado pol­
la Agrupación Fotográfica de 
Cataluña y patrocinado por 
la Agrupación Fotográfica L u ­
cense. Carlos Valcárcel Gay, 
uno de sus miembros directi­
vos, nos explica en qué con­
siste este salón: 

— E s una exposición foto­
gráfica eminentemente van­
guardista, con total y absoluta 
libre expresión artística, tanto 
en su concepto significativo, 
como en su técnica. Asi lo 
demuestra el propio Trofeo 
Luis Navarro y la segunda 
medalla del certamen. 

—¿Cuántas obras se exhi­
ben? 

—Cuarenta y una. 
— M u y pocas, ¿no? 
—Sí, dado que se trata de 

un concurso minoritario en 
participación por las dificulta­
des que encierra el hacer cada 
año algo nuevo. 
. —¿Por qué vino a Lugo? 

—Recientemente hice un 
viaje a Barcelona para for­
mar parte del jurado del pre­
mio «Negfor» de fotografía, y 
allí tuve ocasión de conocer 
a destacados miembros de la 
Agrupación Fotográfica de 
Cataluña, y en aquellos días 
se efectuaba el fallo de este 
Trofeo, viendo muy interesan­
te exhibirlo en Lugo. Enton­
ces solicité la posibilidad de 
poderlo traer y lo conseguí. 

— A l ser fotografía de van­
guardia, ¿quiere decir que es 
para minorías? 

— E n realidad, si. Como de-
ciamos antes es muy difícil 
crear año tras año algo no 
visto hasta entonces, lo que 
lo hace ser un poco el cocón 
de los concursos nacionales, 
sólo comparable en sus dificul­
tades a nuestro Trofeo «Folla 
de Carballo» con su temática 
de secuencias. 

— ¿ Q u é representa este pri­
mer premio del «Trofeo Luis 
Navarro»? 

—Se trata de una visualiza-
ción gráfica del contenido sen­
timental del poeta Antonio 
Machado, que tanto y tanto 
lloró y criticó la España de 
la pandereta. Efectivamente es 
una fotografía de profundas 
sugerencias dentro de una es­
tética loable, aunque ésta no 
sea su motivo de creación. 
Precisamente el autor de este 
trabajo, Marín Chacón, ali-
can'ino, formará parte del 
jurado de nuestro Trofeo «Fo­
lla de Carballo», y que conste 
que había sido designado con 
anterioridad a la obtención de 
tan importante galardón. 

—¿Puede decirse que ha 
muerto o va a morir la foto­
grafía clásica? 

— E s muy problemático, ya 
que es el mismo caso de la 
pintura. L o que pasa es que 
dentro del concepto clásico no 
debe de entenderse antiguo o 
pasado, sino la posibilidad de 
permanencia de un medio de 
expresión que en un momento 
pudo ser actual y nuevo y 
luego clásico. Precisamente en 
el premio «Negtor», el más 
importante de España, se con­
jugan fotografías del más pu-

' ro concepto clásico y el más 
avanzado surrealismo, sin que 
unas desmerezcan de otras, 

—Para conseguir premios en 
fotografía, ¿hay que ser van­
guardista o clásico? 

—Pues aunque predomina 
la creación surrealista y cere­
bral, de vez en cuando vemos 
alguna cosa hecha una y mil 
veces, pero esta vez mejor, y 
claro, se premia. E l mismo 
autor, puede decirse, es el que 
limita su posibilidad de pre­
mio, se exprese con uno u otro 
sistema. 

—¿Cómo va la recepción de 
trabajos del «Folla de Carba­
llo»? 

— Bueno, todavía hay poca 
participación porque falta bas­
tante para la finalización del 
plazo de admisión, pero no 
obstante, a pesar de la gran 
difusión que hemos dado a 
las bases a nivel nacional, y 
la constante inserción de las 
mismas por E L P R O G R E S O , 
todavía recibimos numerosas 
cartas solicitándonos las bases 
por parte de gente que ha 
oído hablar del concurso. Aun-
(Pasa a la página anterior) 
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SE PUEDEN DESTRUIR COSECHAS 

Y AUMENTAR LA INCIDENCIA DEL 

C A N C E R E N L A P I E L 

P o r L u d e n B A R N I E R 

" E s urgente detener los prepa­
rat ivos p a r a u n guerra meteo­
r o l ó g i c a " , h a dicho e l delegado 
ruso Evguen i Federov en G i n e ­
bra, donde norteamericanos y 
sovié t icos discuten sobre l a l i m i ­
t a c i ó n de sus armamentos balis-
tico-nucleares. 

E s cada vez m á s evidente que 
los rusos temen esta clase de 
guerra para la que sus rivales lle­
v a n var ios a ñ o s de adelanto. Y a 
e i 3 de ju l io de 1974. en Moscú , 
l a guerra m e t e o r o l ó g i c a fue uno 
de los pr incipales temas de d iscu­
s ión entre B r e z n i e v ^ y Nixon . 

N I E B L A S Y L L U V I A S 
H a y que tener en cuenta que 

en es ta é p o c a se t e n í a n y a n u ­
merosas pruebas del empleo de 
a r m a s m e t e o r o l ó g i c a s e n l a gue­
r r a de V ie tnam. L a temporada 
de l as l luv ias se agravaba de mo­
do a n o r m a l er. * aquel p a í s , has ta 
el punto de que enormes convo­
yes mi l i ta res se a r r a s t m b a n se­
manas y semanas, sobre unas 
pistas empapadas. 

Nadie se e n g a ñ a b a : aquellas 
l luv ias dos veces m á s abundan­
tes que lo normal e ran l a conse­
cuencia de los vuelos de ciertos 
aviones norteamricanos que pa ­
t ru l l aban s i n cesar ent re las n u ­
bes. 

Efect ivamente , estos aparatos 
t r a taban laiS nubes s e g ú n e l m é ­
todo «Wea the rco rd» inventado 
por el canadiense Bernard Po­
wer, que consiste en hacer esta­
l l a r en el centro de l a nube un 
recipiente con 1.500 gr. de yoduro 
de plata . De este modo se pueden 
aumentar sus precipitaciones de 
l l u v i a o nieve en un 80 por c ien­
to sobre u n a superficie total de 
1.130 k i l ó m e t r o s cuadrados. 

Se calcula que se empicaron 
en V i e t n a m un total de í.900.000 
recipientes « W e a t h e r c o r d » , a un 
precio de 50 dó la re s l a unidad. 

Pero a d e m á s se lanzaron t a m ­
bién en las nubes que flotaban 

| sobre este p a í s sustancias que 
\ h a c í a n caer las hojas de los á r ­

boles de l a jungla , con el f i n de 
d e j a r al descubierto a las 
tropas enemigas, y ciertos aero­

soles corrosivos que se mezcla­
ban con las gotas de l l u v i a y 
a tacaban tanto a los vegetales 
como a los hombres. 

S i los f e n ó m e n o s m e t e o r o l ó ­
gicos naturales se prestan a 
ello, puede provocarse l a fo rma­
c ión de espesas nieblas o, por 
el contrario hacer desaparecer 
localmente un banco de niebla 
na tu ra l . 

L a m a r i n a nor teamericana h a 
conseguido de este modo, en 
ciertas maniobras, u n manto i m ­
penetrable, disipando en forma 
de aerosoles ciertas sustancias 
que consti tuyen u n a b ruma de 
n ú c l e o s de c o n d e n s a c i ó n , sobre, 
los que se condensa el vapor de 
agua. E n menos de u n a ho ra 
puede conseguirse un g ran 
banco de ntóbla , a vieces de v a ­
rios k i l ó m e t r o s de longitud. 

S i las condiciones de tempe­
r a t u r a y humedad del a i re son 
propiciáis, el banco de n iebla pue­
de durar va r ias horas, d i s imu­
lando a s í el movimiento de los 
navios. 

S i n duda este tipo de nieblas 
ar t i f ic ia les s e r í a n util izables en 
caso de despliegue de ciertas 
unidades sobre un campo de ba ­
ta l l a , que sea imprescindible 
sustraer a l a v i s ta del enemigo. 
Por ejemplo en el caso de v e ­
h ícu los portadores de ingenios 
nucleare? tác t icos . 

A C C I O N S O B R E L O S 
V I E N T O S 

A d e m á s de estas diversas mo­
dalidades de i n t e r v e n c i ó n so­
bre las nubes de agua o los ban­
cos de niebla, l a guerra meteoro­
lógica se h a n enriquecido desde 
hace unos mese;/ con posibil ida­
des mucho m á s temibles: l a a c ­
ción sobre los vientos. O m á s 
exactamente, l a posibilidad de 
desencadenar huracanes. 

Los rusos t rabajan en el es tu­
dio de los tomados art i f iciales . 
P a r a eso ut i l izan los "superme-
totrones", constituidos por ba ­
t e r í a s de reactores de av ión de 
gran potencia. D e este modo 
crean u n a corriente ascensional 
de aire caliente, a l a que se d a 
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^ B L O Q U E A N E L T R A ­
F I C O P O R P R O T E S ­
T A 

E l personal de las empresas 
municipales de autobuses, tran­
vías y ferrocarriles de cerca­
nías de Salermo (a l sur de R o ­
ma), realizaron una huelga 
general, bloqueando todo el 
t ráf ico urbano y extraurbano 
de los medios públ icos , para 
protestar por la falta de pago 
de sus salarios correspondien­
tes al mes de agosto. 

U n a aná loga protesta fue 
realizada t ambién por un cen­
tenar de trabajadores ocupados 

en una cons t rucc ión munici­
pal, que levantaron barrica­
das en algunas calles del cen­
tro de la ciudad, para obsta­
culizar el t ráf ico privado. 

E l alcalde de la ciudad, que 
hizo presente a una delegación 
de los manifestantes las graves 
dificultades financieras por las " 
que atraviesa el Ayuntamien­
to, aseguró a los trabajadores 
que in t e rvendrá ante el M i ­
nisterio del Trabajo para tra­
tar de hallar una solución. 
* S O B O R N O F R U S T R A ­

D O D E P E R I O D I S T A S 
L a directiva del partido po-
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E l ingeniero ¡efe del Observatorio Central de Moscú, V. Kozlov, 
vigila el equipo de radio colocado en la cabina de un cohete me­

teorológico. -- (Foío € F E F I E L ) 
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M A L D E M U C H O S . . . 

En toda Europá "incluso en la de la Comunidad Económica, como 
indica el gráf ico- la gasolina, tanto la "super" como la "normal", 
alcanza precios que hacen que los automovilistas pongan gestos 
tan iracundos como el del dibujo. La mayor parte de estos im­
portes -que el cuadro refleja en marcos alemanes- corresponde 
a los impuestos. A nosotros, por aquello del refrán, siempre nos 

sirve de consuelo. - ( F O T O F I E L ) 

un movimiento rotatorio gracias 
a u n conjunto de hé l ices de 
a v i ó n sincronizadas. Así h a n f a ­
bricado los rusos tornados de u n 
k i l ó m e t r o de a l t u r a y de 300 ó 
400 metros de d i áme t ro^ cuyo 
desplazamiento hor izonta l es de 
unos 50 k i l ó m e t r o s por hora . E s ­
tos tornados ar t i f ic ia les h a n 
aparecido en las f o t o g r a f í a s he­
chas por diversos s a t é l i t e s nor ­
teamericanos de reconocimiento. 

E n las condiciones sumamen­
te propicias del A t l á n t i c o sub­
tropical en verano, a pocos c ien­
tos de k i l ó m e t r o s de l a s costas 
orientales de los Estados Unidos, 
u n navio especialmente equipa­
do p o d r í a i r lanzando p e q u e ñ o s 
huracanes que se i n c u b a r í a n y 
c o n v e r t i r í a n en enormes h u r a ­
canes en e l golfo de Méx ico . De 
este modo. F l o r i d a e s t a r í a ex­
puesta a los asaltos de estos me­
teoros fabricados por navios a p a ­
rentemente inof ensivos, des t ina­
dos a l a i nves t i gac ión o c é a n o -
grá f i ca . 

Anlicada a la capa inferior de 
l a a t m ó s f e r a . L a guerra meteo­
rológica es a ú n m á s inquie tan­
te. E n u n a forma t an i 'efinada 
como insoportable de l a guerra 
de nervios. S i el a ñ o es seco se 
c r e e r á que es u n resultado de 
l a guerra m e t e o r o l ó g i c a , y lo 
mismo en caso contrar io. 

E n efecto, es posible doblar, 
reducir a l a mi tad , l a pluviosi 
dad media de u n a r eg ión en u n «£ 
periodo determinado. % 

S O B R E I A A L T A A T - % 
M O S F E R A % 

Aunque todas estas formas de % 
a g r e s i ó n pueden cal if icarse de | 
a rmas t á c t i c a s , es decir, que f a -
vorecen l a a c c i ó n del ejrcito de 
t ie r ra o de s u a v i a c i ó n de apo­
yo, hay t a m b i é n u n a forma es­
t r a t é g i c a de guerra m e t e o r o l ó g i ­
c a : l a acc ión sobre l a a l t a a t m ó s ­
fera, entre 25 y 80 k i l ó m e t r o s . 

E s t a acc ión se ejerce sobre dos 
elementos sumamente sensibles 
de l a a l t a a t m ó s f e r a : e l ozono y 
el aire enrarecido de l a a t e m ó s -
fera superior. L a a c c i ó n sobre el 
ozono aumenta l a intensidad 
de l a r a d i a c i ó n ul t raviole ta , y 
puede as í producirse l a degene­
r a c i ó n de las cé lu las v ivas , e i n ­
cluso l a a p a r i c i ó n de c á n c e r e s de 
l a piel . 

Se h a n probado diversas sus-
bancias pa ra reducir e l porcen­
taje de ozono en l a a l t a a t m ó s ­
fera, inyectado por medio de co­
hetes o aviones s i n piloto en e l 
cielo enemigo, el bromo puede 
hacer desaparecer el ozono en 
miles de k i l ó m e t r o s cuadrados. 
Este desgarrón de la ozonósfera 
puede persist ir durante semanas, 
o incluso meses, s e g ú n l a a l t u ­
ra y la calma de la a tmósfe­
r a . S e g ú n ciertos organismos 
norteamericanos, u n cielo que 
h a perdido su. " p a r a g u a s " de 
ozono se hace permeable a l a 
r a d i a c i ó n ul t raviole ta , de t a l mo­
do que l a d i s m i n u c i ó n de u n 1 
por cien del ozono de l a a t m ó s ­

fera superior se traduce por u n 
incremento del 2 por ciento de 
los c á n c e r e s de l a piel . 

U n a o p e r a c i ó n s i s t e m á t i c a du ­
rante u n mes sobre l a capa de 
ozono que cubre e l continente, 
puede hechar a perder^ las cose­
chas de cereales, s i l a i n t e rven­
c ión tiene lugar en el M e s que 
sigue & l a g e r m i n a c i ó n . 

L a s dos zonas de mayor v u l ­
nerabi l idad se encuentran a 
20.000 y 80.000 metros de a l t u ra . 
E n l a base de l a estratosfera l a 
densidad del a i re es á p r o x i n 
damente la déc ima parte de ia 
superficie terrestre, y en l a 
parte, superior, de una milési­
ma . E s t o expl ica que l a menor 
p e r t u r b a c i ó n en estas regiones 
produzca desequilibrios durade­
ros. 

Por ejemplo, l a d ispos ic ión de 
unos kilogramos de vapor de 
agua a 70 u 80 k i l ó m e t r o s de a l ­
tu ra contribuye a formar nubes 
de t ipo " c i r r u s " que du ran se ­
manas enteras, e incluso meses, 
s i n que se las pueda destruir . 
Es tas nubes si tuadas a g ran a l ­
tu ra a t e n ú a n considerablemen­
te l a r a d i a c i ó n solar que l lega a 
la superficie terrestre. A t e n u a c i ó n 

(Pasa a la página anterior) 
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M u n d o d e s c o n c e r t a n t e 

Creo que hay un organismo que castiga la adulteración de 
productos en el mercado. Por ejemplo, usted compra un kilo 
de café, y resulta que es maiz tostado. Usted compra un tele­
visor, y resulta que le sale agua por ios altavoces. Usted com­
pra carne de ternera, y se la dan de lagarto... Si es cierto lo 
que leo, por esa razón puede ser multado el Barcelona, que 
vendió caro a un futbolista al Santander y resultó que estaba 
averiado. 

Si seguimos así, uno no va a poder fiarse de nadie. Cuando 
usted acuda al mercado de futbolistas, tendrá que contemplar 
a los artículos en venta como se veía a los antiguos esclavos: 
Uno a uno sobre una tarima, y venga a mirarles los dientes, 
a palparles la musculatura, y en fin, a no fiarse de nadie. 

Claro que eso no es nada si. nos atenemos a otras noticias 
que llegan de Venezuela. Bien estará mirar al pasado, pero 
con menos nostalgia. Resulta que si usted quiere brazos para 
su finca, no tiene más que recurrir al mercado clandestino de 
indios colombianos, y puede elegir las mejores piezas por diez 
mil duros y el condumio elemental de cada día. Los pasan de 
contrabando por la frontera como -.si fueran transistores. 

Se llegará al descaro de la venta clandestina en plena ciu­
dad. Va usted por la calle, y de repente se le acerca alguien 
con aire misterioso y un envoltorio bajo el brazo: 

—Vendo indio en buen uso —le dirá al oído, como en otras 
partes dicen que se ofrecen publicaciones pornográficas—. E s 
joven, es fuerte, come poco, todo terreno... 

Usted es terrateniente y se interesa por el asunto. 
—Habrá que verlo. Yo desconfío mucho—, contestará us­

ted torciendo la boca para que no se le note que habla. Y el 
individuo sospechoso se lo llevará a un portal, y desenvol­
viendo el paquete por una punta, dejará asomar la pluma, o 
una pierna, de la mercancía, para que observe que no hay 
trampa ni cartón. 

—Está bien. Me lo llevo— dirá usted después de ajusfar un 
rato, convencido de que está haciendo un buen negocio. 

Y así van y seguirán yendo, las cosas en este mundo tan 
desconcertante como desconocido, mientras no exista un mayor 
interés en evitarlo. 

oo O oo 
Y me despido por unos días. Hasta pronto. 

B O C E L O 

Pelearán por el Campeonato de fepafia 
.ic:c. »í s w c í í o » . 

y v>i »? 

Los boxeadores José Manuel Ibar "Urtain" y Benito Escriche, han firmado contrato para pelear 
por el campeonato de España de los pesos pesados el día 27 en Zaragoza. En la foto se dan la 
mano tras la firma del contrato. Los puñetazos vendrán el día 27 como dejamos dicho.—(CI­

F R A G R A F I C A ) 
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M A D R I D A L D I A 

• DOS C O R T E S E N L A V E R S I 0 K E S M H l M i l 
• C o n t r o l s o b r e l o s p r o r a m a s r a d i o f ó n i c o s e n d i r e c t o 

MADRID, 3.-- (Crónica de JOSE DE CORA, especial para E L 
PROGRESO). 

Por hache o por be, los temas internacionales saltan a la pri­
mera plana de los periódicos. L a cautela sobre la actualidad na­
cional es extrema porque todavía no es tán suficientemente escla­
recidos todos los puntos débiles donde se puede uno pillar los 
dedos. De lo que si se habla -y en las primeras páginas de los 
per iódicos- es de " E l exorcista" para cuya visión se están vendien­
do entradas con cinco y seis días de anticipación. La versión es­
pañola se exhibe con dos cortes referidos a otros tantos momentos 
de posesión diabólica, durante los cuales la fuerza del mal obliga 
a la posesa a realizar determinados actos sexuales con objetos sa­
grados. Asimismo, el diálogo fue suavizado con el fin de obtener 
el permiso de censura. L a banda sonora y el doblaje -piezas muy 
importantes en ei resultado final de la pel ícula- han sido acogidos 
con diferentes criterios, mientras que el crítico de "Arriba" se la­
menta de que ios gruñidos de cerdos ...que quieren ser las mani-
festaciones acústicas de Satanás- , no dejan oír ei diálogo, otros 
han elogiado el doblaje dirigido por Fernando Rey en Hollywood. 

Fernando Rey, que ya había trabajado con William Fríedkin en 
"French Connection" iba a doblar la voz del diablo, pero al final 
se desechó esa idea, pues su voz resultaba muy conocida y podios 
eclipsar al personaje. Curiosamente, el diablo fue finalmente do­
blado por una mujer, Mimi Muñoz, que da muy bien el pego. L a 
niña - s e g ú n reveló Fernando Rey-, fue doblada por Mariana Sal­
gado. 

CONTROL RADIOFONICO 
A partir de la promulgación del Decreto-Ley Antiferrorista 

todas las emisoras de radio españolas deberán remitir a la dele­
gación de Información y Turismo una cinta magnetofónica conte­
niendo los programas en directo que haya emitido durante ei día, 
por si se encontrase en ellos motivo de sanción. La medida ha 
obligado a que algunas emisoras -especialmente las que basan su 
programación en programas en directo- hayan tenido que reajus­
tar su horario. Otras, más propensas a programas envasados, opi­
nan que la disposición no les trastornó en demasía. 

E L P E R S O N A L 
Se anuncia la llegada a Madrid del judío Uri Geiler. Uri es ya 

un personaje conocido en todo el mundo por sus extraños pode­
res parapsieológicos que le permitén doblar metales con su mira­
da tan fáci lmente como usted doblaría la esquina de su casa. Uri, 
que acaba de estar en la "Convención de brujos" de Colombia pre' 
sentara en Madrid su libro "Mi fantástica vida". También se anun­
cia la llegada de "Malizia", la última película del joven y malogra-
do Alexandro Momo. "Malizia" engrosaba el paquete de películas 

que nunca se verían en España", como decían los agoreros. Los 
hados no son propios para el semanario "Triunfo". Luis María 
Anson, director de "Blanco y Negro" es tachado de antisemita 
por la publicación en la revista de un reportaje sobre la colonia 
ludia en España. 

«-A TORRÉ D E B A B E L 
-Aunque en Coruña se dijo que el nuevo alcalde de Barcelona 

sena un hombre cuyo apellido comenzaba por "uve", López Rodó 
no se apea de los rumores que lo señalan a él como futuro mu-
nicipe de la Ciudad Condal. 

-Emilio Romero afirma que en Marbella "la agresión se disuel­
ve con un tinto y unas coplillas". 

i 

pulista democristiano de Aus­
tria que capitanea Josef Taus, 
de 41 años , se ha distanciado 
de los procedimientos utiliza­
dos por Leopoldo Helbich. E s ­
te diputado populista, un inge-
niero y contratista de obras 
multimillonario, en t r egó el 27 
de agosto pasado cien mi l 
chelines en billetes en un so­
bre (350.000 pesetas), al pe-
riodista Georg Mowotny para 
granjearse su colaborac ión . 

Nowotny, redactor político 
de «Kronen-Ze i tung» ac p tó el 
sobre y deposi tó de inmediato 
el dinero en casa de su abo-
gado para advertir en seguida 
por carta a Helbich de que 
podía retirar los cien mi l che­
lines. Es te episodio de la l u . 
cha electoral aus t r í aca ha da­
ñ a d o gravemente — a juicio de 
observadores imparciales— el 
prestigio de los populistas. A l 
parecer, Helbich hab ía logra­
do —o acaso tan solo inten­
tado— obtener con iguales es­
tratagemas —pago de honora­
rios descomunales por unos 
consejos o sugerencias electo- £ 
rales— la voluntad de políticos H 
y publicistas. 

E l partido socialista de 
Kre i sky ha emitido una nota 
oficial aclarando que en nin­
gún momento cons iderará co­
mo «comprobados» a cuantos 
periodistas libremente defien­
dan el programa electoral del 
partido populista de Taus . L a 
directiva del partido « O E V P » 
ha eliminado de su candida­
tura electoral e l nombre de 
Leopoldo Helbich y lo ha sus­
tituido por el nuevo candida­
to por la A l t a Aust r ia , Albert 
Leibenfrost. 

• E L F U T B O L H A C E 
M I L A G R O S : U N 
M U D O R E C O B R A 
E L H A B L A 

L a emoc ión experimentada 
durante la t ransmis ión de un 
partido de fútbol hizo reco­
brar l a facultad de hablar a 
un ciudadano h ú n g a r o , mudo 
desde hace once años . 

E l Hospital de la ciudad de 
Kaposvar, en H u n g r í a Occi­
dental, fue e l escenario de 
este acontecimiento poco co­
m ú n . Durante l a t ransmis ión 
del partido de fútbol Rakoczi -
Vasas, uno de los pacientes. 
Janos Pek, gr i tó a l mismo 
tiempo que el comentarista de 
la Televis ión «penal ty» , cuan­
do se produjo una falta du­
rante el partido. Pek, que ha­
bía quedado mudo hace once 
años , a consecuencia de un 
accidente, desde l a t ransmis ión 
televisada, habla correctamen­
te. 

^ M I N I S T R O A D J U N T O 
C O N D E N A D O P O R 
C O R R U P C I O N 

E l ministro adjunto de S in-
gapur Wee T o o n Bonn , ha 
sido sentenciado a cuatro años 
y medio de cá rce l por delitos 
de co r rupc ión por haber reci­
bido cantidades superiores a 
840.000 dó la res de Singapur 
(unos 21 millones de pesetas). 

Wee fue acusado de utilizar 
sus altos cargos, primero co­
mo ministro de Defensa y 
después como ministro del Me­
dio Ambiente, para ayudar a 
un millonario hombre de ne­
gocios indonesio, en sus tra­
tos con funcionarios civiles de 
Singapur. 

Wee recibió en compensa­
ción tierras y una casa de dos 
pisos, una casa de campo, así 
como siete billetes de ida y 
vuelta en avión a Y a k a r t a . 

* C O N D E N A D O S P O R 
R O B A R U N T I B U ­
R O N 

Acusados de haber robado 
un t i bu rón ; dos hermanos fue­
ron condenados por un juez 
de Iquique (Chi le) , a sesenta 
días de reclusión, habiendo in­
gresado en prisión. 

L o s hermanos Antonio y 
Rafae l Pena Tapia , de 21 y 27 
años , afirmaron ante el ma­
gistrado que el escualo se en­
contraba varado en la playa, 
cuando lo encontraron. Ni 
cortos ni perezosos, procedie­
ron a l levárselo en un camión. 

Pero, cuando estaban des­
cuartizando el t i bu rón llegó 
la Pol ic ía que les detuvo. 

Cuando declaraban ante el 
juez, llegó un comerciante, 
que demos t ró que el escualo 
lo hab ía comprado en una ca­
leta vecina. 

• E L E F A N T E S S A L V A ­
J E S E B R I O S 

Elefantes salvajes, ebrios a l 
ingerir fruta fermentada, han 
causado destrozos en una re­
serva nacional de caza de T a n ­
zania, informan cuidadores del 
parque. 

U n informe mensual de la |¡ 
H d i rección del parque nacional y 

estatal indica que los elefan­
tes se h a b í a n emborrachado 
en el parque de la reserva de 
Mikumi , a unos 240 Kilóme­
tros a l oeste de D a r E s Sa- y 
laam. 

L o s paquidermos comieron ^ 
un tipo de fruta que fermenta * 
en el e s tómago y los guardas ^ 
les vieron lanzarse contra los V 
árboles y perseguir a animales 
menores. 

Algunos visitantes también f 
fueron testigos del especíácu 
lo cuando los elefantes carga 
ban furiosamente. « F u e una y 
experiencia inolvidable», l '3 
informado un funcionario muy y 
emocionado. E 

• R E C O R D D E L L U V I A \ 
S O B R E L A C O S T A y 
A Z U L 

L a Costa A z u l ba t ió este 
año el record de lluviu^ du ' 
rante el mes de agosto. Once g 
días lluviosos en este mes u6 
verano, t í o se hab ían ronoci- p 
do hace 30 años . 

U n a l luvia f ina pero conti- L 
nua ha provocado una ausen- i 

3 cia de sol del 20 por ciento 
g (Pasa a la página anterior) 
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